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M Ü J I E R O 3 0 1 1 

A s s i m p e n s a 

D e J o c r i s s c , o an t ecesso r mo-

r a l d e Ca l i no , conta-ae que , ten-

d o esc r i p t o a u i n a m i g o c a r t a 

r c c l a m n n d o a e n t r e g a de o b j e c t o 

q u e l h e d e i x a r a o m casa, e avi-

Bando-o c m postscriptum d e q u e 

j á e n c o n t r a r a esse ob j ec to , n e m 

p o r i s so d e i x o u d e r eme t i e r a 

car ta . 

V e l h a , e m a i s d i v u l g a d a d o 

q u e se p en s a , é essa m a n i a d e 

p r a t i c a r actos cu j a i n u t i l i d a d e se 

r e c o n h e ç a . 

L o u i s L e g e r , 11a Mythologia 

Slava, d epo i s de d e s e n h a r e d is-

cu t i r , e m l o n g o s u p p l e m o n t o , 

v i n t e e t r ês Ído los , fecha o capi-

t u l o d e c l a r a n d o n ã o es tar pro-

v a d o q u o q u a l q u e r desses Ído-

los se ja m e s m o s l avo . 

J o c u n d u s , c o m m e n t a n d o o q u e 

V i t r u v i o esc revera a r e spe i t o d e 

c a t a pu l t a s , d e p o i s d o d e s e n h a r 

essa a n t i g a m a c l i i n a d o g u e r r a 

s e g u n d o o m o d e l o c o m m e n t a d o , 

e n c e r r a o seu f a t i g a n t e t r a b a l h o 

d i z e n d o n a d a e n t e n d e r de c a t a . 

p u l t a s , n e m d e V i t r u v i o . E o ma l-

v a d o n e m e m n o t a p e d e a o s 

l e i t o res d e s c u l p a d o t e m p o q u e 

l hes t o m o u ! 

Se n a d a s a b i a m desses a s s u m -

p tos , p a r a q u e ne l l es se mct te-

r a m V Q u e m l hes e n c o m m c n d o u 

o s e r m ã o V 

X 

Agi ta-se , pe l a q u a r t a ou q u i n 

ta vez , n o R i o de J a n e i r o , a or-

g a n i s a ç ã o d e u m p a r t i d o revi-

s i on i s t a . P e l a q u a r t a o u q u i n t a 

vez , a i m p r e n s a b a d a l a o cança-

d o e s t r i b i l h o — o p a i z necess i t a 

de p a r t i d o s po l í t i cos . 

N a i n t i m i d a d e , a t é o p e s soa l 

d o g o v e r n o c r e v i s i o n i s t a . 

— C o m o d e v e ser fe i ta a r ev i -

n ã o ? E s t a p e r g u n t a t em s i d o e 

é o d i s s o l v c n t e d o p a r t i d o revi-

s i on i s t a . A p p a r c c u n d o ci la , dos-

a p p a r e c e o p a r t i d o . 

I ) c s d o b r e m o l - a : d e v e ser esta-

be l ec i do o p a r l a m e n t a r i s m o ? con-

c o r d a r ã o n i s s o os p res i denc i a l i s-

tas n o p o d e r ? a g e n t e d o g o v e r . 

n o cede ra , s em l u e t a a r m a d a , 

aos p a r l a m e n t a r i s t a s , o s c a r g o s 

r e n d o s o s q u e o c c upa ? o p r a z o 

p r e s i d e n c i a l i r á a té sete a n n o s ? 

s e r ã o d e s c e n t r s l i s a d a s as r e n d a s ? 

os E s t a d o s , e m p o b r e c i d o s , de-

s i s t i r ã o dos i m p o s t o s q u e h o j e 

a r r e c a d a m ? o p o d e r j u d i c i á r i o 

t e r á n o v a o u n i f o r m e o rgan i z a-

ç ã o ? a s o l i g a r c h i a s a b d i c a r ã o ? 

N i n g u é m d á a essas o o u t r a s 

i n t e r r o g a ç õ e s , n i n g u é m lhes pô-

de d a r , essa é a v e r d ade , u m a 

r e s p o s t a salÍBÍac t o i i a . 

A b a n d e i r a r e v i s i o n i s t a só t e m , 

a té a g o r a , u m a p a l a v r a : r e v i s ã o . 

E ' p a l a v r a bon i t a , é s y m p a t h i c a , 

c o m o t u d o o q u e d i v e r g e d a 

a c t u a l i d a d e p ú t r i d a q u e n o s en-

v e r g o n h a . M a s é a p e n a s u m a 

p a l a v r a ; t o m a t e m p o e a t t e n ç ã o 

ao p a i z , s em t r a z e r aos s e u s 

i na les r e m e d i o p ra t i co , o u mes-

m o p r o m i s s o r . 

P o r q u e f u g i r á v e r d a d e ? Po r-

que d i s f a r ç a r o q u e es tá 11a 
consc i ênc i a u n a n i m e d o p a i z ? 

A R e p b u l i c a n ã o t em concer-

to. A R e p u b l i c a n ã o t em r e v i s ã o 

pos s í ve l . E l ! a s ó to lera e m e r e c e 

r e m o ç ã o . 

O p o v o es t á desc ren t e d a Re-

p u b l i c a ; e, ao se n ã o r evo l t a , ú 

p o r q u e , d e s a r m a d o , t em m e d o 

d o exerc i to , a c r e d i t a n d o q u e e l le 

a i n d a es te ja a o l a d o d o s exp lo-

r a d o r e s q u e o d i s s o l v e r a m e o 

s u b s t i t u í r a m pe l o p o l i c i a l i smo . 

l i a h o j e n o B r a s i l d o u s par t i-

d o s : o p a r t i d o d o g o v e r n o e o 

p a r t i d o d o p o v o : o g o v e r n o q u e r 

a R e p u b l i c a , c o p o v o q u e r a 

L i b e r d a d e . 

O u vo l t a a M o n a r c h i a , resta-

be l e cendo a h o n e s t i d a d e , d i m i -

n u i n d o os i m p o s t o s , r eo rgan i-

e a n d o a m a r i n h a e o oxerc i to , e 

recol l o c a n d o o B r a s i l n a posi-

ç ã o d a q u a l fo i a p e a d o e m 1889 

p e l a i n c o m p e t ê n c i a d o s pe rn i -

c iosos , o u , n a t e m p e s t a d e q u e 

o r a a l v o r o ç a c sacode a po l í t i c a 

i n t e r n a c i o n a l , o B r a s i l desappa-

rccerá c o m o u m ed i f í c i o esbo-

f o a d o aos c h o q u e s d o p r o g r e s s o 

e d a f o r ç a . 

C u m p r e r epe t i r o i n e v i t á v e l 

d i l e m m a , o d i l e m m a q u e t e r á d o 

ser r e s p o n d i d o b r e v e m e n t e : 

O u m o r r e a R e p u b l i c a , o u 

m o r r e o B r a s i l . 

A r e v i s ã o n ã o te rá o q u e re-

ve r . 

San tos—1904 . 

M A R T I M F R A N C I S C O 

B A 1 m o 

Coreanos retaliados 
O A T A Q U E A P C f l T O A K T H U B . 

Rfa I H a B c h u r i a 

A E S Q U A D R A R U S S A 

ftoldados f u x i l n « 1 « 8 

Até o d i a 3 0 do co r ren t » m e l , 

B a recebedor ia do Thesou ro M u -

l ü c t pa l , recebem-se, l i m m a l t a e 

• o m a b a t i m e n t o de 2 0 °|of os i m 

g e s t o s sobre casas de negoo io , 

jtabvic.na, o f f i c i uas e p ro f i ssões e m 

J0ut%\, re ferentes á t a b e l l a de in-

d u s t r i a s e pro f í ssCes . 

Ari »ii >«« i venda, no eseriptorio dec-
0 f«.'1 Míhetes post.nes com o retrato 
É S A. J. o PrtB«4;o do Ok-io-Ps r i 
pko n evo do CW riis cada vjp. 

A r m a m a n t o p a r a as t r o p a s 
r u s sa s 

LONDRES, 23 

ü commandante da praça do Porto 

Arthur remetteu ao commandante das 

tropas russas do guarulção nas margens 

do rio Yalu, 150 canhões o grande quan-

tidade de munições do guerra. 

ILobe l l i ão dos coreanos 

L0NDKE6, 23 

Telegramroas recebidos de Seul dizem 

quo 200 coróanos sc rebcilaram contra 

us tropas japonezas, travando com estas 

encarniçado combate, do qual saturam os 

japonezes victoriosos, tendo sido mortos 

cinco coreanos, feridos 20 e aprisiona-

dos 30. 

A t a q u e a P o r t o A r t l i u r 

LONDRES, 23 

TclegrammaB recebidcs dc Wei-Hai-

Woi noticiam que o ataque feito, hon-

tem, á praça dc Porto Arthur, pela es-

quadra japoneza, foi renhidisuimo, en-

trando em acç&o a vanguarda r.SBa di-

rigida pelo almirante Makarolf, que Iiür-

teou o sou povilhüo a borlo do coura-

çado Ashold. Nâo se sabe ainda a quaj 

das parte* combatentes coube a victoria, 

sendo certo que, terminada a acção, os 

navios russos recolheram 15 torpedos 

lançados pelos nsvios Japonezes e que 

nRo explodiram. 

R e f o r ç o p a r a a enquad ra r u s s a 

PAHIS, 23 

UFScho dc Paria publicou bojo um 

telegrairma, procedente de 1'etern Lurgo, 

communicando quo o commandante da 

esquadra russa que se acha ancorada ein 

Vladivostock teve ordein do almirante 

chefe para sahir em demanda de deter-

minado ponto do Pacifitc, onde deverá 

receber uma esquadrilha composta de 

um couraçado e dous cruzadores, os quaes 

foram ceiilos ú Rusiia pelo governo do 

Chile. 

Noticia o nifgmo jornal que é prová-

vel que a Rússia entre cm negociações 

com armadores allemães para a acquiai-

de tres crn*ad»res que so acliam 

nos seus est«l«iro8, os quaca foram en-

cornmendados pelo governo da Allema-

nha o depois rejeitados porque a con-

strucçâo dos mesmos não obedeceu aos 

planos do almirantado. 

XLacarsos a Porfco A r t h u r 

L O N D K E S , 2 3 

O goTimo da Rússia providenciou 

para que a praça do Porto Artliur seja 

abastecida diariamente com 40 vagões 

carregados de viveres. 

N a M a n d c l i u r i a 

PETKRSBURGO, 23 

Os comumudatítes das tropas russas 

na Mandchuria informaram ao comman-

dante-chofe das forças ora operações 

que abandonaram as posições em que so 

haviam acampado, por simples piano de 

guerra, pois a oceupaçSo de Anju foi 

determinada apenas como medida pre-

ventiva contra a possível invuslo da 

Mandchuria por forças japonezas. 

S o l d a d o s f u s i l a dos 

P E T E R S B U R G O , 2 3 

Foram fuzilados em Irkutsk 11 sol-

dados dus tropas russas, por terem at-

tentada contra a honra de algumas mu 

lheros etn uma atdoia o por haverem sa-

queado varias easas commerciacs. 

C o m b a t e em P o r t o A r t U u r 

PETE RS BURGO, 23 

O almirante Áleixcieff telegraphou ao 

governo commuuicando que no ultimo 

combate travado em Porto Arthur, entre 

a esquadra japoneza e as forças de de-

fesa daquclla praça, nm couraçado ini-

migo soffrcu taes avarias que foi obri 

gado a retirar-se da linha de combate. 

Os navios japonezes fizeram 100 dispa-

ros de canhão contra a fortaleza e 180 
contra as outra* fortificações do Porto 

Arthur. 

Accresccnta o telegramma que não 

houve nenhuma baixa n*s tropas da guar-

nição e que estas resistiram beroicamcn 

te ao ataque• 

T ropas p a r a a Mandchu i- ia 

LONDRES, 23 

O correspondente do Standard cm 

Petersburgo, telegraphou hoje áquollo 

jornal dizendo que, dentro de 45 dias, a 

Rússia terá um effectivo de 100 n.Il lio' 

mens em pó de guerra na Maudchoria. 

Fo r t i f i e a çõos de Z n k e v 

LONDRES, 23 

0 Moming-POB! publicou um tele-

gramma dizendo que a fortueza dc In-

kew foi guarnecida por forte contingen-

te de artilheiros, qu? alli montaram 4 

canhões de grosso calibre e 18 de cam-

panha. 

C o m p r a de nav ios 

LONDRES,, 23 

O governo enoarregou a cosa Fiynt 

de comprar diversos navios de guorra e 

outros que possam ser utilisados em 

transportes dc tropas. 

A e s q u a d r a russa 

P E T E R S B U R G O , 2 3 

O almirantado recebeu telcgrammas 

communieando qne a esquadra russa 

que se achava ancoraüa cm Vladivos-

tok conseguiu IIludir a vigilaicia dos 

navios japonezes e fez-ae ao largo, em 

comprimento das ordens recebidas, para 

ir ao encontro dos nvioa adquiridos pe-

la Rússia ao governo do Chile. 

A t t * n t a 4 o c on t r a a r i d a do t s a r 

PETERSBURGO, 23 

Os jornaes offick>sos desmentem á 

noticia que circulou de ter havido uma 

tsntaliv* centra s vida do lear Nice-

iaa l i . 

A. a t t i t u d e da C k i n a 

PETERSBURGO, 23 

Acr«dita*sc noata capital que a China 

so oonsarvará neutra deante da guerra 

rusao-jbponeza, até qne sc dê a primeira 

batalha campal. Se nesta couber a vi-

ctoria ao Japão, a China declarar-ee-á 

favoravol ao vencedor e, então, começará 

a mover as suas tropas com os recursos 

de quo dispõe. 

P r o t e s t o d a R ú s s i a 

PETERSBURGO, 23 

O governo russo dirigiu hoje orna noto 

ás potências protestando contra o con-

stando bombardeio feito pela esquadra ja. 

poneza á praça de Porto Arthur. 

C o m p r a de n a v i o 

LONDRES, 23 

O governo da Rússia adquiriu, pela 

quantia dc um milhão de marcos, o va-

por allemão Alexandra, o que partirá 

para o Extremo Oriente. 

J o r n a l i s t a s n a g u o r r a 

LONDRES, 23 

O almirante Aleixeicff declarou a um 

jornalista que, a partir do dia 10 dc 

abril proximo, perraittirá que os corres-

pondentes dos jornaes acompanhem na 

operações do guerra, acompanhando o 

movimento das tropa*. 

ZLecoio de a t a q u e 

LONDRES, 23 

A população de Unang acha-se alar-

mada, receiando a todo o momento um 

ataque o desembarque de tropas japone-

zas. Dizem os ultiruos telegrammas re-

cebidos nesta capital que o cônsul fran-

cez urvorou a tandeira da França cm 

todos os edifícios pertencentes á Rússia, 

e que o cônsul da America do Norte re-

clamou do governo «.'os Estados Unidos 

a ida de navios de guerra, para garantir 

as propriedades dos seus compatriotas. 

Do serviço especial do Jornal do Com• 
inercio, exirahimos os seguintes tele-
grammao: 

LOKDnrs, 22 

Despacho offii.ial proedente do Gillins-
ki dá urna ici. a l a«tanlc nitida da situa-
ção artual do th- i.o da guerra. 

As avançadas -ue/a» 8". encontram 
sempre á margem «Io rio Vcllinkang, a 
seis kilometros ao norte de Anju. 

As ultimai tropas recentemente des-
embarcadas em Tehinampo nugnuutan: 
coosideravi.-lmtito d-s actividade, j-ermit-
lindo suppôr uma marcha cm direcção a 
Forwards, dentro de poucos dias. 

Todavia, o tempo c>#utii.<u considera-
velmente frio, nâo favorecendo a natureza 
os desígnios dos japonezts. 

Outra parto de (lillinski foi destruída, 
segundo dizem boatos postos em circula-
ção pelo comspond ate de um jornal In-
glez. 

A pequena trégua destes últimos dias 
vai sendo aproveitada para o desembar-
que de tropas japouezas em Lao-tong, ou 
baliia da Corcn, 

RIR'todo o CAAN sc os japonezes alen-
tam e intenção dc tentar u n go'pc para 
forçar essa -Oíla é provável que tenham 
de renunciar t i l acção, visto como estão 
presentes naquellas par.tpens qnatro ern-
zadores rhinezes, visiv!. .'jnte destinadoa 
a proteger Niuehuang. 

TO K IO, 22 

Informa o marqnez de Yto, enviado es-
pecial junto ao governo c o pé a no, que o 
imperador da Coréa proeuiv. manter a 
independência e u integri idde do terri-
tório. 

Diz q". • sua majestade d .-seja ver as 
finanças de s-u paiz regidas sobre bus a 
sérias. 

Em vista desses desejos, o Japão a i-.a i-
tará «o g ;verno coróau > cinco milhões «ie 
yen*. 

A Coréa, por sua VfZ porá á sua dis-
posição ronsolheiros <juo aceordaráo as 
condições de tal transacção. 

Espera-s'! que essa girantia faça des-
appanjeer os receios dos coreanos relati-
vamente ao íi.n da visita do marquei dc 
Ito. 

dado pelo capitão de mar e guerra Sou-

sa Cruz e terá tomo immsdíato o espi-

tão-tenente Raja Gabaglia. 

A c a r t a m u r a l do E r a s i l 

RfO, 23 

Foi hoje Bolennemeotc Ir.angurada a 

exposição da carta moral do Brasil, 

tendo comparecido ao acto o dr. Lanro 

Miillcr, ministro da Industria, e multas 

outras pessoas gradas. 

O engenheiro Crocknt do Sá pconuri-

ciou um discurso análogo a i neto. 

Os eccanda lo3 n a p o l i c i a 

RIO, 23 

Tendo o Jornal do lirasil publicado 

diversas cartas commentando os escân-

dalos que fe t-'m dado na Repartirão 

da Policia, entre as quacs uma cm quo 

se faz s ria aceusação ao dr. Bento dc 

Faria, ex-delegado auxiliar, este vai clw» 

mar nquelle jornal á rcsi»onsabilidadc( 

tendo para isso cors.ituido seus advo-

gados os dia. Miguel do Carvalho e 

João Dnmasceno, os quaes vão requerer 

a exhibição dos autc-graphos. 

N o v o c o n t o . . . 

RIO, 23 

A policia cffe tuou a prisão Jo padra 

Antonio Apecella que, tendo viajado do 

Estado do Espirito Santo para rsta ca. 

pitai cm companhia do italiano Z&panel-

li Andréa, liiudiu a confiança que estí 

lhe depositara, falsificando um cheque do 

Riccr PI ale, para usurpar de Andréa 

cerca de um conto do réis. 

O caso dos g-eneraoa 

O geueral Carlos Soares apresentou 

hoje ao presidente do conselho de inves-

tigação a que está respondendo, a sna 

defesa por escripto. 

O conselho se reunirá brevemente pa-

ra tomar conhecimento da defesa. 

V i a g e m m i n i s t e r i a l 

RIO, 23 

A imprensa d^sta capital não se ferú 

representar na viagem que os ministros 

da (luerra, da Marinha o da Industria 

v.lo fazer a Lorcna, porque não foi par* 

isso convidada. 

M o v i m e n t o do po r t o 

JíiO. 23 

Entraram hoje neste porto o.< seguin 

tes vapons : L'aperança, procedente de 

Aracaju : Oritsa, de Valj araî o : Crr» 

ria I ive-pool ; fiyron, de Nova 

Yurk 

Sal.iram o^ 

para Vai paraíso 

Tncnmuu, para 

Maeão. 

f e, uintes: Sarmicnto, 

OriAHU, para Livcrpool: 

Santos ; União, para 

Ml: 
?(?i',ro especial d'O Commercio 

de São Paulo 

l ã M T E n i O R 

O p res i den te da ü o p u b l i c a 

RIO, 23 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, descerá amanhã de 

Petropoln, «fim de d«r audiência publi-

ca no palácio do Cattete o despachar 

com alguns dos seus ministros. S. exc. 

antecipou a sua vinda a esta capital, pois 

ratava marcada para a próxima sexta-

feira, por ser essj dia sanetifieado. 

O c r u z a d o r • A n d r a d a » 

RIO, . 3 

O almirante Jalio de Norouha, minis-

tro da Marinla, mandou ordem no quar-

tel-general d i armada para que se apre«*-

tasse o cru-alor Andrada, afim de sa-

hir, brevemente, cm viagem t'a instrucção 

de guardas-marinhas. 

E s t a t í s t i c a m o r t u a r i a 

RIO, 23 

Pela estatística apresentada pela Re-

partição de Saúde Publica, verifica-se 

que^Iurantn a semana finda, deram-se, 

nesta capital, 315 obitos, dos quoe* ape-

nas dous foram de febre amarella, não 

£6 tendo registrado nenhum caso dc pes-

te bubônica. 

Deram-so inals seis obitos qne r.a 

semana entorior. 

A Aven ida C e n t r a l 

RIO, 23 

Pelo trem noctarno da Estrada de 

Ferro Central do Brasil, partirá, amanhã, 

para essa capital, dc onde seguirá para 

Santos e dalli para Bnenos Aires, o dr. 

Paulo de Frontin, que vai á capital ar-

gentina estudar a construcçfto da aveni-

da de Mago, afim de assentar algumas 

modificações no plano da Avenida Cen* 

trai, de cujas obrai é eogcnheiro-chefe. 

O n a v i o os cola > B « n j a m i n 
Const^nt* 

RIO, 23 

O governo dsiiberou mandar o navio-

escola Benjamin Comtant á America 

do Norte representar o Brasil na Expo-

sição Iuternacional de S. Luiz. 

Nesse sentido, foram hoje expedidas 

as necessárias ordens para que aquclle 

navio entre para o dique, afim de pas. 

•ar pelas rapetaçtks de que carece e 

proced«r-se á limpeza do casco, deven-

do ficar prorapto no prato dc urn mez. 

O Etnia mm ConstaM ggçg commao* 

A n n i b a l i I lob i>r2i 

S A N T O S , 23 

- K t á ti ps tn rit) u rtc -o -iwjçoe i a á S 1 

te f a l l i d o A n n i b a l i R o b e r t i , q u 3 

f u g i u dessa c ap i t a l o a g o r a pre» 

ten<Ie e m b a r c a r p a r a a E u r o p a . 

A po l i c i a e.stá n o seu enca lcè . 

E i ü b a r q u e de cafó 

SANTOS, 23 

Apesar de ser dia feriado depois de 

amanhã, a mesa de rendas funccionurá, 

ra pcrniittir o embarqua de café. 

M o v i m e n t o do po r t o 

SANTOS -3 

Entradas : 

De Buenos Aires 4 dias viagem, vapor 

franccz Italie, de 2188 toneladas, carga 

trigo, consignado u Antunes d.s .Santos 

iSc Cia.; de Hucri-s Aires 3 1(2 diaa de 

viagem, o vapor italiano fí.iretma, de 

2748 toneladas rrnsigr.ado a Frstflii 

Marti tu! li. 

S.ihiilus : 

Vapor frnneez Italie para Maráeliia, 

carga cnfé ;• vapor allemão Prim Eilcd 

fria/, para Hamburgo, com café; va-

por allemão WiHenbrrg para Rottcrvlan, 

rarga ca;".'-: vapor inglez Carotirs, para-

portos do Pacifico, im las:ro; vapor its> 

liano íiiireiina, para Gênova, carga caí 

fé, cm transito. 

P a g a m o n t o de di>:eitoa 

SANTOS, 23 

Exportadores que pajaratn direitos, 

hoje, na Recebedoria : 

Tlitodoro Wille & C. . 
Hard Rand & C 
Prado Cha\ s & C. . . . 
MiíIIer & C 
Hollwathy Elliscl 
Saii S Toledo & C. . . . 
Zerr. nn- r HiÜo.v & C. 
Righetto Emílio 
Fratelü Martinel.i & C. 
Carm a Possi 
Ed. Johnston. 
Américo Martins 
Poaqual Bartolot 
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A f / o n s o XIU 

MADRI D, 23 

Noticias recebidas da cidade de Lé-

rida dixera qns se preparam alli gran-

des festejos para a recepção do rei Af-

fonso XII I que partirá brevemente para 

aquella localidade. 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e 

BERLIM, 23 

Telegraihmis recebidos nesta capita 

cominnni ain ter chegado hoje a Port. 

Mnlion o couraçado Koenig-Albert le-

vando a ŝ u bordo o imperador Guilherme. 

Accroseeotam os telegrammas <jue S 

M. o imperador da Allemanha loi ali1 

festivamente recebido e delirantemente 

acclamado. 

Emigr&çâc» i t a l i a n a 

HfENOS AIRES, 23 

O jornal La Nadou, tratando, em sua 

edição de hoje, do caso da prohibição 

feita pelo governo relativamente á emi-

gração italiana, censura o acto do go* 

verno do general Roca. 

E x p o s i ç ã o de f l o r o s 

BUENOS AIRES, 23 

A exposição do flores será inaugurada 

no dia 7 do abril próxima e encerrada no 

dia 10 do mesmo mez. 

A Soc iedade ü x p p i c a 

BUENOS AIRES, 2 5 

A dire.toria da Sociedade Ilippica Ar-

gentina telegraphou ao rei Victor Manuel, 

da Italia, agradecendo a sna «cqnies-

cencia á vinda de orficiats italianos a 

esta capital afim de tomarem parte no 

concurso internacional que aqui se rea-

li.sarí brevemente. 

C a n d i d a t o L p r e i l d a n c i a 

I . : ; I : N O S A I R I H 2 3 

0 general Victorira pnllituu um ma-

nifesto politieo a; rssentando a sua can-

didatura á prcsidencia da Republica no 

proximo qualr'- inio. 

L en t f s rei*ignafcarios 

BUENOS AIRES 23 

Todos os lentes de Direito resignaram 

as suas cad^irar devido POS últimos 

acontecimentos que se deram nesta capi" 

tal por motivas (ias reformas Ja Uni-

versidade impostas pelo governo. 

Cr i se p o l í t i c a 

SANTIAGO. 53 

Tendo os Hberaes e democráticos cr -

bracio a aliiança que Iraviu entre eg <J»,U3 

partidos, espera-si que haja cris^ minis-

terial c outr.»s ntoniecimenU 8 na aita 

política do p«i'.. 

E s q u a d r a do A t l an t i cD-cu l 

WASHINGTON, 23 

1 oi nomeado commandante da c*qua-

Ira norte-atnericana no Atlunlico-Mul o 

almirante Chawyk. O governo delibe-

rou augmentar essa esquaJra, por moti-

vos da conxtrucção do (anal do Panam.i. 

N a v e g a ç ã o n o r i o P a r a n á 

A S S U M P Ç Ã O . 2 3 

O commercio importador desta capi-

tal deliberou garantir ns juro; ao capi-

ta! c ::prcgadj pela compauliia norte-

am ricana que se propje estabelecer 

a ni icgarto nos rios Paraguay e Pa-

raná . 

Parece qne pnra essa navegação já 

foram encominendados navios de peque-

no calado. 

P r o j e c t o re je i t ado 

LONDRES, 23 

A Camara dos con rnuns, em sessão 

de hoje, rejeitou o projecto do governo 

inglez sobre a questão de cursos de 

agna na Irlanda. 

C o n t r a os a n a r e t i s t a s 

LONDRES. 23 

O La lg Telrgraph publicou hoje um 

telegrainuia de I'. u-ceKas dizendo que o 

guv> rno da Lelgica adoptará as n:a:.'S ri-

g : .saa medida» de r- presaão dos ariar-

chicUs. 

C r i m e de a l t a t ra iç f ta 

PAHIS. 23 

O furriel Martin que é accnsado do 

crime de alfa trãição, por ter vendido, a 

paiz extrangeiro, os plante de d«-í»-sa 

da I rança, será conduzido escoltado para 

O C A M B I O 

(SM 8. PAULO) 

Hontem, foi adeptada a tabella d© 

11 20(16 pelo «London and Brasilian 

Bank», cBrnsilianisehe Bank fCr DeutB-

cliland» e « The British Bank of Sou th 

Amoriea», e os demais bancos a dc 

12 d . 

O mercado do eatnbiaes abriu paraly-

sado, vigorando no «The British Bank 

of South America» o «Braailianische 

Bank fQr Deutachland» a cotação de 

11 31)32; no *I>ondon and Branilian Bank», 

Banco Commercio e Induutria, «London 

and Kivor Plate Bank» e «Banco Corn-

merciale Italiano», a de 11 d. 

A's 3 horas da tarde, o «The British 

Bank of South America» também offc-

renia a taxa do 12 d. 

Nesta posição, fechou o mercado cal-

mo, com OH eHtabolecirnoutos banearior» 

sacando na bane de 12 d . 

O movimento de negociou realioad >.s 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram OB de 11 31 [32 e 

12 d. 

Os soberanos foram, hontem ne^vii-

dos, no «London and Bi ver Plate Bank» 

e «London and Brasilian Bank-, ao pre?o 

de 20$400. 

A' taxa de 11 3B32, quo foi a officinl do 

hontem para letras a 90 dias á Tista, a 

libra eaterlina vale lio$0.",2; o franco, $737» 

e o marco, 

A' vista, 11 2"|8:, a libra vale 2')$264; 

o franco, $80ó; o marco, Çaoé; a liri ita-

liana, $806; c«".*n réis fortes, |36'j, o o 

doIIar, 4$ 176 

A D y n a z n o d i n a de Orlando Rangel 
combate o exgottamento e activa o tra-
balho da digestão. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 2'J-3-n04 

C a u s o u g r a n d e h i l a r i d a r i o om 

d i v e r s o s c í r cu l o s o d e p o i m e n t o 

h o n t e m p r e s t a d o n a po l i c i a , de 

c o n h e c i d o p r o p r i e t á r i o d e casas 

de j o g o , d e c l a r a n d o , c o m a m a i o r 

i m p e r t u r b a b i l i d a d e , n ã o t e r casa 

a l g u m a d e s s e gêne ro . . . 

X . 

A s n o m e a ç õ e s p a r a e n ca r r ega-

d o s d e n egoc i o s e s t ã o d i f f i e u l 

t a n d o o res to d o m o v i m e n t o n o 

c o r p o d i p l o m á t i c o . O s e m p e n h o s 

tó in c h o v i d o s o b r e o sr . R i o 

B r anco . . . 

X 

P a r e c e q u e s e r e n a r a m as m u -

sa» n a b r i g a d a po l i c i a l ; a c a l m a , 

p o r é m , n ã o é d u r a d o u r a . E m 

b r e v e , a p p g r e c e r á a p r o v a d i s s o . 

Ap . f jos 

H e o r M i s a ç ã o do exercito 

CAPITULO XVII 

3 

to a ceromonia da cai 

vjmrncmoratita o l í í r ^ 

no« para ser coilocaa 

i i s s i i 
nte mr^ 

e«> j » , 

rito a*. 

ifcvf 

Üan! Leite Amaral. 
i ' . !'. Vianna & C. 
PiversTi 

r j s i T E i n i o H , 

V o n d a de na-rios 

SANTIAUO, 23 

ü (lovfriio ntflnHon desmentir a notii 

de ofitaren» entaholadas negociações pi 

a veada de o'il;o navijs além dus que 

foram et- >idos UJ FÍOV^RN^ da Ruasia. 

CUile-Arg-outina 

SANTIAUO, 23 

Esteve imponente 

lon^So da p!a.*a eom 

cida peloa argentinos par. 

sobre o tumulo do almiraute O' His^i 

A cerimonia realizou-se hoje, perante o 

concorrência de mais de 2.000 peisVaf. 

O general fJjrmeniia do exercito 

gentino, pronunciou um brilhante 

so lembrando os feitos do exercito e ât 

armada do Chile.. 

Po r ã-Eo l iT i a 

LA PAZ, 23 

Foi hoje atsignaJo, entre o mimai 

daa Relações Exteriores da Rolivia 

ministro plenipotenciario do Perú, o 

TO protocollo garantindo a imporUçSs 

das mercadorias qne transitam per M»l-

lendo, na estrada de ferro de Aréqnip4, 

K e p n b l l c a do P a n a m á 

NOVA YORK, 23 

A Republica de S. Salvador reconb^ 

cen a Rapnblica do Panamá. 

P res i den te c o s d e m n a d o i morte 

NOVA YORK, 23 

Telegramraas recebidos boje nesta oi-

dade commanieain qne o coronel Manoel 

Bonills cx-i residente da RepnMfet 4e 

Hpnduru. foi cusOjoiftde á norte, 

4 

Cheb .rgo, onde r.íaponderã a c-naelho 

ti" gu rra polo crime dc qne c accuiado. 

1ZTJL» F 4 O M 

P o l i t i o a \<jzxl 

Ti:E:-: PONTKS, 23 

licali-íon-3'i iàüje, cm Monte Al gre, 

grande maniftata^io a> nivo directorío 

«Io Amparo, festejando-» • a qmV-la da 

oügarchia dominante. Keina grando ale-

gria. Re l̂isou-se um grande almoço. 

Kstá localidade cm fttatug. — Sylcio. 

C s C H A R U T O S do .J22Í 
=:fvj cm n:aia n r oma t i c o s 

; L E R . 

O C A F ^ : 

O IJavro abria colmo, a 39 1[2 francos; 

eorn b: ixa dt; em rolaçSo A abertura 

anterior ; Hamburgo, < atavel, a 33 1[» 

pfouiiie>' ; Londres, calmo, a 32.:» aliil-

lings, e huva York oatavel, inalterado, a 

10 pontos dc n'ta. 

Ao meio-dia, houvo aitj de 1[2 franco 

yio l lavre. 

O mca-cado de N"va York fechou com 

10 ii 20 ponto-, ile alia. 

A paaaagi m f«>i c.COO aaccas. 

Fntraram fi,R4'l saccng om Santos o 

4.136 no Rio de .Janeiro. 

O merendo hontem em Santos inan-

teve-Ro ca!m«. 

O* negocio» foram realisados na base 

de C$200. 

Vendas declarada», 13.000 saccas. 

Commrinlrraçío do Centro do Commer-
cio de Café de S. Pau to. 

Ifovimeiiio do hontem: 

' por 10 kilos 

Café meúdo. . 3$600 a 4 $200 > » , 

Escolha . . . . 2$800 a 3$8K> » . . 

Vendas . . . . 1.733 saccaa. 

Mercado, calmo. 

P iMagim om JunJfahy, 3 Ul , sondo 

para 8. Paulo 709. 

M E R C A D O O E A L G O D Ã O 

COTAÇOBfl EM LIVEBPOOL DE ALQODÍO 
DO BRASIL 

(Commereial Telegram Bareaut) 

fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bom . . . . 7.90 
Maceió, mediano 

bom : 7.84 
Mercado Aceescivei 

Laita de 26 pontos. 

8.16 

8.10 
Firme 

QfADRO DE UESEttVA 

H) — Offic iaeó dc / es ei ia 

Scrilo tira'.'os: 

1)—Dentre os oíflv.i»e» demissionária 

o i computados ant̂ s >ios 60 anno«, que 

nlo qui/.Tem sajcitar-se ás obrigações 

acarretadas pela posição do serviço au" 

xíliar. 

'2,—Terão os mesmos direitos, obriga-

ções c regalias <jo; os demais offieíaes de 

ri serva. 

3—Dentre os antig03 inferiores do 

exercito, julgados aptos, tanto pela §ua 

condir ta como peios seus conhecimentos, 

a prconclier e:n boas condições as func* 

çõ< s <}- ' lal d« reserva. 

Uma orr.missfto r< gimentaria julgará 

da apt í lào do candidato. 

4;—Dentre os voluutarios de um anuo-

j)— Volnntarics dc nm anno 

a)—Desde a edade de 18 annos com-

pletos até o dia do sorteio, tod > r-H lão 

brasileiro poderá apresentar-se j -1 fa -' 

zer o voluntariado de om anno, n.. iiantcj 

o consentimento dos pães ou tutorri, s-n-

do menor e preenchendo as condições ira. 

postas aos alistados, comtanto quo apre-

sente o r rtificado de exames do cüsino 

secundário ou de estudos equiparados. 

b)—ToJa companhia, esquadrão, ou ba-

teria, receberá nnnutlmente, no máximo, 

3 voluntários de um anno. 

c',—Serão Incorporados doui ra /.es de-

p»l« da intorporação do coutingente 

annual de sorteados. 

d)—O fardamento e equipamento se-

rio por conta doi voluntários, q-ie fica-

rão sondo proprietários desses objectos, 

não podendo, porem, vendei-os, em-juanto 

no serviço. 

e)—Não receberão pret. 

f)—Poderão morar nas suas casas e 

não serão arranchados. 

g)—Terão direito de escolher o corpo 

em qne desejarem servir mediante pré-

vio consentimento do coronel, e exquan-

to houver vagas. 

A r ) — T e r ã o que assUtir a todas as reu 

niões, lições de theoriaf militares, con-

ferências e exercícios. Serão unicamente 

isentos do serviço de fa hina. 

I)—Fóra do serviço, terão direito, como 

aspirantes e officiaes da reserva ás 

mesmas regalias que os alamnos da es-

cola militar. No serviço serão equipara-

dos ás forças dc prat. Usarão do uni-

forme do corpo cm que servirem som 

distinctivo algmn, exceptuando-se, po-

rém. ama só estrella bordada no braço 

esquerdo, devendo ser o uniforma de 

panno fino. 

m)~Quando forem incorporados, os 

volnntarics formarão um pelotão espe-

cial, dirigido pelo ajudante do corpo, 

auxiliado por subalternos e inferiores. 

n )—0 ajudante do corpo, qna será o 

mesmo official instrnetor, os preparará 

)̂ara soa fatura situação, tanto no ponto 

de vista tbeorico como no ponto de 

vista pratico. Ecsinar-lbes-á também a 

série de obrigações e deverei proprioa 

do official. 

o)—Os voluntários poderio sfir elimi-

nados do pelotão de aspirantes s offi-

ciaes de reserva em conse jnencia de ama 

falta grave, passível dos tribaoacs mili-

tares. Perderão, oeste casa, todo o direi-

to a serem promovidos a officiaes do 

quadro de reserva. 

/>)—O curso durará 12 me^s e será 

dividido em 3 períodos de 4 mezes cada 

um. 

q)—Os candidatos approvados no fim 

do primeiro período s*rão promovidos a 

cabos extranurucrarios; no fim do pe-

ríodo, serão promovidos a segundus eir-

gentos, nas mesmas condições. Durante 

os quatro mezes que faltarem para se-

rem promovidos ao posto de official no 

quadro de reserva, farão o serviço"prati-

co de chefe de secção e de pelotão. No 

fim de cada j eriodo, serão examinados os 

voluntários p »r uma commisuão regimen-

tal. 

/•)—Aquelies que forem reprovados 

continuarão era serviço na qualidade d'-

voluntários, ate a conclusão do tempo, 

depô s do que terão baixa, sendo pro-

movidos a segundos sargentos da reaer-

va. 

G.—Os officiaes da reserva serão tam-

bém' escolhidos dentre os alamnos dou 

ursos superiores da Republica que pre-

tenderem ser offi iaes de reserva. N«s-

te caso, o curso tbeorico e pratico será 

de 3 mezes, no fim dos quacs servirão 

por mais tres mezes exercendo as func-

es de chefe de secção e pelotão. 

a —Findos os seis mezes, serão no 

meados alferes do quadro de reserva ou 

territorial, segundo fõr mais conveniente, 

após um exeme do habilitação profissio-

nal, passado perante uma coinmissão re-

gimental . 

b)—Terão estes voluntários os m«smoH 

direitos, regalias e obrigações quo os 

voluntários de que trata o art. 4". 

C)—Os aínmnos ias escolas polytechni. 

cas, ou equiparados, serão de preferencia 

incorpcrad is nas armai de artilharia e de 

engenharia. 

d) — Estes estudantes deverão det!arar, 

quando forem alistados, se tomam o 

(ompromisso de prestar, ao concluir o 

curs i o servi;», de praz > curto, como 

aspirantes a officiaes d >s quadros d-j re-

serva, ou territoriil 

Kuta declaração seri iudispeimv• ! p ,r 

caus i da taxa niilii.tr. 

c — ( s is mezes -Je serviço dev. ráo 

; OM: çar a g r prestadas, no :: .ix • , 3 

mezes depô s da ' OÜ'i a>o o ". n o su-

perior na respectiva escola, oa a ademia 

civi;, [ielo iMiudaute interessado. 

II —Corpo dc saúde e seiv.ços auxilia, 

res du r s rva e do exercito territorial. 

Serão es olhidos para entrar na com-

poniçáo do corpo de Siúde: 

. l )~Oa pharmaceuticos diplomados c os 

doutor»s em me iiciua. 

a)—Terão que fazer 0 mezes de servi-

ço militar como voluntários, mas duran-

te • prazo só .snr3o empregados no* 

hosp taes do exercito, como auxüiares. 

//, —Depôs dus «> mezes de serviço 

como auxiliares os médicos voluntários 

H r.vo promovidos ao posto dc medico 

de regimento de 3U classe, da reserva, 

ou do exercito territorial, segundo ap 

conveniências do momento. 

c —\s condições exigiveis do al.slado 

• oi t;»rral applicain-se IU totmn a es. a 

classe de voluntários. 

_ —Tarr.bfm entrarão na composição 

do corpo de sri ';Jc da reserva, ou t rri-

torial : 

«)— Os doutores em medirina tendo 

menos de &) annos de edade c nss con-

dições ex gid;.8, que requererem ser no-

meados para a reserva ou para unida-

des determinadas do exercito territorial 

b — OH veterinários diplomado?, con: 

menos d" 00 annos e nas condições exi-

gidas, que requererem a aua nomearão 

para a reserva cu p.ira unidad.s det .r-

minadas do crer.ito territorial. 

cj—Os of.r iuCs d i corpo de sa i ie, 

demissionários eu ( cmpulsados antes dos 

00 anr.os, n"Ste i as.i, passarão para o 

quadro de reserva, com o f « : o i.ime-

diato. 

C. 
{Continua •. 

t re o s seus co l legas , h a de se i 

v i s t o d e u m m o d o po t i co apre» 

c i áve l . 

T e m o s a f o r t u n a d e conhece i 

esse he róe , q u e acai>a de contar , 

c o m í> facto o cco r r en t e , ma i s u m a 

e s p l e n d i d a v i c to r i a . Conhecemo í-o 

e a c o m p a n h a m o s , l ia m u i t o , a a 

s u a s proezas . . . 

Q u e m escreve es tas l i n h a s ou-

viu-o, u m a vez, e m casa do sr. 

M a n u e l V i c t o r i nq , á r u a Leite ' 

Lea l , n a s L a r a n j e i r a s , d i z e r q u o 

h a v i a de d e s m o n t a r o pessoa l d o 

litriba na sua c i r c u m s c r i p ç ã o , 

q u e e m na fre^uezia d a Cande-

l á r i a . Nesse t e m p o , o n o b r e ca-

v a l h e i r o era d e l e g a d o d o sr. An-

d r j Cava l c an t i , chefe d e po l ic ia 

d o sr . P r u d e n t e d c M o r a e s , m a s 

o sr . V i c t n r i n o exe rc i a in ter ina-

m e n t e a s u p r e m a i n v e s t i d u r a d o 

pa iz . O m o ç o po l i c i a l d e u mos-

t ras d e a r d o r o s o t e m p e r a m e n t o , 

e c o n t a n d o , de cer to , c o m a re-

t i r a d a d o sr. P r u d e r i t ' , n e m 

m e s m o a este p o u p o u . 

Ern h o m e n a g e m á ve r dade , 

d e v e m o s r eg i s t r a r q u e o sr. Vi-

c t o r i n o se m o s t r a v a c o n t r a r i a d o 

a n t e a s d escab i das expan s õe s . 

D i a s d e p o i s — h a di:-so v a r i a s 

t e s t e m u n h a s — , n a nu-moravc l noi-

te d e 7 de m a r ç o d e 18!)7, assis-

tia esse de l egado , impass i ve l-

m e n t e , n o l a r g o de S. F r a n c i s c o 

de P a u l a , á q u e i m a d o s m o v e i s 

e l i v r o s a r r a n c a d o s á r e d a c ç ã o 

d a Gazeta da Tarde p e l a popu-

laça j a cob i n a . H o u v e m e s m o 

q u e m ga r an t i s s e q u e el le an ima-

ra a s scenas d e d e p r e d a r ã o e 

se lva ge r i a... 

E ' , po is , u m h o m e m perfeita-

m e n t e nos m o l d e s d e desempe-

n h a r i n c u m b ê n c i a s o r i g i n a e s . A 

h i s t o r i a d o r e g i m e n g u a r d a r á o 

o seu perf i l , n ã o c o m a celebri-

dade , e m b o r a c rue l , d o s prefei-

tos d e pol ic ia d a é p o c h a d a Re-

v o l u ç ã o F r a n r e z a , rnas c o m o u m 

e x e m p l o d o exac to c u m p r i m e n t o 

de cer tos deveres . . . 

A s u a u l t i m a f a ç a n h a , portan-

to, n ã o nos s u r p r e h e n d e u . Co-

nhec i a m o s o bicho ! 

R . A. 

A Dynamo t i i n a Orlando Range-
constitue a meoiração dynamica por ex-
celifjü.ia, uiiti-ucuiasthenica, anti-4eper-
dicera. 

e e i i » ' 
c o n 

A DynamoBÚ i a aetúa na aiemia, 
n;» ciilorose u.i chloro anemia e na dys-
pepsii atoui'3. 

72". 2 lJ :i 004 

O caso da nos sa po l i c i a teve-

u m a s o l u ç ã o q u o n ã o foi de to-

d o a e spe rada . Pondo-se em pra-

t ica u m e s t r a t a g e m a , ta lvez nã<j 

m u i correcto, chegou-se a u m re-

s u l t a d o q u a s i i m p r e v i s t o . 

M u i l o s se h ã o de r e c o r d a r d o 

a r t i f i c i o de u m j u i z de i ns t ruc-

ç ã o em Par is , n u m p rocesso ce-

lebro , q u e so s e r v i u d o te lepho-

n<- pa ra co l he r m a i o r e s esclare-

c i m e n t o s , f a l a n d o a u in d o s 

c ú m p l i c e s c o m o se 1'òra o r é o 

q u e est ivesse n o a p p a r e l h o . O 

a l v i t r e c o r r e s p o n d e u á especta-

t iva , m a s o j u i z so f f r cu im me-

d ia ta d e m i s s ã o , p o r e n t e n d e r e m 

que- n ã o lhe e ra l ic i to u s a r des-

ses exped i en tes . 

A q u i , n ã o se d e u o m e s m o . 

Mas . . . d e i xemo-nos de ain-

b a g e s e c o n t e m o s t u d o p a pá 
santa Jusla. 

O 3° de l e g a d o a ux i l i a r , a q u e m 

es t ava a f fecto o i n q u é r i t o , des-

c o n f i a n d o q u e o seu co l lega d a 

3H c i r c u m s c r i p ç ã o o c cu l t a v a al-

g u m a i n f o r m a ç ã o , m a n d o u q u e 

o u t r o co l lega o a c o m p a n h a s s e 

a té a casa, c om a m i s s ã o d e pro-

c u r a r d e s c o b r i r q u a l q u e r p o n t o 

n u m a pa les t ra ejue se d e v i a re-

ves t i r d o ca rac te r d a m a i o r in-

t i m i d a d e en t r e d o u s c a v a l h e i r o s , 

o f f ic iaes d o m e s m o off ic io . O d a 

3* c a h i u c o m o u m p a t i n h o , p o i s 

fez a o seu c o m p a n h e i r o cer ta re-

v e l a ç ã o q u e este l e v o u l o g o a o 

c o n h e c i m e n t o d o d e l e g a d o aux i-

l i a r . 

I n t e r r o g a d o s a m b o s e acarea-

dos , c ada u m s u s t e n t o u o s eu 

d e p o i m e n t o , m a s o q u e f i c ou 

p r i n c i p a l m e n t e p r o v a d o fo i o 

b e l l o p ape l d o espec ia l in for-

m a n t e . 

O u v i m o s s o b r e o caso v a r i o » 

c o m m e n t a r i o s , e n t e n d e n d o t o d o s 

q u e a o gr. C a r d o s o dte C a s t r o 

c u m p r i a e x t e n d e r a s d e m i s s õ e s 

a esse d e l e g a d o , q u e , a g o r a , en-

Deve ghegar ama ihã a esta capital» 
pelo trem norturno do Rio, a delegação 
brasileira do congresso medico latino-
americano a reunir-se em Buenos Aires 
brevemente. Essi delecuçlo é composta 
dos d rs. Francisco Fajardo, Afranio Pei-
xoto, Azevedo Sodré e João Baptista de 
Lacerda Sobrin .o. Os distinetos faculta-
tivos demorar-se-âo pouco tempo nesta 
raj ital, seguindo j»ar.» Santos, onde em-
barcarão no vapor (iuii, com destino á 
cupital orgent:.». 

—Com a delrgaçào brasileira, segue 
ta.nbcm desl.i capital o dr. Carlos de 
Niemtjvr. que «•ruaimonte tomará parte 
naquelle congr«-ss > 

• > distineto clinico teve a gentileza de 
trazer-nos a sua visita de despeJidas. 

Vciu li o ntcrn novamente d; Campina» 

o ar. Henrique Gonçalves Pinheiro, afim 

de pedir providencias ao sr. cônsul de 

Portugal contr.i as arbitrariedades que 

a 1 lega estar soffrendo a colouia poria-

gne/a daquella cidade, por parte da au-

ctoridade pohdal local. 

0 sr. Pinheiro deve apresentar hoje 

ao sr. cônsul portuguez a seguinte r» 

prtsentação : 

• Exm ». sr ronsul de Portngal em 8 . 
Paulo. 

Os abaixo psî nados, membros da co-
lônia portugueza dc Campinas, vêm pe-
rante \ exc pedir intervenção contra 
o dr Paulo 1 :or ce delgado de po-
iicia d-' t'ain| i iüs, visto como 
auc oridade n-preseuta aqui o 
dos regulos. 

Tantos são os mans tratos c tantas as 
perseguições ou» resolvemos pedir a v 
exc. as providencias necessarias. 

üsperando sermos att niidos, subscre-
vemo-nos etc. 

Henrique Gonçalves Pinheiro, artista; 
Manuel Rodrigues Fe.itacs, negociante; 
Mannel Caetano <la Fonte, negociante; 
Joio Baeta, Jos Nunes Felippe, Bernar-
do Ribeiro Hir^iva, Antonio Baptista, 
Pompeu I>uar!e e muitos outros, per-

ussignatnrai.» 

mesma 
svstema 

fazei u ri total á-.: 47 

O boleii n d i estilística dernographo-
sanitaria do Rio de Janeiro, correspon-
dente á semana de 11 a 20 do corrente, 
nnusa o seguinte movimento do estado 
civi'. nascimentos, '12r>; casamentos, 74, o 
obitos 315 sendo destes 102 produzidos 
por moléstias transmissíveis. 

Esta cifra subdivid í-se desta fôrma: 2 
de febre amarella; 41 do varíola; 8, de 
grippe; 1, de febre typlioide; 1. de dy-
s ..teria; 1. de pa ulisrao; da tuber* 

' >se, e 2 de outras moléstias. Nenhum 
obito por peste fui vrif icado. 

O lJ:.sinreetorio daquella capital rece-
beu ?H» notificüçõt'8, sendo 5, dc febre 
ainarella, 7'.*, de varioli; 1, de peste; 'J, 
de tuberculose, 2 , de dipbteria. 

Ficaram cm tratamento, no hospital de 
S. Sebas*iã i, I do. nt-«lc febre amarella 
e 08 d ; varíola o n> de Paula Cândido, 
12 de peste. 

Telegrammas de Natal para os jornaes 

d.t Rio informam q.ie o dr. Sampaio 

Correia, encarregado pelo governo fede* 

ral da consfru.çto da estrada de ferro 

do Ceara-mirim. apenas chagado a Na-

tal, Ini "ioti a conatnu^ão daquella ferro-

via, em qa? somente ponde aprsveitar 1.600 

retirantes. Entretanto, existem na cidado 

6.000 e chegam diariamente novas levas. 

São alli registrados diariamente obitos 

de fome e vão apparecendo casos dc dy-

senteria e varíola. 

Mossoró e Areia Branca continuam in-

vadidas por milhares de famintos. As 

passagens estão distribuidas no Llogd, 

cujos vapores têm as lotações completas 

até maio. 

Aquelies que nâo consegairam passa-

gem enchem as ruas mendigando. 

Estão pardiiss a» esperanças 4» in-

verno no sertão. 

São os seguintes o na mero s o valor 
das notas do governo s dos bancos em-
msisores, existentes em circulação até 
ante-hontem, e que têm de ser reeolhi4as 
até 30 de janbo proximo faturo ; 

Do g o v e r n o — 9 1 4 de 4a 6* 
estamps, 14.407i000f ; 380.144 de $0$, 
da 7* estampa, 19.007:2*** , 113. Í6Õ 1|2 
da 100* 4ã T estampe, 1 1 . 3 S M M Í ; 
39.871 de 90Q| U 7» M t a a s t 
7.974:200$: « i * 454 1|2 de VÚ da P 
estampe, i l . W â m * , 192.821 4s 1 
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da 8* o« tampa.n<T.S71:500?; t o t t t : 
1.590.470 notas, na hnportandi de 
lOfi. 418:2405000. 

Notas do» banco»-2 .174 5$*V), 
10:870$; 401 d« 10t, 8.264:016*; 
92.736 de l.B04i7S0f: '21.805 ilc 
30$, 054:1509: 87.332 l\2 do 509000, 
1.807:025$ ; 15.510 do 100, 1.534:0008 ; 
13.021 1|2 de 200*. 3.781:30' 9 ; 6.258 
1|2 d« 500$. ft. 129:-609 ; total: 510.14)7 
1|2 notas, im Importuncla de 15.110»8259. 

Resumo—1.500.470 iiotna do governo, 
100.418:240$; S10.107 1;2 do bar.coa 
15.110:825$; to ta l : 2.115.007 Ignotas , 
na importaui ia de 121.53&OC5ftOOO. 

Publica o Amazonas, «obro a a l t i tude 

dos peruanos no Alto Juruil • 

«Continuam oa pernanoa no alto Juruii 

a praticar toda a iorto do violências, 

exasperando o animo dos brasileiros. 

Na boca do Amonia, tGin ellos 10 pra-

ças de infantaria, conrtnandftdaa çor um 

I o tenente o mais dous officiaps, além 

de nm offlclal qne cxcrce o carga do 

chefe da airariU<'£a qne all i estabeleceram 

o na qual, violentamente, ut.ô hoje, tem 

cobrade direitos sobro a borracha iju? 

por alli transita. 

No varador para o UoayaH ha 200 ho-

mens armados, quo estilo om com:r.uai-

r.nçilo com Iquitos, por meio <1« l. n lias 

do guerra. 

Essas forças rito cstÜJ alli s-míIO para 

reforçar a avanç.ida da booa do Anon i a . 

Agora querem ellos cobrar imposto 

lobre as mercadorias qu? daqui forem 

para 'á, desde tjua oa minif-vslcs não 

sojam T.sados peios cr.nsules peruan;s 

do Pará e do. Manaus. 

Contra essa arbit!\in<Hia>]\ <â o nosso 

governo protestou, miu.u-ía us peruanos 

deante do protesto. 

Voltam agora X cargi, ameaçando 03 

CDmmandautes do vaporos do us <..brî a-

rein ao pagamento desses impostos ille-

gaos. 

E ' demais ; confiamos, porem, na ac-

ç8o energica do governo, eiu defesa do 

nosso coninurcio.» 

Pelo Ministério da Justira foi d^cli-
rado ao presidente deste Estad" , 
resposta P.O offlcio n. 177, «ÍE 2 D- !>• j 
ver» iro findo, que o artigo 72, § <í.i | 
Constituição só se refere á i:e.-. ü.-a ,-Ao j 
do casamento civil e não ao processo 
de habilitação, 110 qual o escrivão tem 
direito aos emolumentos t a x a i s ar-
tigo 123, do decreto n 181. de 24 de 
janeiro de 1890, exeopto quando os nu-
bentos forem reconhiMiidaün-.nte pobres 
como prescrevo o iirti<*o 521, o b m as-
sim que, na conforn idade do urt^o 13 
da lei n. 813, do 23 de de/. i ; r > 'ia 
1901. todos os papeis para s.uu-nto 
civil estão isentos do pagam 1.to de 
sello. 

Por decreto n . 5.171, de 21 do cor-
rente, foram treadas uma iir^ada de 
cuvallaria e in;tis duas de infantar.» do 
guardas nacionucs oa comarca d= Soro-
caba. 

Deve rcalis.ir-si! arranhã, no Par./iie 

Antarctica, a continuação dos festejos 

em beneficio do Instituto Past-ur e do 

Conservatorio Pr ama tico e Mu.sitv.!. 

Haverá, conforme já noti . iãm -s, um 

grande confvrto pela bar:tia do u.usii-a 

da brigada policial, sub a rog<»n ia Io 

maestro Ant; o, nt.: ;. I.» t o ; ar-jue 

a deslumbrante iüainiuaçrio de i l ;üi i 

Nos intervallos das peças, s r/.o . bi-

das diversas vistns 10 ciivnia''-.;r :••'.'.••>. 

Os festejos durante o dia < un i- i r . l o 

ás 2 horas da tarde, jogando-s-j, ás 1 i;2 

horas, um 7ju/tefi Ca foot-'<>.•;//. 

A f«ala de amanhã prometto ŝ r m e -

lhor que a de dorvingo. 

— O programma do concerto e o se-

guinte : 

r PARTU 

1 ' Manilnell i—Clcopatra n: .»n la riuiu' 

phai 
2® .5.. 

phonia. 

3" 
sia. 

4o C . 
noite. 

:>" Meu 1 
24. 

p r.. i 

- t—O 1! i do •re 

— Mc; 

- Oitv 1 tu/a 

i.'.8! oídio! cs, 

BM . 

cia. 
M : 

'.;ni — 

u !' AP.TR 

T Minh'>.s-
Plaui.a-ni:'. 

~ -SCI, 

A1 hora em qua roa r e t i r a m ainda 

reinava grande eathasiaamo entre aqnei-

lei que anais' ain A aynpnth ica festa de 

carídada. 

A kêrmt&sc permanecerá aberta até o 

dia 25 d» corrente, havendo dnss sessòoi, 

a diurna das 3 ás 5 horas da tarde e a 

nocturna das 7 ein deante. 

— A JTermesse rendeu hontem róis 

6)8009000. 

— A commiflsKo respectiva pedo.noi 

scientifiquemos ás prssias interessadas 

quo as frisai qno tiverem banaqu iubas 

:ia frente podem 8t;r trocadas por cima» 

rotes. 

Vão ser postos em concurso os oTfl-
cioá do distribuidor, contador o parti-
dor daa comarcas de Santa Cruz das 
Palmeiras e Santa Rita do Paraíso, que 
sc acham vagos. 

«Junte os doramentos precinos*: foi o 
despacho quo leve o pedido do 60 dias 
do licor ;a fuito polo tal»«í!lifto de 110-
U3 e anaexoa da comarca de Apiahy, 
sr . Luiz ilonorio Pontes. 

O s r . secretario da Justiça requis! 
tou do da Fazenda restituições das se 
guintes cauções: 

í 1:2039 a Joaquim Marques : de 
2:0,.K>£, u d. Anua Ferreira de Mello 

Pagamentos do a T înj José 
Amaiuio, o do 30?, a d. Maria Mia'.*iro. 

O sr. secretario da Agricultura re-
quisitou do da 1'azenda: 

Pagamentos: d- 101 $500, a J . A. 
Kinker : do 3:0tüJ^0õ1. 3 Enlogio Vieira; 
de a .«ilvt v ü't ius"fc C ; do 
I .s.í65i >r>, a diversos lorueccdoi.s da 
Hospedaria dos Immigrantes, durante o 
mo/, f indo. 

Adeantadamentes de 62^000. a Ak-rino 
Krncsto Mandra. 

A Superintendência de Oiiras Publicas 
foi au tori.jada a dispendcf, em areres-
cirno á respectiva verba, a rjuantia áe 
l:7ü0$500, na construção do uma bol-
sa para o rio Par.inapanft ^a, na estrada 
de Dom Succfflso a Avaré. 

Foram approvados pelo sr. secretario 
Ja Agricultura os neguintes con ratos : 

Com Antouio Leito de Oliveira Queijo, 
para cs concertos 11a estrada Vergueiro, 
ntre a lxuiz e Alto da berra; 
com Felisbiuo José de Moraes, rara o 

oi.s rvaç io da estrada que de hapeti-
t v.ii a Sarapnhy, e com a Camara 
Municipal do Nazareth, para a contit ua-
çào da conservação da estrada quo vai 
ás divisas do Juquery. 

O sr. secretario da Agricultura ofli" 
ciou ao inspeetor do Tlus»uro, pedindo 
ordens no sentido de ser aceeita do sr. 
Luiz Venancio da Rosa a quai tia •! • 
ü:0003S>, como fiança para exer-jer o 
carjío de ajudante do pagador da com-
missão dc saneamento de Santos. 

Foi nomeado o sr. Rodolpho Ncry d--
Sousa para exercer o cari^o do 1" ta-
belüào de notas e annexos da comarca 
de S. Simào durante o impedi;.1» uto 
d i serventuário vitalício, s r . Lu'... Nory 
de Sousa. 

Foi nomeado o bacharel Aristóteles 
Fernandes do Oliveira para, iutcrinatucu-
tf , exercer o carjjo do promotor juiblico 
da comarca do Pirassununp.i. durant.? o 
impedimento, por licença, do resp. tivo 
promotor . 

E x p o s i ç ã o d a S . L u i z 

A directoria «la Sotie«lade Paulista do 
Agricultura offe.recc, sq:un Ja-teira, ás 

I I horas da manha, no saião nobre da 
fíòtisserie S/ o •f<>H(Ht. um alr.oç» de 
despedida ao ilr. l-rancis.ío Ferreira lía-
mos, seu illustro associado e mei..! r.» '.1 
eonimissão brasileira na K\\ oni-̂ ao de 
S. Lu iz . 

— - O d r . Ferreira Ramos soítui do 
Sm'o'J, terça-foira pe'o vawu* /ír ./ . iu. 

íni-rTa 
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Santo Amaro 
Rserefem-noi desta localidade : 
«Hontem d noit-, nesta vi Ma. i:a caia 

do resldeneia do estimarei cafallieíro te-
nonto Joílo Pias de Oliveira, rea-ifion-an 
um esplendido couccrto instrumuutul, cu-
jo programma, que constou do vinte pe-
Çus do oxcellente musica, íoi briiliante-
ittcota executado pelos discípulos do ta-
lente so maestro Jordão de Sanas. 

Kiltibiram-ee galhardamente 00 piano, 
revelando desde j á os s> us incontestáveis 
direitos a um loe i r de honra no majía-
tos-j tcrapl > de Eutcrpo, a ral nt ) in -
nina Jniieta Dias, dilecia filha do teuen* 
to JOÍÍO Dias do Oliveira, o o menino 
Rivadavla Uabii-l da I.uz, filho do cn-
pitfto Thia jo Raptlata da Lua Mendes. 

Completaram o conjuncto instrumen-
tal, cxhibindo-ee com muito fcrliho, o 
jvvcm e distineio violinista Juvenal da 
Luz, o apreciado violonceiüsLi Pedro Pi-
nheiro íluarany, e o hábil flautista Sa-
muel Jíud/I^ucs Machado, todos disn;u-
los do referido maestro. O magnífico 
sarau foi concorrido pnr m m roso ardi-
torio. que n lo regateou opplauaos aos 
sympathicos amadores. 

P.irabiU9 ao dístin-to ma^sfri Jordüo 
dc Senuc e aos seus discípulra.» 

Promette ser brilhantíssima a solenni* 
dado da Semana Santa em Piraci••ala. 
A parto musical, para esta aolunnidade, 
foi esrripta expressamente pelo profes-
sor tenente Manoel dos 1'ass.is, o qual 
seguiu hoje para alii, ulim de reger a 
orchestra. 

T H 7 R O S ' l T C 

F.stá definitivamente marcado para 
sabbad ) pr« xioi ». .: ) do corrente, o es-
pertai «Io em b' uaii :io da famiüa do dr. 
üraul io (Jom«s. 

Sorii representado i drama O poder 
(h ouro, d?sompi uhado por um grupo 
do amadores. 

! y f f 1 h r si .1 - C o *l i*l o 

Emqnanto se rapara pelas anr.uuciadas 
estréíis que sr devem dar amanhã, as 
funeções do l'o:;.lhiaina v.to correndo, 
como do costumo, com regular concor-
rência. 

Na do hontem. n er ceram applaus »s 1 s 
bo rs, os lurristas, Tojca, Diane do Lys, 
Ninou dWrlú. 

o g r o n i õ T I Õ C I A L 

Elcmmtv* 4t> Phytca c CMmks— 
Plenamente: Oaat lo Vldigal. 
. Gêometria-~Levantnraiu-ao da1 «aerl-
p t a—a . 

^ ^ . ^ • / « ^ n i s t i s ^ ç i o I Francisco E . 
de Toledo Jn.ilor. 

I tfcuamuftt* :*-Gnfltfls Ayrea o Rcuato 
de ver «o \ A . Arsvedo. 

ealnj f̂a<?toa o só pastadas alíruns-minu-
tos tomaram a providencia angA(*r!da 
pala praça rondante, que aconaelTiuit a 
fmnvdiats remoçáo do cadáver para a 
Pollc'a Central . 

la tndtMido no gahlsets dos raodlcos ' 
?egralufl, o dr. Marcondes Machado envi ' 
dou todos cs esforços, afim de ver s( 
con.iognia chamar vida o lnfeli; m^c- Ltvnntou-ss da oral—1. 
nhoiro, sendo, ontrefauto, nullos os seus ffiu r<a [fm'i>c;sul-~Plenamente: Joad 
o «'orços, visto tratar-se de um ca laver. Ne^slroa Rinaldi o Agostinho Pires do 

O ar. Sparkaa coutava 32 annos da Amaral , 
edado, era inglcz. s dtelro h trabalhava j Siuiplosmento : Alaxandro da (josta o 
l;a 12 annos na Companhia do Oaz, onde j Silva a Joaquim Dias i erruz. 
oecupava uni logar importaute. 1 —Por acto do üy do corr^ute foi de-

Os objcctos qüü cotuaigo traria foram | clarada sam effeito a nomeação de d. 
siiostituta do 

escolar 
ranciaco Luz, 

nipQS. Rel« 
Rejeitaram 

Relator, • d r . 
AS embar 

u s onjcctos que cotusigo traria loram | eiaraca sam eireito a nomeação 
ar .vadatlos polo dr . Theophllo Nob re s , -Maria José Motla, para suusti 

dtlugad.i, sondo o seu corpo entregus j «ux i i a r do dire. tu* do ^rupo 
aos s us companheiros, q u ã o condu iram d Píndamonhangaba, »r. Francis 

a fabrica do <ja/., á rua do Oa: 
inetro. 

O seu ent irro cffecíncu-so hontem-. ás 
1 horas d t tardo, sondo sepultado no-ce-
miterlo doa protestantes. 

A Companhia do Qa/, resolveu cm si-
g'ial de. pesar, pela morte do 8eu aut-jjo 
auxiliar, fechar as portas do lodu í as 
suas dupendoneiu3 o hastear a bandeira 
a meio-pau nos seus edifícios. 

C o u i i i c t o e m . l i d a r a c t u a r a — O ar. 
chefe de policia rtccbeu uouteni nina 
oommur : at.ao do delegado do policia de j 
/.rai'a»(uara «.m que rei«tuvu Uin iwítli* i 
cto, do qual subiram varias ptsaòas fe- [ 
ridas. I 

O caso passou-se da seguinte fonçna : ; 

ICm uitu casa suspeita, n ^juella loca-
lidade, costumavam r : a'r-B« vários | 
rapa/.es, onde, en> c>mp.r i i do muU|p l 
ros, pisaavam a noite paiuatraado ol>c 
ben.lo 

quo sa u< i,a de licença, sendo nomv.da 
! p» ra subatiinil-a a aro. d . Octavia Lo-
: bato. 
1 —Foi nomeado o sr. Aurélio Moreira 
' de Carvalho, para porteiro ía escola 
| complementar do Gnaratinguelá, na va-
g i -ío sr. José Raptista Vieira do Cai-
\all.o, que foi oxoniTado a. pedido. 

—Foram adiadas as obras do reparos 
no grnpo escolar do Jnndiahy, para so-
reni foitus nas firias «Io junho. 

—Foram jiiutificuda» as faltas dadas 
pelo adjunto 'o gru;>o escolar do l íarra 
Fnnda, sr. Aiitoúi-.i Momos Pinheiro Ma-
chado Jún ior . 

—~'-VÍ • • 

Prefeitura 
| Foram remettidoa á Cainpra ou pro-
; jectos e orçamento <!HS despesas com o 
j srrviço d i calçamento da alameda (i leito, 
í entro a al ame ui Hurão de Limeira e n 

lTontem, depoio do uma n dto passada i rua de São Ju:\o, 
em eircun:8»an'.;ias idênticas, conversa- | ;íjO^ ?77. 
• a:n aoiir.adamento diversos rapazes. .'-'nidni-sj pagar : 
.'v ::tec« 1. j-T '•11 ('Mo !a palestra paa- . 7-*?, a Virpinl > de R- 7.end 
Jaram a violenta díscu* i , e n q»:-,de- ! necimeuío d-? foru i lnd i para 
p»:s de troca do desaforos, siiiiram ,em j do formigueiros mia ruas 
s' ' .na os m.-.veis que guurneuiain a sala. 

P-únou c.-uão graud.e confnr.Jo, crescen-
do afn la ma> a algazarra, que sa trans-
formou e.iii vio.c-nto conflicto.em que foram 
disparados vários tiros de revólver e 
vibia.lus diversas estocadas. 

Foram diversas a.í pessoas quo roccbc-
ritui .tos e «ntre alies acbava-HO 

ortancia d'5 

pelo for-
»-xtincç;V) 

praças da 

fi-

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje : 

A s n' orita Nadia Alv. s da Costa, 
11:8 to Rr. Diojro Alves d/i Costa. 

O d r . Antonio Marcos Rios. 
1). Anua da Costa Amorim, esposa do 

sr. Joaquim Pereira do Aunr im. 
IL Cachei Klbjs . 
D. Serapl !ua Maine. 
I). Iracema de Az< v ;do íiuxo, esposa 

d i sr Augusto do Oliveira Koxo 1'illio. 

O tajdüV) Antonio Ferreira Carneiro. 

O sr. J.isé I I . Forster conceiluado 

commerciante, socio da Firma Sautisi 

Forsler. 

V A R I A S 

F.m busra do melhoras para sua saú-
de, parto li«>je para Pe.ç ;s de (.'aldas o 
ri..-1 presado ompauli.-iro do trabalhos 
i'. '.:'•.> Iv'»"S. 

Parto h.ije ;. i Luropa, embar a;i-
tio em-Fuül"* .;o vapor Priare KUcl 

vando ainda alguns produc 
dos á ExposinV) Iutern.ici'ju. 

os dest 1111 

a t>. 

O sr. secretario da Fazenda d s;;a-

chou ho..t<-m se^u.ut. 8 r ;a-.ri.u •n...s: 

de José P . íàotisa, provedor da Santa 

Casa de Misericórdia Io ?an a pe l ln lo 

que lhe seja paj;o os beneH "s de 'o'c-

rias cxtraliiiias cdlo a;,;;j. «Info:'.ue o 

Thesourc* : 

de Klabin Irmãos : C . pedindo pa-
gamento a que s-..- 1 lijam f . m direito. 
«Informe o 'i'hcao!..o-. 

O sr. rei a rio da AgricuÜi-.rn 'o!i-
citou do pr. miuisf.ro t!a lr.du-»t: .. • ;a-
ção e Obra3 Publicas, a isenção d. p i r-
te para o boletim que \a. s r | J i-ailo 
sobre a iiv.portarão exportaç.10 p".o 
porto de .Santo.-;. 

Proseguindo a pr^paíanda qu? ini-
cia i , a Sociedade Paulista dc Agricultu-
ra vai cxliibir, na lrrme.<>c promo1. id.i 
pelo Club Internacional na jardim d j 
Lu7. u n lineuiat-.i^rapho. 

A- vistas pliotojjrapliicas estão j.í jto-
paradas «•••n->l-na d »h aspectos e pai-
vagens do algumas zonas do Estaco, fa-
/.••;:•!..s -'c café, t uituraa de algodão, po-
; ie;.i lavoura, fabricas, plantações dc 
videiras etc. 

— A Soe iodada do Agricultura ror.ova 
o p!:dido quo dirigiu a to ias as p s ^ s 
i;uc tiveram \latas du ca?t atas, dos ri s 
o s!e Esta lo, pedindo o obséquio de c.-
dcl-as por empréstimo. 

R E T U A r : ' J N X C J I P A L 

— K s s t a r e p a r t i ç ã o , a t ó o d i a 3 0 

deafco mo:r, reculjo:c.-Sd, s a i u i u n l t a 

e c o m a b a t i m e n t o do £ 0 °T„, OS im-

p o s t o s d e i n d u s t r i a s o proíi-ts^c . 

Friedr.c'/, 
il es j Mui i 1 

nno P t 

ir . I urop.t 
Instituto ^crum 

melhor-s 
•pi ap s ir d 
tua respeitado 
do com t> s-.u 
fnrattí.iVfL 

o 1; -.no presa l ) c»!le^a <ir. 
Lisboa Ju i io r , director do 
" , ' v . Ai-.jir.; a dj i-a sua cxma. 
^ ,a li <.,-ilu fel;/, via^cn. 
•! f i.-.or ti propnjra..,ia do se-
'Je!,",)!) t i ra o veneno 
,iu por « si- 3 üts para a 

1.1 'íiTt.ií 1. dir.:ctor do 
'i . raplc >, e uma das 11 s-

3 ranças na medicina* 
moça, j,i posst-e um 10-

ia i-lass-! <jua l-.m híiira» 
aber e a sua actlvi lado 

—to : . : ) * 111 a u ar s o 

"atorios •• 
im Idas l't 

.nr. i l . H-

t:.-;' u :i >s : 
•ra.r, fi !;o <! 

• api:a! st:; 

Ptulail, i! s 
i :n •.! irirar 
o d.sta cai' 

0 sr. A'!' o* 
, residente 
*. Agostinho 

- Partiu liou!, v. pare. I' . s dc Cal-
das o coronel lri ;a' i.« i'. rreira de Ca-
margo, importante í.i.-.cndeiro e;n T i e . 

— Acha-se actualmento na fazenda do 
.Ir. Álvaro da Carvalho, na estação <-\i 
Ti.uí.iuia, eudo t-ilve/. se deinorari ainda 
uns I") dins. D sr. dr . Oscar Godoy, de-
putado federal. 
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1'uÜecou hoiilcm nesta cap 

dr. Antonio M:Iitao Ayuibjr 

do Tj-.s-ij fúro e ^'üíu do .sr. 

Machado, escrivão du 5" ofí. 

tal o sr. 

advogado 

Ho Iwlpl.o 

Io do l o-

S r l í â t i 

O ar. secretario 
remcttvu 110 Mie ia 
gocios Interior rs ' 
nientos com que c 
Pandori j retendo 
leiro. 

do Intcri >r 
• rio da Justí 
rftíjnerimev.K 
subdito ita ! 

natursii; ir-: 

O sr secretario do 
requisiti n os seguintes 

De 300$, nos forne 
escolar do Sul da :'•'•, 
prict-ario do prédio o 
grupo escolar Moraes 
cicnba. 

j de 
nde fn 
Pari.; 

H o s p i l o ! 

Apesar da u rga dc a^m que cali u !: 

tem, a noite, grande !oi . •;:ncro de 'a-

iuilias e cavalheiros da H/ssa ;n«-l.or so-

ciedade que affluiram ao theatro f . • 

Anua, onde se acl.a :r:-i'aliada a '.cr-

messe promovida cm p.-•'• u '.' ;s'a:a 

instituição,— JJo^p /•/.' u n i : : 

A's 8 horas da n )i' •, :- a s r.;: no-», 

foi inaugurada a '.erinc- r, '-s*p. 1 !o pre-

sentes ao a i to o repr- f3-..r.-laute do r. 

vicc-prc3ideutc d> I st i io, dr . Mvaro Ia 

Carvalho, capitão Pedro Arbu«s, aman-

te de ordens da presiden ia, ir.:«; >r .r 'sé 

Bento, representando o sr. heie tle po* 

licia, dr. João Bapti .a de Sm-ti, e ou" 

tras pessoas gradas. 

Logo á entrada do th atro foi eólio -

cada uma l anda de inujica, qu ? ex v utou 

peças variadas. O exterior do edifício 

estava galhardamente adornado com ban-

deirolas, escudos et" . No interior o ef-

feito da ornara^ntaç&o era desluinl.r^ite. 

PestSea de flores c folhagens pendiam 

dai frizaa e camarotes. Extensas ca-

deias de glóbulos multieoros, empr^sfa-

tavam uma nota alegre ao rccinto, onde 

na viam ainda innumeras barraquinbas 

•domadas com muito gosto e cm que 

gentil f n ho r i t a s da nossa elite social, 

infatigaveia, procuravam dar sa l . i la ás 

riquíssimas prendas angariadas pela com-

miaaão de festejos. 

O palco do theatro achava-se trans-

formado em hnffet e dc i.a.;ava-ae pelo 

footo qae presidiu á sua ornamentação 

Huma das dependências do theatro es-

tava inatallado um cyncmatographo e no 

pavimento superior *um elegante theatri-

nho de bonecoa, a fazer rir os capecta-

4orcs. 

—Eatuo, como foi dc manifestação 

— Mara vilh )s:r::'jnte. ('.ostei muito 

tudo, principalmente do discuiso 

(ju 111 JÇO 'juo fal )U em nome d i . 

c e ''{'r Proicclcra do - Pobres Ene* 

cera-Jos. .Vdiei-o sukreiuo lo significa'! 

— Sim V II porque? 

— Porque ossa sociedada de ha mu 

deix u de existir.. . 

— Que l i i ta enorme publio >u o Cor-

reio das pcjsoas que tomuruin p; rte na 

manifestação ! 

— E ' verdade. Até parecia uma Üut 1 do 

votantes, terminada a eleição. 

—Como â sim ? 

—Tr .s tca.as das pessoas cujos nomes 

o Correio publicou nio foram ú estação. 

Tal qual cei io nas eleições. 

— Impossível ! 

— E' como !'ae. digo. Aquelle trabalho 

do forreio f• >I simplesmente um verda-

deiro esforço de . . . copia doa livros de 

ponto das repartições publicas. . . 

I"m coll-ga da tarde adiou muita gra-

ça na no l i ' i a do que o general Kurupa-

tkine j artiu em direcçao ao lago L'aikal. 

Achou graça porque aquelle general ti-

ni:a forçosamente de, na sua viagem, 

passar por aquelle ponto. 

Imaginem agora que frouxo 

não se apossará do estimav 

quando vier a noticia do que 

Kuiu; atkine chegou ao ponto 

da sua viagem ? 

O entirro sal:irá i 

dc Carvalho, não ha 

pceiaes. 

Nossos pe/ames á 

Fallecoram : 

Nesta capital, « íPi 
alho, 
m l . 

l ' 

rua Álvaro 

convites es» 

"aii i ia do finado 

horit.i Alice dr 1 'ar 

da Escola N. r 

de n«o 

I collega 

o general 

terminal 

P STOL 

3 H I O J " ! 3 

Está encarregado do servido de vac-
cinação contra" a vartola, na Dir etj-
ria do Serviço Sanitário, d ia 11 is 
horas da tard?, o inspeetor sanítario dr. 
Teixeira Mendes. 

a. muna 
filha d ) i..-.!; .-.'•:.-io :i ,-.:ia.. •• 

i..sta praça, sr. Antonio .hg.> de Ca: valhe. 
Contava d i a apenas id ana is. 
N"ssas cond^l. uci. a. 
—Também n:al.i • . » ; ! ' a ex:na. sra. 

d . Dóia I Iorrnn:m. isposa do eL-i ! 1 i 
ta da ('ompanhia l a b r d Paulistana, sr. 
Luiz licrrinanii ; o ar. Antônio More-
t" 3 :n, filho do juiz de Direito d : Ciai 
ratinguetá, dr . Francisco Xavier More-

thsou, 
thson 

pr h: 
( stiuvi 

Para 
Ar ; 

c. irmac 
-L C i8tr 

do d Lu!/, 
da J .ira d 

" 0:-e-
S in-

t' 1'h :i famiiia enlulada. 
Kio de Janeiro, o sr. 
negociavte naqu -lia pra 

Pauiino Ha; 1 ista, quo recebeu nova-es-
tocadas, sendo gravo o s. u estado. 

A u c t o r i d a t l o s po l ic i r / . a — Assumi-
ram o exercido dos cargos policiaea para 
qu. foram ntunea l.s, depois dc terem 
pre t ido ro:nj ro nisao, os «rs.: 

\'a; Arli.ido .Insto «!.i SHvh, 2* inp-
plentu .to 2'1 eubdrlc^ado do sul da Sé; 
o ir. J0.I.1 Vidra Marcondes Neve*, do 
cargo do •)• hupplonto da mesma suodt- ' 
k r a i i : i ; o «Ir. Oscar Moreira, do cargo , 
tle I o supplente do H" subdelegado do j 
mesmo distrieto; o tenente Lucilio Ferrei-
ra Castilho, Diogoncs Dro'lv-e o João do 
Lima, dos eargos'de Io , 2" o 3" supplèn-
tes da G" subd. legicia. 

i cidade, fever iro 
| U r,fli , . . do Morelii. p d o 

fornecimento dc caibros para os jardins 
puhlu-oa : 

5:361$270, a Paphael Pieondo, pelo 
serviço de reconstruoçào -ío passeios na 
rua Marque?-, de Ytú . 

Requerimentos despachados: De Giu-
| seppo íSimonelli, Francisco Tianns, Car-
i iM?no Pa te, Carloa Ablas. Verdura & . .. 

•o.ica Hrnndtlo, Vito Fazenda. Paschoai 
d? Cur.iiira, Or.^te Davie, Nntale Un-

j :aivti, Maestã Luigi, i uiz Argnnte, João 
, Í-Tuoel Alves o José Valcomanica, pe-

in Io jinia para pagamento de imposto; 

C a s a Socess iou i s f ca—Es la acredita-
da . isa, estücclci da ã rua José Honífu-
<• ••>, faz L. j s nesta fo l lu um annuhelo 
sobre oa gêneros do seu couimercio, 

l i c l o r ç o do d e s t a c a m e n t o — S e g u i -
ram para Itú, í5 praças do policia, atim 
de rei >rçar o respectivo destacameuto, 
iloi-ante üh soleunidaties <jue alli so roa-
lidarão por oncasiilo da Semana Santa. 

3iío do U211 g.atuxio—Nilo teúdo 
achado o campo bastante \usto para suas 
prnf /115, o conht cido gatuno Antonio de 
Sousa, (juo se achava em excursão pelo 
interior do Esiado, rcsjlveu voltar a 
a tala capital. 

Quando se achava verificando um 
prédio no largo do Aronche. hontem pela 
mauhà, foi convidado para seguir para , 
o p st) da Couáulaçüo, uude o dr. Ar- ! 
tiiur Ku !go Kamos delegado do dlsítri-
e l j . tomou us mc i i i a a neccssirias oòu-
tra ») perigoso gatuno. 

MolliorPwTtion: 0 0 l o c a o s — Pedem-
no» reclamemos de quem -íc direito, priovi-

1 ias contra um vallo, que está se 
tornando urn precipício, proluzido }<elas 
enxurradas, , na várzea do (lazoiUttCro, 
iado uo nascente. 

P r i n c i p i o d 3 i n c ê nd i o—Hon t em . 
(i ! ora* da tarde, manifestou-se!um 

principio de iuc-.-ndio no prédio n. ,121 
da rua Taniar.daré. Avisado o corptll|de 
bítmbeiros. comparecea a l u sccçflt^^he 

) funccionou por t í r sido o incctfjiio 
j f a i o a bald. s de flgua. 
Compareceu ao local o dr. Rudge fta-
-s, 1" f l d i g t io, a:ou:; .anhüjo do sju 

escrivão. 
Cs r v e' 1 

j Pedro Bu/suohd!i, sobro apprehér.Bã' 
i o. Josephim» Ri.inalo & John Pires & 

i'clm ;ro J . d. Ar. u "> sobre imposto— 
S im. 

Do Airen Teix r.i e A. Alvares Pen-
:ei Io, sobre imposto—Altere-se, como 
propõe o Thcsouro. 

iJe Paschoai Fabiano s bre imposto— 
Sim, quanto ao lançamento do sapatei-
ro pagando o imposto do 1" triuKstre. 

Do Domingos Kaja e Francis*;) O r -
d< iro de Miranda, pedindo rclcvaçito dc 
multa; Ramiro Abrantes Gouv\:in, Fim-
telü Hertoluoci, L . Carvalho, H-ntley 
Júnior & C . . Antonio Savari o Annita 
Valia reclamando contra imposto—In-
deferido . 

-Acha-se approvada. na D i re to r i a 
du Obras .\ iunicipaes, a rua do ( o u -
mcrcio, n° 10, a planta apresentada p. Io 
sr. Alberto do M nczis Borba. 

I M P O S T O U.T3 I W D U S T S I I A S 
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cio c o r r s n t u i ncs , n a I t o c e b e d o r i a 

d o T h e s o u r o M u n i c i p a l , paga-se 

s e m m u l t a o c o m o a b a t i m e n t o de 

2 0 V 

d e s p o r t o s 

C o m a Re-.,; 

, casa e 1 
uauüdade, 

ão insignifi an í is . 

r~xo dc A^-uas— í 
prédio n. 1 •_' Ja rua José | 

)b;-adc) envi'. u-nos um v.ílr»> 
ia 11 liada ua torneira daqtial 

qual se notam, em grapd.! 
corpos 1 x ra.ih.-s. 

Fe- i t i v i dadoa relio-io^as — AmaiíKft, 
,í.i 7 horas da m :n';ã. o r- vmo. conhgo 
Duarte Li.op-oldo, bispo «d ito do Cfari-
tyb.i. dará cornmnr.liào geral na Archi-
c.intrar.a do Imn:;; u>.do Coração de Ma-
• ia. e i ap:-s cü.1-Irará uma missi 

—Na C-th"dral <• na mairi/. da 
s=1..1 .ã*», rea' sa-sa amanuà, ú noite, a 
s 1! -unidade do encerrjnicnto 
; a io lias Dôres. 

Fi i': s. a Ivogado de ' 
ciaio preso preventiva 
pr.-vist.i 110 art igo i'íj7 
de \ -Ta apresentar hoje 
.iu ti ,a n:na pUiçüo de 
i'av-..- iio seu c .:isti::i 
:!•! c < tido o prr-z . : 

ira a lora:aç -ulpii, 

sa. 
Con-

ite, a 
uc|)te-

O dr. R angá de 
iiuno.npe Anèun-
mente, pelo crime 
do Código F(fnal, 
ao Tribunal do 
habcas-corpus a 

' •. a lagando ter-
pc l l ; lei 

1 00T-I1AI h 

I Sexta-feira próxima realisar-se-í, ás 
j '1 horas o meia da tarde, no par-jiie An-
j tarctica, utais nm nmfeii do foot-'ual\ -111 
! auxilio d.i Kcrmcsac em bencfii i o do lus-
| tituto Paut -ur o do Conservatorio Dra-

ii:a!ico. 

j Os icntr.r, que disputarão esse uuileU 

I ficaram assim orpani.sudcs: 
Mario Misnd. s 

Benedicto- Jeffory 
Maneco— Ford— V» enuick 

| líufim-Murray—IIodglil88—Mn/z-ni-Fabio 

| Cassio—Sampaio—Rocha—Mesquita 
Kiosdioni-r 

Muus—Friesr—Olavo 
Nobil iug—Riethcr 

Ttilú 

O captiiin do primeiro frv it ,v rã o ar . 
ifodgniss e do segundo, o sr. Friese. 
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íh. r.MM 

Preni d cr te, o dr . Fi i l : ir > Lima. 

Secretario, o dr. Luiz. de Araújo. 

Pa^sa./ch; de a rito i 

Do dr. Caroifo S. r ".i ao dr. Doma-

do, as c iv h ::M:) c. ,"»,i,U ! • Sar.tos. 
Do dr. P e d i d o ao dr. Saldanha, as 

eiveis 3211 de Fibe.irAo Pon;to, .'1 de 
: 1 o FotU' .ií i'i. itos 

n, 

a ;Vi !e D 

T c 1 e g r a n m a s rofcicloa — c'1 a a o 
'.-•tiíüs na repartição (Jeral dos Telecra-
; hos os s.-gui t -s t-lcr-! iiininas : {» 

D j Kio, para Mam.d ijrnesto da Con-
c.» v -: da mesrui procdencia para Pra-
ga í.i'»ero Hadaró, 7, e para lí^gerio, 
m j j r Quedinho, 27. • 

IL ixn, o cacot^.:Ia3—João da Costa, 
morador á rua Ar,,.;araj;u''ra, 1'.), depois de 
\ io;e!ita i , uasão com sua ma.h-. r Maria 
da Gloria, '.tyig- u-a a d-isar o dar. 
M u i i ea tllori.i. qu»' s» achava acoitipa-
nl'-a Ja d» '5 fi1!;̂ .̂ dirigiu -se a uma das 

• <'r. A . Pauliuo, 
:os. 

o dr. Xavier de 
)«;b< irão Fri to 

s d v d s .) o 
, 0 ::.». » d.i 

Do dr A. Pauli 
Toledo, a eivei "»i<»7 de 
f1 ao dr. A. l*rar.e:i, 1: 
•J053 dc D «tu."ató. 'V .'> 
capital . 

Do dr. A. Franea ao dr. Hrito H.fi-
tos, as eiveis .'!H>1 c.f Hibi-irão Freto, 
ÍW74 de Campinas, ":'.'•::> <• : . õ ! da Ca-
pital . 

Do dr . Arliado 'iucrra .:o dr. Xavior 
do Tu lodo, a eivei .'i3í »7 -'o ( io Claro. 

funecionaru» 
Nadjnal, ou i 

en»p 
omo José Lopes da 
pon-ntado da Im-

• geral 

I í-UÜ 
•'"/.'. Vil 
r.ri:i r:Í0 

Padua 

dr. 
f.i: 

'uar !-• A:;'.'mi'» d 
'••S" Marinho Senua o o sr. 

(. -sta. 
nda. 110 ir.unidpio da 

yba do ."o.!, a exma. sra. d. Ifosa 
r da Koc.ha Wc-rue- h. i-ipoaa d • co-
dr. 1'raucisco C^u-iroz da fvidia 

dc, e filha dos íiuauoá visco:, i .s de 

gc. iaüio 
Pr imo. 

- K m 
Menino, 
ça. sr. 
ingic/es 
t- ndo si 
d Iade. 

Sentidos 

xma. sra d . : 
do conceituado 
1, cap iü Lãtev 

r;a 

Sai:'...-s. iio j arqu bale.cario 
> antigo upg' iaute daqueila pr 
iican 1'ear. () finado era u:.i d-.« 
Ine ha mais tempo al;i residia 
o o..sul -Ja Inglaterra r.a.u.il-j 

l* sãs • 
abri': 1 

as Vi.-:i:!;sii as 

du for . r 
p.i aJ.ou-llie 

Co:-'La sabanl ) 
es'ava sua ii. 

a porta «MIO f.n-
uma sovii d ; 

;var.in>n'o pera 
;; t 101011 as 1 r-> 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido fiara iu!:'.aii;' dos embargos 
sob n. 31.">:; cnpitn!, em ;ue süo: cm-

seguii^.um j bargp.nte, Joaquim Custodio Mr.reira 
Porto, e (Uibarga-ios, (Jitümp.o !'ircs vt 

ií her, c 
Imeuto 
'pau . 
ate o 

r í 
f'Mr ter • 
depo is i 
ejdcu, I 

Hndge 
Jeacias que o 

Cia 
gad 

N . 

relator, o dr. 

.11 '-AM ESTO 

AppellWj ÒCÜ 

3010. Santos-

1/1 

\ !•• 

VIDA ESCOLAR 

do 

• Frograin-

I l i v e r s 5 e f l : 

P o l y t h e a m a - C o u c . 

ma escolhido. 

C i r c o A m e r i c a n o — Fucc^ão va-

riada . 

S a l ã o P rogred io i *—Coneer to vocal 

e instrumental, tias s . i i J Loraa da 

noite. 

C o n f e i t a r i a F a s o l i — Concerto or-
chcstral, 7 ás 11 n -r.is da noite. 

• J a r d i m da L n a —A ba nda de mu-
sica da força policiai executará, das S 

is 10 l or. j da i oite, o i rguintc pro-
gramma . 

Marcha trinmphal  Ja Clc-'pnt'-a, dc 
Mandnel l i ; symphonia do Rei de Lulto-
re, de Massenet; phautasia da Carmen, 
de Bizet; ouvertura do Kgmcnt, de Bee-
thOTcn; phantasia do Mephisioflfs, dc 
Boito; e o 3° acto da Tosca, de Puc-
c i ü i . . 

P E L A e i M M 

, V i c t i m a ão, o l e c t r i c i d a d o — Aiu-
1 p I ndo .1 nessa noticia de ultima iiora de 
I iioutem, que se referira ao desastre que 

v':«--limou o engenheiro-chefe da Compa-
nhia de Ca/., sr. Frederlck Sparkcs, te-
mos a addicional os seguintes porin:no-
r.s: 

A direetoria da lertnerse em benefi-
cio do Hospital Sarnaritano, contratou 

: a (.omnanhia de 'iar, a collocaç3o 
de um arco de gaz na rua !õdejNO\3in-
bro, esquina da ri!-. F a A ' ; i :a . 

Hontem, ás íí horas da madrugada, 
compareceu o eng- hc.ro sr pa ik s 
para fiscalizar o r-gp-.-. o ; r . i ;o . f,'o-
mo notasss defeitos r.o trabalho o sr. 
Sparkcs subia nur.a 'c-ada -lup a para 
reparar os inconvenientes qn«» enor t ra ra 
na collocaçfto do referido ar 0. .!«; '̂ita-
va r.o alto da 'scada quaudo prr.leu o 
ennilíhro c pr* pita.danucrl * uma 

dás mios i i i fio condactor d 4 * eletrici-
dade da «I.iglit*. O r?«tt-Mdo do des-
cuido foi raj». io; imm r ' iataraente, como 
acontece cm casos analogos, foi o mal-
logrado moço fulminado pe ;» clectricidadc, 
cahindo por terra s»m vida. 

Deante do imprevisto acontecimento, os 
operários que alli se achavam ficaram 

FA'1'LDADK DE DIREITO 

p.ijf* fi • r io chamados á j rova oral do 1 
' • anuo sala n. 1, ás 11 hora?)— 1 

Augusto Stocklt-r das Neves, Tito f;ivio 
Pr.:.-,: . Ar.stides Marques Peixoto, ()*éas 
(ío:u<s de 0 ,{.veirat César f.accrdfc 
Vergueiro e J o i o Cobra Olyntho. \ 

anuo (s.tla n. 2, as H horas)-
O 1 avio da Costa Marques c Alfredo Mcu-
telr.» de Carvaino o Silva. 

— He^ultado (los exames de hont';m : 
7" aiun— PI uament". grau 9, na 2 

em qu-.* se ina r :v. u, Fernando 
Chave*. 

Simplesmente, grau J, na 2* 
h • inscreveram, Fui/. Augusto I erJ^ira 
Júnior c Fugen.o ílonçalves. 

Simplesmente, grau na 2' 

pjifdiante, 
| pho 1 loura 1111. appellado. F.miiio Cliria-
j t ian in i . Relator, o dr. Ignacio Arruda, 
i Nccaram provimento. 
| N. 38rtl. Capital—AppeUante?. Molina 
j Sc floniep: appcllados, i<s syndicos da 
; fallencia de Ambrosia Molina. Relator, 
! o dr. Saldanha. Negaram provi imnto. 

N. São Carlos do Pinhul—Ap-
pellante. Fhilcmon P«res: appellado, .lua• 
quim Ptrcs. üc.ator, o dr. A . Pauiino. 

i Negaram provime nto. 
! N . 37.!-'̂ . 1 apitai—Appellante. Rapbael 
C. Medi-: ap.pdlada. Anr.a Maria Furla-

| n i . Relator, o dr. A. Pauiino. Deram 
provim» nto jinra julgar improcedente a 

acçao, contra França. 

PaÃec 

oto do dr 

Em barro* 

j N . 582. Capital— Fnibargante, Dornin 
. gos Lourer.ço dc A/evedo; embargada 

Marciiio Alves Araniia. 
Nào compareceu—1. 
ÍZeprovado na 'J1—1. 
Desistiu da 1 - - 1 . 

e '1 na 

EXAME-? DH Pfi !'ARATOBI09 ; 

Res aliado dos ramos d i hontem:!^ 
PortiKjnez—Distim ,\o : Antonio, Pei-

xe to . 

Plenamente : Ar.lonlo Pinto de Carva-
lho rtnio. 

Simp.csmcnte : O.-ícar Fernandes Iflar-
tins, Agenor Mart i is da Tosta Pafiroe, 
Flíiv: ' de Moraes, Mojaes Rebeuçaif de 
r.-rvaiüo, Mario de A. VasconcclíOa e 
Lmiliano Pereira Carce/. 

Franccg—Plenamente : Athoa Aqêino 
de Migalhães. 

Simplcsr.iente : Henrique Dal Po^et-
to, daa t io Veiga. Ariatldea Cnnha.Xi . : / , 
> asealdi, Braz Vieira de Mendonça Plí-
nio .Níarcondcs de Oliveira Cabral.* 

Re; rovado—1. 

Ariihmetica—Plenamente: d . Maria 
Antooletta Secchi, Hebe de AnJrâtíe c 
Gemma Oandolplio. 

Simplesmente:—Jr-só Bonifácio líamos 
P i n to . 

Inhabi i i tado—1. 

Reprovado—1, 

d . Maria Ântonia Teixeira de Assum-
; pção. Rela! r, o dr. Delgado. Não ven-
j cida a preliminar do copv.irtr.- se o ju!-
I gamento em diligencia, rej ntarain os cm-
j bargos. 

I4! 3601. Franca—Embargante, Isaias 
1 Pires do Lima; embargado?, os menores 
I impuberes, Domingos Valeriana e ou-
i t ros . Relator, o dr. Delgado. Julgaram 
' j.or sentença a habilitação. 
1 N. 3151. Capital—Embargante, João 
Jufil.fi; embargado, Francisco Vieira de 
s-.-usa. Relator, o dr. Delgddo. Rejei-
taram os erubar^os. 

N. í!:-:)<). ' lunratingnctá —Embargan-
José Catharira Conçalvea; embarga-

| dos, Benedicto Monteiro dos Santos. Re-
lator, o dr . Canuto Saraiva. Concede-

' ram dispensa de revisão para o julga 
j mçnto. 

• N. 34í»t. Capital . — Erabarganter 
j Prado, Chaves & C. ; embargado. los; 
de Sonsa Fima. Relator, o dr. Brito 

j Bastos. Receberam os embr-rgos. contra 
os votos dos drs. 1'rança, Pauiino e 

' Delgado. 

• votou, por impedimento, o dr . Ca-
milo Saraiva. 

; N . 3*H3. Capital —Embargantos, E . 
Salathe Sc C . ; embargados, José Weia-

, sohn & C . Relator, o dr. Arlindo Guer-
ra . Rejeitaram os embargoi . 

I N . 3732. Capital. — Embargando , 
V Francisco de Sampaio Moreira e D , An-

na BUUM da Oam 
Arlindo Guerra. 
Roa. 

Ju i / o Federal 
Reftssumla hontem e exercida do seo 

carga u coroael Authero Üarbeaa, cscri-

vüo do 2* o f f H o . 

í° officiô, crtrforio da etcrfrK* 

Xatitr 

O dr. A quino o Caatro, ju'z federal, 
julgou por sentença, pura que a mesma 
pi.iduza os aciu effeitos legac.s, a justi-

ricaçào requerida por d . Maria Magda-
lcuii do Nascimento Qulrlno, para reco* 
ber o monu pio deixado por seu marido 
Joaquim 1 , ' i-ta (iulrioo, que por mui-
to tempo exerceu o cargo ue ugenlo do 
cartorlo dc Quaratiacuatd. 

-—O rawmo juiz homologou por sen-
tença a nvaliiiçfto fcitA da casa n. '10 da 
rua da Gloria, pertencente á Associação 
Brasileira do Edu:acJo, com sede no 
Rio. 

— O dr. Wenceíilau do Queiroz, juiz 
federal substituto, mandou expedir pre-, 
catoi i i ao jui io do Direito du Ribeir o 
Preto, afim do acr inquirida a testemu-
nha Cesare Canlurclli, residente ein Par-
raeáo, no amnu ar-o crlmo instaurado 
contra Oiocoado Uiaunlni e Francic.o 
Faal-J. 

— A'fredo L.atefani, preso, como no-
tlciilmos, quando foi buscar cm cartorio 

im passaporte, que se achava junto 
nos autoa du pioc.osc crime, cin qne 
está envolvido, com outros, pelo crime 
de. fabrlcíiçflo du sellos de consumo fal-
fi-s, requoreu ao dr . juiz foderal <) 
fòsso dtcretada a prescripçfio do crimo 
de que é accusado. 

Oa autos foram com vista ao dr. pro-
curador da Republica. 

F ó r u m 

Rralisam-se hoje as seguintes audiên-

cias : 

ãs onze horas da manhã, do dr. Cle-
meiiü.-.o de Sousa e Castro, jul/. da 
vara dc orphsms o ausentes e «4* crimi-
nal ; 

ao meio-dia, do dr . Miguel do Godoy 
Sobrinho, juiz da l f t vara de orphams 
e ausentes « 311 criminal, o 

ii uma da tarde, do dr . Augusto Mei-
roilcn Reis, juiz <la 1" vara eivei, com-
mcrclal e criminai. 

r officio, carlcrio do escrivão 
Andrade 

Subiram £ conclusão, do dr . juiz da l n 

vara para sentença: t s a dos de cxecuç&o 
que o Moste.ro de b . Bento move ú 
nii.asa falÜJa do Christiano Wcrben-
doer£(cr; 

os autos de exrcuçSo de penhor que 
Bento Frjnciaco da Costa Aguiar move 
a Andreia Brotto. 

— Os advogados de Manuel Ar.tonio 
Pedrrao ofFcrecram embargos á penlio-
ra, frita na c\e ução de sentença que 
Albino Soares Bair3o move ao seu con-
Qtitui-.tc. 

— O dr . Alberto Cardoso de Mello, 
advogado de (liovanne Rafíaele. na exe-
cução hypotheearia movida a Crcsconzo 
Bottino e sua mulher, reqneren ao dr . 
juiz da 2 a vara a intimaçüo de Vittorio 
Passo, também procurador do exequen-
te. para que o mesmo nuo fuça qualquer 
accôrdo com o executado sem audiência 
naquelle advogado, e. sem pagar a iste 
e ;h Ci:sta8 do Jui/.o. 

Requer^ u mais o dr. Cardoso de Mel-
lo nne foss"in intimados o official do 
registro de hypothecas e to i. a ns tabel-
1 »• s díxla eapital, para que o primei-
ro n;.o dê baixa na escriptura de bypo-
theca, e os ultimes nuo lavrem nenhuma 
si riptura do accôrdo ou quitação. 

'J 0 officio de orphams, cartorio 
do escrivão Campos 

Antonio Mendes da Costa Júnior ap-
paliou oa sentença do dr. jui/. da *JA 

v.ira de orphams. que julgcu as part.-
üias feitas no inventario dos seus paes. 

X officio, cartorio do escrivão 
Clima co 

Tendo 'i officinl d-> Justiça Martiniano 
d os San ti h requerido mau.iado de co-
brança da quantia de 1713'JOO, contra 
Bobnarço í i C . , por custas a quem tem 
direito, por traballK s j rc tados 11a exc-
cujJo que aqiiflla f irma move a Ale-
xandre Rigozzi e outro foi hontem cum-
prido mandado, tendo acjut-lla firma en-
tregue a quantia de '24O.$000, para 51 r 
penliorada e de.positr.d 1. 

—Furam hontem pcuhorados n reco-
lhidos ao d.quflito publico 03 bons de 
d. I; nez F-onfante Ar>aio, viuva de 
Jofio Arosio, para pagamento da quantia 
dc |i>:5ii'SoOU, jui/.os da mora e ..ustus, 
valor de uma divida hypothecatia, em 
qua figura como credor Roberto Pigna-
tari. 

—A casa de commixsões, cuja faüen-

i ia foi requerida antc-lioutem, e a que 

noa referimos hontem, é a de Caslro, 

li mio & C . , estabelecidos :i rua São 

Caetano, n. 115. 

O requerente da fallencia foi o sr. 

Joaquim Conceição, que fundamentou o 

seu requerimento em haverem aqueliu" 

ncgouautcs proposto uma concordata 

preventiva aos scu.í credores e, ate esta 

dr.ta, não terem exi.il ido os seus livros 

cm cartorio. 

— O dr. Rangel de Prelta". por parte 
de Amrdcu Corre a da Fonseca, reque-
reu ao dr . juiz da I a v.íra. o obteve de-
ferimento, que. cm cumprmento cio 
accordam do Tribunal de Justiça, ficas-
fie marcado o prazo d - 3 dias para os 
syndicos e ra mbros da cosnmissão fis-
cal da fallencia de seu constituinte, fu-
:• •:•'.m a vearificf.çfio dos creditou. 

—Ainda por parte de Amadeu Correia 
U Pons-jca, reju-r.-u aqnolle advogado 
ao mesn.o juiz. c obtevi» deferimento. 
<;iie o dr. depositário publi o repozehs» 
(iii.lieiios da üi.-.ssa faüi la do seu clien-
to. mai.da-1'.s levantar p.-lo dr. jaiz da 
2 a \ .;r.i. 

! 1 officio, < urtorio do escrivão 
dr. ferreira 

Foram om vista ao dr. Octavio Men-
d";j, pai *. offerecimer.to de Hrtigoíi de 
preferenáa, '-s autos de execução de sen-
tiuça que d. Anna i.ourcn.ç » Pimentel 
movo a Miguel Lourenç-j de Camargo. 

lutos o offKioa «Io diveraaa a ,̂ t m è<jin» 
coagpjieríf, da ra pitai a da interior, pas-
eoo»ae á ordem do dia, cujo reanltado 
foi o oogtiinle: 

A direetoria neceiten panhorad!fal-
ma, mandou agradecer aos eonccila.idoi 
clinico», dr. Amando do Axovedo, ue 
Santo», e dr. 0 'egarlo de Moura, da ca-
pital. os offerocimcntoa quo fizeram pnra 
prestarem graruitaiucnto atua serviços 
proflsi ionaci . 

Ao meu mo tempo, pnr Inopportonida-
de, com pesar, ao deixon de utteu-
der .ia propostai quu também aobre 
sarvi^oa protlision.iea fl/eram os exmof. 
ata. d rs . .Tolto Teixeira, Custodio Oul-
marRcs o Uuarino • Freire, médicos, o 
Fui/. (}. Vieira da Silva o Juvenal Dias 
Calvüo, cirurgiòea-Jciitlatas. Rcsolvcu-
sft pedir aos médicos do quadro em fl. 
Paulo, opinião sobro a proposta quo, em 
relação á pharinatia aocial, fez o seu 
erioarregado, o phnrmacctttlco Octuvlano 
Marcondos do SOUIÍU. 

Oa pedidos do diariüs foram indefe-
ridos, pois qne, de accôrdo com a Icttra 
11 do artigo 10 dos estatutos, só um 
abril ó quo poderá sa* restabelecida 
concessão desse aoccorro. 

A direetoria recebeu com agrado 
conimunieaçilo que sobre o movimento 
da fei ção u seu cargo fez o syr.dicante 
sr. Manuel Rodrigues de Siqueira Jú-
nior. 

O sr . presidente coinmunicou quo 
actnalmriilo calão cin trutaiueuto em lio:»-
] i t ; i ( 1 1 socioa o que hnvfa concedido, 
de harmonia com os estatutos, '..'30$ para 
fuoeraca etc. A pharmacla social aviou 
durauto o mcz d«í fevereiro 2700 formu-
la i . A receita do mcz foi do 11:001$ o 
a despesa do '9:801 $100, deixando, por-
tanto, o saldo da 1:202*850. 

Ao encerrar-se a SOFBÍIO, o sr. presi-
douto comuiunicou haver rccobido do so-
cio sr. Antonio Gomes cio Oliveira o 
donativo do importância com a qual 
KC comproiriettcu a concorrer o mesmo 
sr. todos os mjzcs, cora o l im exclusivo 
de ser applicada eiu benelicio da fun-
dação de um hospital social. 

A direetoria, louvando a brPhante c 
significativa iniciativa do diatineto ron-
socio, associou-se á mesma com o com-
promisso unanimo dos directona, de 
concorrcrem da 111; sina maneira com im-
jiortancias diversas para tão humanitá-
rio fim, que, por certo, terá em breve o 
valioso apoio du toda a coIJcctividado. 

CONOKKáBO DRAMATICO FURTADO COE-
LHO—Km asseuibléa geral, hontem rea-! 
liaa la f<fi eleita, para o corrente onno, 
a seguinte direetoria: presid-.ntn. Arthur 
Lopes de Socaa; vi< c-]>msidente, Joaquim 
Guedes; 1" .secretario. M. Alves; se-
cretario, Joà<» A maneio Rosa, 1" theaou-
reiro, H . Alves; 2 o thcaonreiro, Felicio 

Dellier; conimissão ile syndlcancia, 
presidente, Thcophilo Povoas; I o fiscal, 
1'odro de Oliveira, o 2o, Manuol Muniz 
Marreto. 

LI (IA rAOLIBTA I>F. FOO T-IIALL —Hojfl, 
'4, reunião da direetoria. 

ASSOCIARÃO PIíOTI' CTOIl A I>0* OKPI-
Cl A EB I)E l»HAUMACIA—•Amanhã. 20, ses-
são de dite toria, ú rua Ji;só Poniíacio, 
n . H-A, sobrado. 

EPEN-CLí*i:— Dia 20. ãs 0 horas da 
n r i te, reunião int ima, na sede social, á 
rua Florencio de Abreu, 

SOCIEDADE HECKKATIVA DO LYCEIT DE 
AIITKH K OPFICIOS—Dia 20, festa diu-
çante, no yalào Ihach. 

)CIA',ÃO IN::.RN( KNTE B.\O .TOXO 

UAI* 1 ISTA — Dia J7, á 1 hora da tardo, 

111 lo social, ú rua Mliller, n . 7'.», 3a 

saão ordinaria da direetoria. 

aUEMIO DO C0M.MEUCI0 Di". 8. PAULO 

— Fsta ron o tr:«da associação faz hoj i 
uma putlicaçAo na s ceào livre desta fo-
ilm. 

I N F O l t M X ç Ô E S 

O T E M P O 

2 3 r , r M A R Ç O 

Pcltfiw Mefcorolofjico da 
Cem tu if-sà'» Ccotjraphi* 
ca c Ceológica : 
Parometro, a 0o . tis 7 

horas da manhã, (>1*7.0 mm.; 
2 horas da t irde. ^'."l.t 
mm . ; luntis da noite do 
honti-in, 0'JC "» mm. 

Ternp ratura: m i n i ma , 
!0 0; maxi"ia, TO". 

V.-uto pre.Jo-iiiaant". nt ' 
án 2 heras da tarde, W . 

r : . u v a Cem - l horas), 

Tempo {r-ra! 
Ca ro . 

H o j e , 2 4 , úy d a 

madrug faa l a , á p o r t a 

i lo u o s s o c s c r i p t o r i o , 

o t h e r m o i n e t r o m a r -

c a v a 2 0 ° a c i m a da ê-

r o , c o m o CG VÔ ao l a do . 

" - I •• ' I ' 
i l . _ 

i « = j s ! = 

-- i 

l ! ^ 
<K£ | — 

officio, cartorio do enriciio 
Mr.rhado 

O dr. Pangel de Freitas, p ' r parte 
d3 Jos-' Ferreira da Costa, na ae ; io de 
embargos de obra nova proposta contra 
o mesmo p o* tiiiilhcrreiiio de (io !<>y e 
sna mullur. azgra\ ou do despacho do 
dr. juiz da 2a vara quo concedeu aos 
auetores o prazo de uma audiência pa ia 
ap:csentarn.i artigos nunciatÍVQB. 

Nào houvu i itauto r.as praxes reali-
aad ia hontem. 

Kcalís i sc l oje a seguinte, ao nu io dia: 

1" officio de orphams, cartorio do cs-

cr. vão ( ampos 

De uma ciisa cob o u . G1 rua Ca-
pitão Salomüo. antiga Esperança, ava-
liada em l: ' .r//i§ pertencente ao espo-
lio dfl d. Domitilia Tavares e hypotiie-
cada ao rir. Antonio Bento de Paiva 
A/.ftvedo. 

No dia 12 de abril, ao meio dia-. 

J° officio, cartorio do e serie ão 
C iimaco 

Do uma casa s«>b o n. 314 da rua 
Consolação, avalia-la cm 4:000# e penlio-
rada para pagamento do exo- utivo hy-
pothecario qua Pedro Cliristo do Nas-
cimento move a Luciano Peliciano e oua 
mnlhcr .e aos syndicos da inassa faiiida 
do primeiro. 

No dia 13 de abril, ao meio d i a : 
De uma casa sob o n. C~> da rua d . 

Veridiana, avaliada em 80:5000:, e urna 
casa aob o n. 10i da rua General Jar-
dim, avaliada em 20:000$, penhor .idas 
para pagamerto do executivo hypothe-
cario que Alberto Sehalz move ao dr . 
Augusto Cegar de Miranda Azevedo e 
nua senhora, d. Angelina Fom de Mi-
randa Azevedo. 

" a s í õ c í a ç ü e s 
1»»CPfEXTE BOI ÍMPnE-

..Ato» n * SAO r n LO l i l ILWAT rOMPA-
• T — R m I U i i . a ü ! .Ia corrente, a afi-
gnndi Brt.ilo or<iin.'r:a d , dlrccloria, no 
rorrent- ,i:no A elia rimf-areceram to-
doa o. t i i r í ' torM, cnm Jo do 2C 

tbeMurtriro. cuja f . l ta íoi i.Litificada. 
Depoia de !!'la a .-orr^spondencia re. 

e^biJa, iju*) toiistoa de relatorios, cata 

M t M U 

4G631 I IfWUfl fiOMOO 

3 M « t «,-irt.V) ícn^DOa 
30*81 a 3iWI0 somou 

CVMTRNAB 
41(101 t 4(TT00 30*>f)0 
H5001 a .15700 ao»ooo 
88801 • 3 ! « W lOjÓiiO 

Todo» o i uumaros icrmlnailon ora ft 
t fm (•». 

lodoa n i nu.noi- >a termiiiadoa n » ( 
t'-in l'9(X»0. 

Tcl^granima rccabldo prlo ..gentí ge. 
ral sr. Júlio Auluu«'H drt Abreu. 

l oteria Eapcrança. 

ficavmo .loa preiuioa .Ia S I " loteria 

p iano n. 130, reallaa.la cm Aracaju ca 

-'2 dc março do 1904. 

ÜXTIUC.-AO 

'-'3114 1C:0008 
115214 

101121 liOOOS 

3 PUKHioa Dl: GOOJ 

5010.1 100267 24771» 

5 1'HEMIOS DH 2009 

00280 0ISÚ2 100110 117J77 HwB13 

12 T-I:I:.-..ICRT DK 100$ 

00217 7280» 14051)3 14S882 ir,N09| 

10:i6«3 1-.M924 217236 228300 2:111.1» 

24030» 270732. 

iPPBOXIMArSKS 

23103 e :/3103 
101120 n 101123 

115203 o 113205 

DEZFNAS 

23101 » £3110 
10121 a 101130 
115201 a 116210 

íoi «noo 
504' 00 

insmii) 
msiKio 

.•wooo 

CENTENAS 

23101 a 23200 
101101 a 101200 

J15201 a 115300 

P1XAEH 

To.l.'« os Dumcro» terminados cm 4 
l í m $300. 

Pf la Companli it Naclonrl .Io r.ot'TÍaí 
dra I-fitados—Joiltt Carloi Jc Ulireira 
1 ctiiiio. 

T- legrammas d.is pr^mioa da 10a—131 
—043 c&tracção da I>oicrii. ICapcrauça rca-
lisuda hontem: 

26490 10:00.15 
41098 IiUIOS 
5570 50 t * 

30M1 500» 

Todjs oHQuin.-ros terminado, em 0 t'iW 
18".hi ri ia. 

l lo jo n lista na a^enria errai . 

FCr^A POLICIAI . 
Fervido ; Ta lloje : 
K' su|.. .'iur da n i i o capitão üaMino; 

o corj-o de cav.iüaria rlará um oífiL-ia! 
jura ujud.iiiío du dia, força para a.-oni-
panlu-.r | roaca 11 Fcrnm c a guarda do 
Pelaria; o I o bat&Ihfio, ea guarda-, da 
Cadeia n IIoBpit.il; o 211, a guarda da 
Poliria, <i"in ofliriacs pura a fruarri^üo 
o d:ia« crdenanças para a ^ecrct.-.ria do 
couimando g.-rai. 

Totará uo jardim da I.uz a bauda 
dc musica. 

Amar.ucriie de dia, sjr^ento Homem, 
lu i toru.o 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati* 

doa liootem 171 boviuos, 80 rniiiius, 18 ovi-
no;, c fj vitcllra, 

InntiltsadoH : 2 bovinos, 2 suioos, 21 
; ,'mõr.s, 4 figa.los c O iuteitinoH dcl;*ad->M 
do bovinos, 14 pulmões e 7 ligados de 
snino.-. 

I i::l !tn;u do tarimbo, altlha. 

CAIITA CASA 

Movimento do hospital, uo dia 22 dc 
marro: 

l.xistiam 1:11 enlrarani 12; sahiram 24; 
faltcctu I . ixií.tcni 178. 

Uc.an,*i.: 193 conaaltas e fi/rra-n-ae 32 
pequenos curativos e 0 oprrai,ícM. 

Foram c.iadaa 368 receitas'. 

F X P E D I E N T E DO B I SPADO 

I ' r o i v . c s dc casanieutcis: 
P i ra Saula Ipiivtrenia, a favor de 

«g-Kti.dio Lopes e Maria Joscpba lto-
drigues. 

I ni-a a a favor de iícniauiino Ta-

voiaro e Virg nia l .anra. 
i 'nra Sar.la ..'ra/. He Campiaas. a fa-

vor dc íorg-t Mundt o r . e o o o r do Sou,a 
Campua. 

Para a Consolação, a favor dc Fausto 
Tliomez dc A quino e Julia (iuedes dc 
A'|tiUi-i. 

Para Sauln Cruz do Canipiuas. a favor 
Io Ama lcu Nogueira e lu ia ' de Mello 
Nogueira. 

-Car tas irsti-rnunhacs, a favor do 
padre 1-ciix Pisselii. 

-Prov a l o i ara o bajitiamo da uma 
creança na rapelia de N . 8 . da Con-
csiç&o da Uaiota Parada, em 8 . JOB- do 
iletém. 

—ProviaSo de uso de ordena e coa-
fissões, a fuvor do padre Felippe Oare-
toKa, residente em 8 . Lento do Sapa-
caby. 

—Provisão dc vigário do Jambeiro, a 
favor -Io padre Jo3é dc Andrade Coita 
Colb' rinlias. 

— I !<:n. de fabriqir iro do Jambeiro, a 
ia -r do padre Jo»ó de Andradj Costa 
Coüierinhas. 

LOTERIAS 

Feíomo geral dos prêmio, da loleris 
da capital federal extralii Ia Iiontiimi 

4i:.!36 2 0 : % * 

:i-j.;t!. i •.)<..», 

8WWt 5000 

rnnMtos i)p. 200Í 

2011 7C<i3 8381 23119 261/15 42UÒ0 

44911 49878 

PÜIMtOS DE 150$ 

1074 1515 3442 3079 8956 18323 19928 

2573S 30132 45590 

Pu t u i u s DE 1000 

3813 5544 5979 10265 17821 23700 

32270 43779 44625 45305 

- *rntoxiMAÇòr:s 
46635 e 4.J. 37 175»TK)0 
356(8 e 35650 000000 
35889 « :<R*n GO0OOO 

JI-NHIAIIV, 23 

Foram r.'cbi>1ai hoje. dnranle o dia. 
ra i taç.lo da Companhia Paulista nesta 
. i-lade, 3.441 SHCCOS dc café fi ndo 
2 .732 barra» denpa<-liadn.l paia bantas o 
70'.' para S. Paolo. 

SANTOS, 23 
Vendas. 13.000 saccas. 
Base. 59200. 
M.-rcado, calmo. 
Entradas do ilia, 5 .813 saccas. 
Kxi-.tcnria hoje em primeiras c segun» 

daa raios, 1.000..112. 

Kntrada,, deade I o de julho, 5 .777.030 
s a c r a s . 

lo-j.de I o d . me?, 155.531 saccas. 
Media. 6.702 sacra». 
Pauta, 530 reis. 
: aliidas: 
F.uropa. 101.12 I aaccas. 
I eiados l-nidcs, 27.153 sacras, 
llosario, 2.900 .taccas. 
i fi; arbadas 7.210 sarrai. 
i-iiiibarradas, 20. l?8saci-as 
Cale baldeado, hoju, 0.60'J saes n i«> 
Pau ifita. 3.ÕH5 sm-cca. 
S . Paulo, 1.311 saccas. 
Parv, 1.730 socas . 
— Em r^ca! u .'a do anno pcasada: 
Entrada» do dia, ^O.r'6-a laceas. 
Kxtstenrlas eni i r lmeh ja o 

mãos, i ":;:). I . ; I . 
Entradas desde 1 de ju'1 o, 7.040 8F1 

fiart CH . 
l-.ntradaa d.^de 1 do ia z. '• 

ar.r.:as. 
Yenla», 10.000 sacca». 
Pasc, 

Drspa' i a ias. ".5,1'-'i -taeeas. 

1-Jn.bari-adas, 5 li.ts sa: a» 

[Commcrrittl Trlejram Hnrtnx' 

SANTOS, 23 ( 11.10 AM. )—Merca i * 

estável. 
(:oc<d crfra.ir. 5ál0(i. 
Comn is.ario, .'83'»). 
Cambio 12 l|IO. 

SANTOS, 23 1.12 PM. - Merca !\ 
firi-ie. 

1. eu! nrcrafir,I "M 
ComniiB.ario, 5 ,̂.rK>. 
KIO, 23—Mercado, r» ta ,e l . 
Cambio. 12 1 j 1G. 
Preço do café, typo 7, 53375. 
Eutiadas [ or cabotagem u barra a le». 

iro, 510 saccas. 
SANTOS, 23—Mercado, firme. 
(leal nm ane. 5$ H " 
Con<mtfioario, 58300. 
1'npol particular, 12 3.it2 
Entrada», 5.í J43 »afrns. 
í-ohi.las : 20.70 1 saccas, p r a a Euro-

pa, uos vapores liavdinu o \Vittenlerij. 
Stock, 1.000.612 saccas. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX" 
TFIANGEIROS EM i ' 3 OE MARÇf t 

D £ 1904 
ICcwmrrtial Telcgrust'. iiorí-.r iíl 

I1AVRE, 23—0 mercada abriu bojo c s * 
mo. Aila de 1|_-, Para maio, 10; [.ara 
setembro, 41 l|l . 

HAMHI HC 0 , 2 3 - 0 mercado abriu linj-! 
esUivel. Alia parcial do !|4. Para maio, 
33 1; 1; (ara «tUimbro, 31 l|2. 

1.0NDKI-.S, 2 3 — 0 mrr iado al riu ! n : 4 
calmo, Alta do 3 d. Ptr^ maio, -oi, 
para aet.mbro, 31ill. 

KOVA YORK, 23 — Mercado, calava'» 
Inalterado» a 10 pontos mais alto 

FF .CHAMENTO DOS M E R C A O O S E S " 
T F A N C E i a O S EM 2 2 D E MARÇO 

DE 1904 

( f i> > sriitl Itlreraw Barea*il 

11AVRE. 23 —O merrado rocliou boi» 

tem cotaodo-se : março, 3 9 ' , ; setembro, 

10 •!,. 
I IAMBURCO. 23— O mercado feehn» 

hontrm rotando-se março, : 3 ' . . ; actem-. 
bro, '31 » 

I .OSDRES , 23 — 0 n-errado ferbou l i o » 
Ic.n cotando-se : março, 32 i . 9 d ; sa. 
tembro, 34 s. 3 d . 

S f o \ i m e i i l o d n e n f ó n :> S a « 

r o o a l > a n : t 

tiesceiregadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas cm P Cha-
vrs . 

FaMeadasr-m S. Paulo, pa-
ra tf. / ' . U 

Total 1.301 • 

EXISTENHA Dr CATf. EM 22 D1Í MAr' 'C 

Srrção Sorocnbana 

Café em .arros 2.201 nc ra t 

l'afi- era armarem 491 2 001 

Sccrão Ytnanu 

Cafó em rarros 28.) sac.-at 
Laf' era ari-ia/.eiu 002 944. 

A l e r c i t d o s < !e c a ü . h i o 

CAI-.AKA aVNDICAI. 

A Ctir.sra Syndl.ai do , Corretor s afc 

lixeu Loiiteu. as s.guiutas Ube l ias : 

90 diss á v l , t » 

Londri-s 
P a r » 
Hamburgo 
Italla 
Portugal . 
Nova-Yerk 
Soberanos 

Extremos : 
Contra ban.|ueires.. 

11 31.32 11 271 ' . í 
797 80 Í 
9S4 991 

'Oo 
363 

4.179 
20»100 

I I 1",|16 s 12 d j 

Ph 

uiitia vniii|ueirus. • - • «« i " 
Contra a caia» matriz 11 l õ i l ü a 12 J-



v e i o u ? 

í r t l 

3fi9 
4 . 1 Í 9 

10» 100 

t.n r n s l dota to anno pulsado: 
110 dias t v l l l a 

.. u iftjin l l )8|tC 
HOS 
007 
« W 

37S 
1 . I IW 

'i0»700 

Londres 
P . r l » W » 
Hamburgo W 7 
Italla 
Portugal 
NoTa-York 
fcobermuií. . . . 

Extremos: 

Contra b«ni|ttelroi . . . .11 l l« l l|32 
Contra a ruir* uia lr ir . . : i l I0|IB a I I .'ti[ii* 

Coinni»nica<,õej ila Craça do Comiuar-
(Io : 

Santos, (An 1 — 1'ancarla, 12 
4 . : partrcalar, I J 1|I6. 

í.etras, h 12 Ijr> í . 
Keriado, estável 

r i o 

(Cemvtrrcíat Trtfffrnm 

mo, 23 

nnr^tifi) 

f/<r«« 
Du neu 
lí/roj., 

Danem 
ctni/ircm 

Mercada 

s.na AM 
íu.sri • 
1.00 FM 
2.10 . 
9,90 > 
4.10 • 

11 .H|9J 
11 1S|11 
I I :U[I2 

| II S l l " ! 
I l l ai|i3 
I rr »!{ra 

12 ijtr. 
12 l[:12 
V. l ia i 
12 l ; l " 
12 l|Iil 
u t i ie 

Cstnvel 
Fronvo 
S p.Ci.trT. 
!' itnrel 
Paraíba. 
r 't..rei 

A'n 9.35 AM, 15 ll.; j.i !•> AM, tl . 
* 100 PM, ia : :";« 9.10 l'M, 12 1| 
3.20 PM, l i d.: ú« 1.10 l'.M, 1-' I' -'• 

LONDRES , 22 

Taxa 
de icucoutos 

Tf-nro rto Tnirla-
ferra 

Fsnro da Frar.;a 
Eanc . da Allonia-

aba 
Mercado do I-oir-

oren S mexe i 
Blrrrsrio cio Pa-

rti , * nv-re . -
Aterrado do . r-

lim, > meeoi . 
Allemanlia . . . . 

Cambio 
f e t r o Paris . . 

» Braxollas. 
» Kovn-Yor'; 
. Geriovn. . 
• Llnhô, . . 
Cheque* 

jfsrip «obro Itnlia 
1 arla sobro Jlrj.i. 

panba 
Fa l ia cobre Bor-
lim 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Curo IDOS C •/. 

ltM 4 •/• 
im r, •/. 

Flindiug . . , 
O í t l o de Ml-

r i D , , . . 
Fimto de curo 
1.1! r i i r• *i.r< . . 
tainbio kobr* 

J.oiitirca 
liuc-Lob-Aires. . . 

I 

D 'I. 

« "(• 
.1 -I. 

3 ?|l 

2 •[. 

V.H7 l;( 
P5.2.1 
<3 7(ir, 

TO 
SC0.50 

I..1 11 2 

SI 
70 
H7- l[2 

101 3|t 

80 

IÍ7.J0 

4S l|2 

I "!-

»-t. 
« 

.1 l[Ki 

3 516 

2 : •/. 

a-.. II l|2 
25.20 
4.S7 1,8 

42 Tj11 

T9 í|« 

.101.50 

123 1)32 

81 
7.1 
87 1|2 

101 S|l 

81! 

127.30 

1B 0(111 

i _ : o : t , s / v 

TTMKr/rçCrn E E A i . u A i m no r r i v t 

10 acçòc* ilu Comp. Paulista a 21'.»$ 

t ideoi idem iden .1 
.10 letraa da Caniara de Santos (0 ' cinis-

a? o) a 80$ 
50 aerões da Comp. Mngyaoa a 2 

A ' HORA OFFIC IA I . 

100 letras do 11. (.'. Kcal 8 a 42?"00 

21) letra» do R U . dc S. Paulo a õ •>» 

5 idem Idtm ideni a 

C L T I M A 3 O F T E B T A S 

i m i ) 0 < rrm.irr.a Vcnd. Camp. 

Al o i tos do Frtado — W»'S 
g nn c s de 5 'o . '.'' 

• . d e 5 "o 
eniprealinio de l i^.V. . — — 

Aj olfers do Estado do l'a-

r:.ca (do ia !nr de 5 6203 4ii i> 

J.tiros dn Caniara tle S. Paulo: 

1. " rn | i p! in;a — — 
8 . " cmj.reMi.r.x; 1005 - . 
4 . ° fni|r-ít — 
E>.° emjirestimo — 

enjj rrsl::.]o 
7 " empréstimo 053 
Lrtr»H da C. do Bantoi 

(1* n i M ) 
7demIdiTm((laílAen)iasdo) . birí 
3dem, Id'-m d(í S . Car-

los Í!H IÍ* flt'rie — 
Idem,ila l ani. de í>. Siir.ão. 7 Í9 
Idem,idem do Casa llratica. 
l .r lres dn C.de Campinas . 
Mi ru de Campinas)!'' — 
l,e tra« da C. de Caplvai v . 
L i l t a s da Camira ò i v. 

I rti/. t';.s r a l i ne i ras . . . . — 
Idem da Ci mara de bania 

R i ta (1 . " aérie).. . . . — 
Idem, idem da Cuiaara Jo 

1 I0S 
T". S 

S l í 
X IS 

r/.ia 

•r~ri w 
l.i' s 

l . io tJlaro.. — •-10.J 

AC(;ÕE3 DE BANC03 

fonioiercle- e Industria . . . i i i ó S .11.IS 

I.avrodores - - ! '- . !> 

Credito Real rsrl. hyp . . . •io.-; - y 
Iilein eom íiO c/. — — 

í . Paulo i 

Co i t o de 8. Panlo •to.* 36S 

Cnnim.Ital iano (nominal) . — n07rS 

ideui, idrin. ao portador . — •J07o 

ac ( . ( j I í s e e co.\iPA:: inA9 

Fat.rii 1'rulistana í s n ç V >0$ 
Ar.tarrllra — 210$ 

E . de F.de Ararai|nara... — 50* 

Jnduetriui de S. Pau lo . . . . — 1003 

Eat . Grar!i ico-Bteidel. . . , — — 

Mac Hardy 
Vidrar ia Santa Maria. . 

•10Í Mac Hardy 
Vidrar ia Santa Maria. . 3i»:ji 
Luptoa — 110.'5 

Wecbanica 121W 1P_>> 
Mog jana irias cr.li ris - l t $ 21-* 
Idem, idenj(a .'10 dias., 
Idem, (!BR neva». . . — — 

Idem, c | 4 0 ( á v i s ta ) . . . — 1188 
Panliata 2508 21 '9 
Idem, idem 'a 30 d ias) . . — — 
Idem, idem c|30° :. (d vis-

ta) — 1109500 
Idem eiS0'.j (a Ü0 dia»). — 

Tclcpiiouicc 10.'. Si 
t n i à o SportlvsCcm liquiJ.) — — 

L E T R A S B Y P O T H E C A . R I A 8 

F . Credito Real do 6 c . . ikij i ü .$5I I0 
Idem de 0 a 30 dias . . — > 

Vtm 8 *k 43,« 42 (500 
Idem <le B ' l i a30d i a s . . J.'-Ji 43$ 
Idem, idem. u 30 dias, a 

viiDtade do vendedor... — 
F i m u Vniiio de 8. Pau l o . , ó<'.0 53-S 
I i lcm, iJüi i , ca (1* i r i : . — — 

DEBENTl i l i i i â 
Companliia União Soroca-

l ana (1* «érie) — — 
(Iragantina — — 

Coinj». Fabril raul isiana. 190-i> — 

r r i í . 0 do tas r. !..: SANTOS 
A Asi-OÍÍ&çSO Comoicróial rccebsu o 

sr^vir.te t i legramma: 

SANTOS, 2.1 ús 11.57) 

O ir rrrado r l rio h.'je '-a^uo, ca base 

de 5W 0O por 10 Litos. 

r iTIVAa COTA^fES NA D0UA DQ ttr» 

NO L IA 21 

F W r s pnblleoiB | rrnits. 

ÍH f r t ' r . de 6 •/. " L - f t * 
emp . " de 1895 

de 1W5 (noin.) 
r!e 1»97 . . . — 
de 1897 (nom.). !:0:.'liS 

• Uor.iiipal IMS,.".!.o 
• > (com.) 1S j $ 

fc»crlrçí«de3% 915 J> 
• de 3®ít(n'.m.) — 

Eatado de Minas 761 l i 
Idem, idem, (;w>m.) 
Estado do Rio c j4 '/«. CèS5M> 
Idem, 6 •/, _ 
Eaipreslimo dn 1003.. 770» 
Kmpr Síinio de 1SG8. . — 
Wanici, al de Petronolh. — 
Ajjolice K»t Esp. ár . . 7.joÇ 

Aefiet ile haui oi 

Conimern. í 
Cemmercio 
Uem com 40 'Io 
Panceionarlos publico*. 
M j | otketario 
d areara a Coramerei.) 109$ 

• o a b i i e a do Brasil. . . 34J700 Ei c Hjrpctiiecario.. | — 

i, idem da a» série. — 

o do Cemnei . ia . í — 

R e n d i m e n t o s 

C/fnpn. 

VN2ÍS 
978.S 
í»7*.si 

lí)M4 
1:02.'í j i 
I80$500 

ÍB I S 

910® 
f l l o í 

7005 
57.V5CO 

971» 

117.fi 
169$ 

105$ 
31$ 

AUtadeps : 

W l 

finai 
• K a n p i l b n . , 

f l s c a e a 

«A>10», 23 

2t^9S»i39 
(7S»M»241 
4:i72í14Õ 

871(700 

80£« t t 72O 

Be eeliedorta: 

Kxportaç la . , 

Impestos. . . . 

E iUmpt l l i a s . . 

. . . . s : t ! i l » « 8 
l(»n*flil 

:00 

ú :lll$vSt'aJ 

ICin r;:aal data d i 1003: 

A l fondem. WkSfTOMH 
Itecebedorli 16Sitó2833'l 

A V i k O H n u t r i t i m o ) 

lie.UUKAOX, 3J 

O paquate Aniaroitr, da Lompai 'tia 

Mcssagrrieri Mari"i.oes, seguiu para I.is-

boa MO dia 19, «s li liora» da laruu, por 

mora du ^rai.de cerrar!o, 

N0VA-VOI1K, 22 

O paquete in(f!e?. Teriitywn, da ürl ia 

I .amport & l lo l t , elte^ou no 'lit, 20 do 

corrente, prorcdenle dos portou du llra-

sil. 

Í IACEIÓ 22 

O palme Salinas seguiu liootem paro 

o Hio do Janeiro, Santos e Paranagoa. 

l Arin, 22 

O pnqnüto S. Ralrnár.r. do Novo I loyil 

Itraailriro, i e /o : n itnjfl para o Sul. 

O paquete Alexandria serua amanhã 

cedo para Aracaju. 

ri.i.orr.", 2J 

O paquele llabira seguiu. 

1II0-'ÍIIA.V0E, 22 

O pai)arto Ifauita sa^aiu, direeto. 

DFJTÍI! no, 22 

Srp'L II ! i j e I AR;I o -:ul o I»AI|U ;1'| ,' ar.-

Ic3, <\j Nov.i l . io jd Urasilel;'". 

MISTOS, S i 

O pnqueto htlnslrial s-^na ao rr.eio-
dia pa i a ignnpc. 

\ o t i < ' i i i H t i i n r i t i t n a s 

[Ct u.', a Í ,,.'. StUijraiH /Inrran O 

uio. '.3 

En t r a r am O, raporear ' c, -r. TTaco-
de; tr dn Vi lparalso e isean-s, o ' r.tr.a 
do Liverpcol e eaeuias. 

. ^ f o v f n í c n f o i r i f l r i t l m n 

u r e r rs r t i r i tAoos i?« SA-ITOI 

1'oriiéos. ChiU. 25 

Xcva-^uri;. Mi/rn i i . . . 26 
Marselha, Acs'A-'//es. 29 
Rio da Praia, Joif ','illarl 30 

TATCPrS A CIAilltl DB BAMT01 

ilaniburgo, riure A'. 1'riedrich... 21 

PuenoH-Aircs Cà i l i !\r. 
Nova-Vorlr, / i i r j i t 
Hamln.rgo, Con ictirr - ; 0 

iiarrriiumi, Jon,' Cc ritrt 

?ab:í/(,tt j;ara a V.nrr: a em març» 

Vaj er clicrnílo Pr:m ICitcl Frie-

tlrirh 21 

v í r o t r s t r p r i A u o s no mo 

Sanloa /7/7/ j /.'. /V. !; ic! i 

fienova, Muta*.. . -'5 
líio ila 1'rala, , t l l a i / l . i j l i e 25 
Nora-V. rli e esc . fil/rou 25 
N..va-Zelir,.ila, C-lhir 2(1 
líio da 1'rala. MIc 2S 
S . u l h amp lou o r«e., Thaincí* 28 
' 'reirrn i- rs, . , Cre/rl t 30 
Hamburgo e ene,. Priuz • iffíiliuiri• 

i / r c r i » A FAiilIi o m i 

Nápoles o esr. 
1,'it' i ' s e esr., 
llurdi- * 
lir in u 
Man.l a r ' r . 

esr , 

/,'.•!/. 
Jrrifc 
Allanl iqne 
IIV'"e..iv i i 

1 . I'r v í.ilcl l>ic j  

PB. V ITUTO CSANDAO . —Qlú loa mo-
íiro-tlrtrr|íaa • eapcrUlraent» ipol.-jUu 
•<s ii(«w furUo-mrtimrlct, ptUt t f 
f>11». Cc rm i t j » da 1 i » 8, raa da Boa-
Vitln, 41. Rfaidcoeia, largo 4a Liberda-
de, 33 Tclepbon* n. 109. 

CLINICA 0 0 DR . D 0 U I N Q 0 8 JA 
OVAfiJtiK—Tados os diaa nteia, durante 

0 l . l i o , das H as 10 » tulobeiu das I-' 
li I, nas terças, quintas t «abliad s. 

DU. VIKlfíA I )E MEI.1,0—Clinica ge 
de moléstias api;<hs c cl ironi io i .— 

rnlamrnto cspctial dos moi ÍISTIAS i»v 

1 i i . ia, f rniMTK Aa K lmi inaki /S do 
arthrltlaino, herpelUitio, rheitnnti^m» 
fntta, eizemas, fnrnncuios, inanelraa, 
ri/rs. pualu^s e uiioras, a.r.-ra '̂'.-r iuj 
unhas, ' tjéda do eabsllo, eofrlmertoa r---
( f l i l . s e oniigrs CR.riHIlllori,» . |.' A L.L-
lir.IlA, 55 ; rrsldeneiii, alanir,la ttietto, 
101 ; tclephoae 540. 

r r , rF.TTENCOÜHT E O D f ".CE3 — 
Csrm.l-rio, rua 16 da N u v iOr i , 22— 
Cccnttaa, dr.a 12 6a 2 da tarue. KesmuO' 
ria-, I t l du Liberdade. 87. 

j ü a a D i r a í t a , 2 , 0 - A 

J ;« • ."'v 

Legitimas geleiras o 
S O R V í U I í R A ^ A M K R I C A S A S 

3VTe.cliiiiu3 noerf-»'ÇO.TÍan p a r a 
f a a a r O r i . O 

Certinncloo a m o r l j a ü : 3 

/ '<7j'</ r.ainaB 

L s f i a n l a m t s c a s 

e « | i u R Í a r i i n s c a s 

« e s 

linica ;ní-
do (.10.1:1-

Di: . «AMA C i í n a u r . l R A -
d)(a mi ^frííl c rejin-íalmcnf 
ti p. J»• « !<lf!jç!R o C0l':t)!tC" 

<'oira :i Atrna. J . Crr.sullns, «!•; 
tifí-r!»!. ( 1 r.rr a'!o5i a (juaiiiucr Iv• 

JX. Zfl'-V €£> & • & » 

O Dl í . AMA DOU f.w ('•"-.' i \ n 
li !ii RCU rr,crl|itorio ri" P' !vncaui ti 
Wurwlial Heodoro, ai i t fcj Impcra ivi', n. 5 
oan i'J lia .'i ]iora.jo'a inrdc. 

_ _ _ ''to A _ 

F A U A I . - E J S T H A , C Â & W Ã Q O U COKE 

8 K M l U V A I . ' t t I V A I . ! 

F i c o i i t i t n t n d e 3 0 o j o s n i c o n t í j u ü í í v f e ! 

F O C 0 E S i : F O C A I Í L I R U S \ Á L C O O L , k e r o z l v e K ( Í A Z 

f A > I V A Í X H Í J 
O v o r d j ? d e i r o ! . . . 

c d r m n i a d n r o ç í l o 

C l ' l ELA I l üAS , r ^ T A E S 

r Ü i j o s <f(í r t s a 

p n r a c n / i n l i a 

F ? r r e i ' . ? r . ? , J o y c a 

W i i J p o g e - í ' y ?3 t3 i s s 

L u z í n c a ^ ^ e s s a n f s 

F r . I X ) Á L C O O L 

T . a m | i a < I a H | i » r : t i i i o w a tf 

" l " j t f i n l ' i r n r — H y s l n m a d * 

! » ; < • « « «>* 1118ÍN a j i c r í o i l j a j u 

• l u a u f r a t n o i n i v M 

L u s t r e s p a r a g a z 

L A M P I Õ E S B E L O A S 

o todow oh Rccoaao r i o s 

F e r r o s a a l c o a í 
pnv;'. « a g o m m a r ! 

('.Iiarnií cs urvxia l 
t o d a * o s m . d o t o s 

O T I A I T O E V A R I T D A J D E rl» 

a r t i g f qn.'? :ie l i f i u i d a t * / 

A ' IX InminadofsT, Viii.túi ,1 d i i t r l 
•iuir va!io« >s » jh h"»^ 
/.'H. Todos ({-.'U.' finais doa cniipoa»-
a,! i-rpmiiid^H. 15 — l á . 

Ifio .'a I'rat.i, Miuns 
Lont1r«s r pk", Gotlrr. "-i» 
Kio d a Praia, Thnmrtt . , 
S .nt l ,v i .pt" 1 < •«•., Silc 

H i v e r s n f t n o t i c i a s 

I-IVILENDO* 

A Companhia f.iopyana d- Fatradas 
d<j Ftrro o. N . i « a l ú j).i^andf), 110 
fHirinlorio O n f r o l n no «!o S. Pau! », 
dss 11 hora?; da ira:;hfi ú's 'J lioraa ü.i 
fnrdr, o CO" dividendo, correspondiMite 
ít» 8-'pu::ilt> Bi-niestre do anno du 1W 
na raxã » d". ÍO-O1 '̂» pr-r acção iplpgrld.i. 
86' 1 '•> ]"-v > 0 i::l -gr..da em .>0 •!.: 
n.M 8ío 1 • Ot.0 por acrào com 40 

AI YC t iA ! O—í» .ir. .T. H vz Or.l-
*r.Ii:A Ir.MKADO H»UU0U'Hft faca a . ' l i 
Lireita, n. 2:!-A, ond j rtllni-ler.i, para 
I • IA \cr,H I I o!iíít.' (.'". '••, «!,i.s 11 !,.;1J1 á 1 
r dab i' ils 4, €ia todea dias i iHa . 

Xvdlí": K " zz.rz;x A t 

A h T O M O I\ÍPj.».r A .:r>, ex-n;*)f<v^ 

f e r c'a I i s c o l a <íc d a 

1 i 1ÍF. ( . . ! . . 1 : r a l i d o r fl« 

u n h n « . I'.. r r i j 

H o n t o , L' I ; i v , 

r i í l i a n n , '.V2-À. 

" : o , n : u <1 

' c u r i í i , r ; ii 

S à 

. I ,rí 

tOAC ÜMAÀ - L í n t i i L i — i i n 
la, 

\7!f:TA. - O t 
il-iQir 

i.fi. 
I'. :i!) rstú pagaivlo o 
íipundcnto ao w v.v H-

;l.ro pv-xino 
U j uo ajiiio, o a 

Hi-fCiO 
'•ibnir.d 

- " I - r 
.1.1 J l tio do-

— O í'ant o c'o R 
5ifi" dividendo corr 
Ire findo em .'51 <'. 
| r.ssitdo. Í\ ra. Io d 

pr.r tt ,0. 
— O i ítuf.o do ( 

dcKflo 1VI:'O rf.'ii (Üst 
r.intfli» o 'J8° dividontl 
nrçiío dn s-Tiî nlre ii:: 
zmíbro dc lí ' ívj. 

! ' G í o I I i . i n c n T t » « í c n o t a n 

Fei yreropado. j ara 3") do j rui lio do 
'.:( \ o | rr.zo j ara recolhimento, sem d?a-
(crto, d,'a nota» do governo n bilhetes de 
rniissão banecria em »ua totalidade, e qau 
pr.f.aou a car^o do p.nfrno, r.v«r/ do de-
tr i to n. L'. 'ICC, uo 1G de dezembro do 
lfcl«6, a eaber: 

NOTAS DO OOVKItNO 

Pr T C d a 0" rstr- . ipa: 'J00$, 1 o 
?i<> da riJ estampa; ÜUUól o da 8*es-
t»r.: pa. 

KOTAB TOS ílaWCOfí 

Te ÍF, 1C;'J0$. 3t% 50f, 100?, 'J009 
e BOt̂ Ç, de todas as estampas: Credito 
Popular. Ci edito Popular do Hrasil, K?-
te dos Unidos cio Brasil, Kmissor do 
N t I P , Kininsor da üahi.i. Usinco da Ha-
hia. Kraissor de Fernainbaeo, Fniissor 
'.'o Sul, UuiSo de S. l'ao!'>, Nacional <!•> 
Fraii), Banco do Ura o i I. (nova emiasClo), 
Pfpublica Justado Unido1? do Brasil 
o Republica do Hrasil. 

As notaa do governo, ora cm Biibuli* 
tniulo c todes os bilhetes bancai ion quo 
n&o tiverem BÍÍO apresentados ao tro'jo 
r.a Caixa da Amorlisaçãu, ou uas repar-
tiç5e« federaes nos Estados, alé o íim 
tío alludido praso, iocorrcrão cm doa-
i^into na iórma das disposições cm 
vifor. 

J ' r e ç o l í o s ç ^ e n e r o s n o M e r -

c i w l o d o M a r ç o 

'.irinliR de mandioca 50 Is. 

I i : 
Cie'.' i 

' r.{ er!iif,'íidf s e n.f. • . ii'>. da 1 
' lifehão, | cr j r - ' niuiLaiir.io ra-
j /tiuía i<\çcmc/i!' »-m f/rtslr.Qõi 

ticn.mii' cciitrttdiH/a*. —Gabiucí 
icf«r.(ia, t u i K. l kn to , n. 1«. 

reolaraooís comuisrciae? 

A o c o i n m ; r j : o 

Aos interessadas aviso f i • i "i 
n- ..-ii io fazendas, ú r a 1J 1: • 'l.ii . 
n. ( í . i tm ri; ;n!g.tr m* u credor p'< 
durá aj ivsentür suas eonfas tien'ro 
pr-i/o »íc di z .1 :.tn qjie, sendo * 
H>-r.'io inii:;i.'liulam. nto j j :ms. 

Campinus, 'Ji'í da lOt.U, 

3—1 Al.EXA.VDIíE I ATf.SBotlt os 

. V p r r . ç 

II-Tri ) I.e ib.t 

Idem de milho . . 
Milho 
1'olvilho 
Patatas 
Batatas doccs 
f» ijào 
Oves, dúzia 
Ftn i , um 
Francos, tiro 
Guilinhas, u m a , , , . 
Pato, um 
Carno verde, k üo . . 
Carne d e ^ r t o sal-

gada, kih* 
Racaihaa, kilo 
banha frcHca, kilo. . 
Aliiofl. cento 
Ccbollas. Lilo 
Curne secea, arroba 
Toucinho «alg. , ar. 
Arroz Japão,sueca. 
Arroz Carolina, sac. 
Palmitos, d ú z i a . . . . 

tí. Paulo, — 

TSOfKI 
. V 0') : 
. '.'soon 

000') 

l t tKM 
n ç o - v 

lSõtiír 
10-00 
13-0:» 
0400 . 

a y oo 
1800(1 
iS 00 

30-100 
«000 

1 M K ) 
118 iji) 
•2:' 
218000 

í íOO 

X n . c 3 L l c S i C a . o i r 

M c d l o o a 

CF . .T. AI/VKR DE I J M A - d a ür.lver-
»id»dc de Paris, cirurgião da Beneíiien-
cia Porttgueza a da Santa Cas^ - : . 
nniidade : moléstias da «euhoras, da-, 
TJM urirsrias e parto».—KÜMÍ : rn 4 

1 rifidtiro Toblaa, i'4-A. Coaault.: raa S 
fetto. 26-A (das 12 úm 2). Telep., 301 ] 

TF. ERASMO DO AMARAL—Da Pa-
ct.!d«de de Medicina de Paris. Ciinlca 
ted lca , com especialidade — Sr>philia e 
wnkttiü* da pelle. Consnltorio: ma d« 
t . Eeoto, 4o, da 1 ás 8 horas. Kesi. 
descia : rua î , VcridiAojL 67. Teiephj» 
ce, 160. 

DR. M E L L O PARRETO—F. ipedal ia ta 
de moléstias de olhos. Residencia, Ave-
nida Rangel Pestana, ÍH», Consultorio, 
tua Direita, 34. 

MOLÉSTIAS DAS CBEANÇAS — Dr . 
Monteiro Via una, especialista, com prati-
rs doa principaes hospitaes da Fraa;a, 
Itaiia, ÂuéirlÀ, Allemanha e Inglaterra. 
Fecidencia, rua Maria Thereza, 24 Tela-
rtor.p. C6. Cossuliori*: roa S. Üeat», 
17 Telej/hcne, de 12 ás 3. 

DR . A. T.mZ DO R E G O — medico e 
•perador—(Cirurgia em gerai e molestiaa 
de tenheraa). Reaideucia, rua daa Pal-
nj»irss b . J L . 

.1- San-

.. j , a ;U -UJ, 
uo t esj.irios, > 

'ia J Paulo 
P. 

fa prjliiico epio 
0 (listrado, p-!o passaín» r.ío úo qU'rri !o 
ancio Ja firma »->cú.i Au^u .̂o u!.-u vv 
Comp , o ar. Fredtrico llcnri Fiar.-
çoifl Montand- n, uao alti.ra, roní 'rm« o 
contrato SM ia', a I.I.-.rrSi.i tia s ;C«! • 
que em m a se !", n sh\ 
tos, .s-rá adminiátr ..t e 
Joa juiui l.opcs ii uivcÍJ, 
'at I. dei os poder-P 

1 >. 'm a cana filial ei: 
nuarã a sor admii. ;s'i 
Monlan ;oi', fI"ho do li:i •», * r;uem ft-rain 
concedi !os tambom ( <• • JCJ IM ^-sar. -S, 
anib: s na 'jualiJad'.' 1 .. IU . . -r a. 

Sant<n inar^o 1 o i 3 

A: publico 
Os abaixo assigoados, residcnlis nesta 

capital, onde s3o empregados, resolve-
ram festejar ooudignanx-ntc a dpta de. ).'» 
d>: Maio. Combinararn-so em rcuniào 
realisada em I a de fevereiro, em casa d« 
I idislau Ramos, para rrganis.tr os festo-
j is e, porisso, d ram e ..;a »ír

r: >mia-
rã o a denoirmaçio de Cl;:!/ liu. .,0 
li ia fírauco. 

IVntre os abaixo ass-gpaJos foram fn-
arreg&dos de organizar o j ro to tlc 

festejos, Latlisiau Raiuo.s e Zeler.no Fon-
tf-s. 

Não podendo a pgeren.i.i,3o roalisnr 
srus propM-TOG <• x."!.V«IIIrtiit.« c un os 
seus reetirsis. recorreu ao pnbl^v» por 
meio de eartucs, onde so i '— <:';/'/ lia-
rão do ti,o fíranço. 

Tendo aj parecidos IIOB «a pedi >3» «io 
Commercio, um avia) ao pubiico o ao 
commcrcio, em quo a « r e teria do (inb 
tJ aff inna que os indixiduos d <41;: se 
compõe o Club Lavão d» Rio branco 
nüo s3o capazc3 do dar aous nomes ao 
publico, solicites, corremos a desmcciir 
semelhante infamia, sulacrevendo o pre 
sente protesto, em que tamliem tleclera-
mos ser uma moctira. uma aleivosia, a 
affirma^áo de quu enire ma existe ai-
guem, vindo do Rio, nas v « a ; n a s do 
Carnaval, o que tal individuo tenha sido 
o fundador da nossa appr'miaçfio. 

O Clnb 13 dc Maio, do» homens pre-
tos, pôde viver fl^m ser preciso lau;or 
m5os de meios tSo sajos o indecentes 
contra aquelles que vivem sem se lem-
brar que ainda persiste o v ll:o •• cele-
bre Club l i . 

I JARIO R AIMUNDO 

VLRFJN.TO OI- O L I V E I H A 

.los-: DE CAMTOS 
M ( Í , I T I O DE HOUSA 

PEM;D ICTO CAVALCANTI DE MCÍ.LO, 

Secretario. 

11. mui t a.i annos está lll ;is que prova 
11 t'» I: er P • d io I Ull «1 i Tini nrn 
; dn • r.w (aroi para 

i;:ci;i ics g"r b H •• c ra-l-.j e ná'. 
eu icos • ' . irrigodin' i i ei- cansa dn 
nt •;ão la !•'•:•;•.sa que r a oiarrliea, 

tos 0 fct.i t .1 — 0 1.. itadcuro d.a 
va. ras. 

0' TI 0 N. n 

A Tii/f'tr.1 AnU V sc ri< r  
Cl dr .V.-.v 'rs e 

f'»' 

leit) 
s 

vrox j '.< para 
u 

aí-a»1 com ai 

D' i ri; S I au • .1. Ama-
•>;. « ' : e m f i ) Claro F->]i Pire»; 

Iv' .Janeira Si va ) 1 & C . . 
m Sarrt 1 r.-. | 1 arm; t.i á rua de 

: t A-.'' n i j . 11 12-1 

1 0 C O C S C C O r-: 

iovin 1* 

l i a r i a A n t o n i a 

As dores de ha tantos annos m p *rr>' 
o. br; eo psqtvrdo n uma b »la <íu í lir.m 
1:1 barriga qu : Iodos ensinav-.01 reme 
dias, nas nin^uorn «urava : Gir 
a ;uns vidros 1«» rem^di'» l-iivn' 
luto. Deus aja ic o inv- ntor. 

J . ra r . l i } . 

MA DIA A NTONIA D.-: • 

Vende-se em á . l ' a u ü : cas 1 

Cc Comp. 

T o d o s d e r e m ciar p r e f e r e n c i a 
BOVtes grande',}. 

C a p e d i C 0 3 Co i n t e r i o r d e v e m ae r d i r i g i d o s o,ca a g e n t e s ora.es d a C o m p a i i h i a . do L o t o r i r . z ^Tacio-
nnen üo B r a s i l : 

li-

GRAVADO 

Vailoso prej arade» 
o p i l a ç ã o o o ri t r a i 
çcos d o ficado. 

O 

,ç- r. 

a i i ec-
ò 

l eruai c^U-Oí>nt'I:ci> : r̂ -
I k 1 ÍRotit .'.o r.yrnr.ub.- i - ' 
I ^ S Pat:!o, ctaiitra as : .rd»i.tu.-as 
I , % - l c « rOvp : . ; „ . . r ! , , 
í\ 0 >trtí(.'i A viTtú» i..n 1. 

tis o. l'.'„:v. 

'• Ccmp,T.h:A li 

a . r v a l b L O G " H . i x r i . r a . e s 
A I T P I Q A C J O . B A . H I A J u G - E O N 

2 1 A — K U A 1 5 D E N O F S H B R O — A 

C u i z a , i u » i i ; r c - ; o t e l c e j . < F a r a u u - o t 

a Í S » f í » < % í-.p H 1 *•> r v i í l ' '-'"li 9 

â b k & i i L í i â t ^ L. i SA l A e a s â m \ s m ^ ú M P i i 

. í i J t f o 2 J 3 n m S E r i i m r s a s ! 

© P i 

$$$ rn « 

^ Ar 

T f ^ T ^ C i n i i l C T A * 

k, M B i Wfü \ a | ,:-' 3 , 

i < /, lil/ll 
(ata I . 

I r L : Í 3 d o i 

roín o USI 

M. iloruio. 
a-l & i ; . — s . 

de 
. na 

(n ) 

C0QUELUC!T!3-
T O S S E C 0 K " i r u r . 3 A 

(.'ura-se roni o X a r o p o conti-a 
r. c u q u o U i c h o , farirula dodr .Cl .K. 
Mt í l iK rr.;::iLiiiA, {es;.e .alista .íaj 
mo'':atias das iria'!ertr nesía eapital) 
e p:e] arado (elo [iliarni,,. ;i?i, . s. 
üe Ma, lo So;r .s — L-
« A u r o r a . , rua Aurora, j j . 

hanies o Impor-
tadora do S. paulo 

Ael:ao:-s« á di«|'0sii^ro da ; >rs. cecio* 
nislas, no Kaerifii.' rio Ce..Irai desta 
Comfani i ir , 'i m a lõ de N'jVe:r.l ri> ';r, 
cs dôcuiiicnt..s exibidos f>-!o .ir' . I i7, 

do der r 

3 . I'« 

irtl, >le 
-ó de fi 

• I - M . 

r- \.r:'rt.rs • 

^ p l f í i % i ã » / . é m J 1 IfiM , 
r.-r, W M á n  vé> a i # a 

OTA J C B Ü 3 
í Em fmit?. (í ' I"'rrr /) 

Si-n.i.Mí 
eclor-gere: 

Antes cio "i?.r':o 
. . .m i n h a filha Aiidr.:',iiia, q m s.;mpM 

teve j :rt s d:.fficeis < laboriosos, f-»i j 
agora muito bem suceedida por usar ivu, 
mez antes do parto, as Pila/as dc Taij- . 
uyá M. Mor ato, como reguladora;. 

h' uma ne-.PSBi '.» a quem aoffrj, o 

aso destas pílulas. 

fAXOEIRA -

LBON*or A L V E S DA S I L V A 
Vende-se em S .Pau lo : na a n ÍVirael i 

& Comp» (ni) j 

í ^ í . r j v V j 

i 
| Estrada dc r e r r e G 

c : .7ana o Y t u : . n a 
AVISO 

Faço publico cjue durante o niv/, <!e 
f ab r i l próximo aa tarifa» movvis nesta 
| F.-iIrad-i serão calculadas ao cam'/lo de 
'. i o d. por 1*5. o que t.orresp ndo ao :a-
{•{çmenlo tio % uaa b.is s t-ts íabeilas 

í-a. 2-a, 3 o ii-b e de 0 a 17, c a -I . 
::a base da lubella \-u 'a ' jodão em ca-
roço) . 

O café. r?.1 e milho, continuam a s-;r 
despneíiados do accórdo com a> íorüas 
"3paci.ies em vigor. 

S . Paulo, 10 de março d- 10<>Í. 
A I . F R I I D O M A I A 

— õ Superiotend .nie 

S u e c o s e i s i o i í s a d o s — L ? ) - ' r i : S , p o r e e l f a í s a s , m y t í & m 

B o n e c a s o p e r t e n c e s 

A r t i g o s o r j O - C í ^ ^ C L e s . - ^ / t a b e s p a p e l 
R S F E G T A S 2 — F a r i n h a c i e £ s » i g o tía H u n g r i a ) Í C P Í T S S J I ^ O , c o r i n « 

| i c s s s 3 | a m c n d O c i S j a w e i ^ s s fcuosiea .0 

Aos srí 
trp sr. dr. An -

C o m t o d a c e r t e z a 

Completo engano 
E' engano o pensar que com econo-

mia sa arranja remédio efficaz. 
A prova é que as Pila Ias S a dor i/i-

cas de Luiz Carlos s i o as de maior 
2re;> e as mais procuradas, porquo silo 
2s verdadeiras qua curam sem dieta e 
com promptidào as grandes c-nstípações, 
a iafíuenzj, as tosses da noite, dores de 
dente, dores dc cabeia e de todo o 
corpo. 

A pomada Antlpsorfea alivia c- e o r a 
em poucos dias es frisiras, que s ío nrn 
martírio noa vàos dos dedos. 'A Injecçjq 
Meades é que está sendo a mais procu-
rada, porqno é de eífeito imrnediato para 
os corrimeotoa. 

O Co i i r h Branco de Meudes cora a 
dôr de olhos em 4 dias. Depositários: 
Lebre, Irrnios & Mello, e em Santoa na 
Piiarmacia Popoiar—Kua Santo Aotonio, 
n . 64». 1 2 - 1 

! ou douB vidros da Tinctii; a An/i-
par.-a de Mciidc. cura radicalmente, 
fazendo d.sapparcc r as espinhas, 
cando a {-clle limpa e Instro.sa. 

As cuspas ca eabe;-* e da barba, d a-
apparei cm completamente. 

As sardss do rosto também deKappa-
recem. se i.-o forem muito vcíhas. 

A Tinclura AntJielmii/li< i j. •; a curar 
as dhrrhca8, vomitos e febro \ rminosa 
das crcan.;as no tempo da denti^ào, está 
sendo muito j rocurada ua Drogaria J . 
Ai.iarante & C . , e em tod . s os dopoai-
tfs, e em S . Carlos, na Pharmuiac de 
Antônio Leite de Camargo e na Droga-
ria Luiz Carlos. l u— l * . . . 

C o m p a n h i a R a m a l Fe r re : Cnrd-

p ino i ro 

AVISO 

Previnc-se 
mez de abril, 

PENHA DE FRANÇA 
I ' F S T A D . S l ! M a \ N A K A N T A 

Como em a ir.es a .ter. ,rea. reáiisam-sí 
nesta freguezia as jestas -a Heniar. i Sau-
la este anno, constar Jo do seguinte: 

S o . v l n - í e i r » d a P » 5 x à o 

S.,ler.na Via-Saera. ás' 0 l-or̂ s da 'ar lp, 
pro :SS'Ü do enterro ás 7 1;- da ''u: • j "» 
pregando o sermão da Soledade o il nslr 

orador sagrado revmo. «r. unego Ju'.: • , a, 
Marcondes, seerefari i do bispado io * L • - "i i 

d e A l l o l u í a , 

Coroaçâo do N . Scnh-.?ra, ás 5 horas ''* ' •' 
da tarde; cântico» sagrados, seguindo-se 17UNior, MU 
a ladainha etc. { ' "í ' 

P o m i n ç j o d a R e v u r r e i ç ^ o ! : ' 

Pra lasfio As 3 horas da mar.bR. .m- j 1$ I I ^ A M C ^ R ^ i í í f ^ ^ - T l ^ 3 
de-se a missa corri anticos sagrados ; t . i>l : " I . ; . A t ŷ f V á & ** W 

A orchestra <>stá a cargo de dia) metes 

D e s c o b e r t a d a A m e r i c a 

} ublii o qri-» d rante o 
f. vigorará r.as linhas 

f j . i desta companida a taxa cambial do 13 
' d . , cu mais 3õ í;j0 cobre as bases das 
labellas 3 a 17, coin excpp',ã» ta-

beiias 1 o 5 no Ramal Férreo, « eaf.', 
tabcllas 3-A, :'-B. 4 o '» na Funilense, 
q u ; u i o teiu cambio: sal mais 21 OjO, e 
café uo Ramal Férreo umÍ4 Oi0 ou 
cambio da lf» d. 

Campinas, 17 de março de 1901. 

A L F R E D O B . D A S I L V A f. O L I V E I R A 

10—3 Inspector gerai 

âO O Â í n g l e z a 

de GRAXA DO X- C. 

Tônica, apperitiva c au-
H-febril. Indicado no tratamento 
da a n e m i a , l e n c e m i a , cl i lo-
rone »• infeeçòe* ^e-neraliaa-
d a a . Poderoso prophylatieo do 
i m p a l n d i s to o e grande regene-
rador na convalescença de enfer-
midades longos 3 

G y m n a s i o N o g u e i r a d a G a m a 

F s l A b o I o e i m e n t o d o e n s i n o 

p r i m á r i o o s e c u n d á r i o 

EQUIPARADO AO GYHXASIO KACIONAL 

J a c a r e b y — S a t a d o do E . P a u l o 

Em virtude de sua equiparação ao 
Gymnaaio Nacional, os certificados de 
examea conferidos pelo Gymnaaio No-
gueira da Gama d2o direito á matricula 
nos cstabelecimeatos ds ensino superior 
e noa curaoa do pharmacia, odontologia, 
agrimensura e bollaa artea do paie. 

Mediante pedido, enviam-se prospectoa 
e mais informações. 

O director 
10-Õ. , « LSAMABTINB DfcLAMAiE 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a o I m p o r -
t a d o r a do S . P a u l o 

ASSEMBLKA O ERA f. ORDIHARIA 

Convido cs srs. acrionlstas a so reu-
nirem no Esí-riptorio Central da Compa-
nhia, á rua 15 de Novembro, n . 36, á 1 
hora da tarde do dia 30 do carrente, 
para, em aaacmbléa gerai ordinaria, to-
marem conhecimento do relatório c con-
tas da directoria e do parecer do con-
selho fiscal, raiativoa ao auuo findo era 
31 de dezembro de 1903. 

Na int ima reunião so deverá eleger a 
nova directoria da Companhia, por ter-
minar o mandato da actual, c, le:n 
asaiin, o novo conselho fiscal. 

S . Paulo, lõ Je marco de 1901. 

15-." 
A . SrciLiAtfo 

Director-gerente 

OM NEGOCIO—Vende-íB um r,r-
maacoi de sacaos r moliia los. Irem 
afrtguezado [ara tratar á raa 
Mareaiiai f)eo.!oro, 3S. O .notiro 

da venda è o proprietário t.acesiilar re-
tirar-se (,ara a Europa. 3—2 

F 
ROFESSOR DE I . i .M, : A S - L e c 
cisca írancez, logíea, aiieir.ío elo. 
etc., e cutras matérias Informa-
çõe», rua Helretla, 82-A. 3H-16 

F.NDO-SE perdido trrna licença de 
maseate, de Ahrahain Isa, morador 
á roa S . Caetano, a . J5, entre 
esta Voa s a Vinte Cinco de Mar-

co; quem a levar a seu dono será grati-
f i cada . a _ i 

T1 

2 

a dc fumilia pp.Je-se que Iriam com aHençàooquo diz r iilus-
" .\-h ia Silva unior, morador a rua Dr. Rufiuo do Almeida , 

lt » : 
j'S.'gr.ado, dout r cm medicina pela Faculdade do Rio de Ja-
: v / do ' ' .rpo de .-an ie ua Armada «:!•:.: Attesto que tenho 

• li» : - 1. i 'a 'ur no !!•.•«; :!:•.* de M TÍS-! a do Fio do Janeiro, 
r....• ria. r cm minha .ir a particular, em casos de cczemaa, 
. -t, a: • i s o"! ' ;i o:. J;i',ir.as e'/ .. o j ; parado denomina* 

r . s i . , ' t.it.do I-i .tio. t -nho ob:i •'.-•> c .m seu emprego oa 
• -rs, | p o r « o: ;egu i i i tes ;o preparado um remedio de 

'a.i .ro, i de -'--ri. d : 1 •'.>.—Ir. Antônio Atra dn .st!va 
A < üis^r, 1 ' t.^nertr » 

iu— - ia: ;> i r r i t a^ .v (.' , rua dos Ourives, n. I I I-
c .1 i ' a. :«-i rua D r ita. I . 1-- 1\ .;«> 

amadores, tocando nas pro-iss ês a 
cellente banda de musica da sociedade 
«LV.cne Meridiouale Italiana». 

A Commiss*o encarregada das festivi-
dades pede a coneorr ncia dos devotos 
romeiros anjo» e virgens p i ra abrilhan-
tarem os actos. 

Penha de França, 24 de março do 1901. 
.1 Commissiio 

ycIF.LOá 1 'J>4 

0 PEITORAL DE CAMBARA 
é o mais energico debeilador daí tosi-.s 
agiifias e chronícas, asthrnna. coqueluches 
afíecrões pulmonares etc. Exl a-so nos 
rotub 9 a firma de S. Soares. 

F :tr •)'U l 

'Jl*, 
m f rmprtcncía—rarr 

' ; i '• ai • i .or-ta, í.Sí-í-
ccn. toe ;•> • s ir.< llioram -s. 

P n e u i n a i í c c ^ 3JcIiclieii:i Zc C ; 
t * ; • * l * - •• • . r : . i '..i eL'o v is. v-Agn '; 
de Lcrracha. 

MOTCCVCLF.TTAS—nií ima nov i i a l e . j 
/.:.cs.'< ries « uu'o:.ióVuts e n i iw.y- ; 

c lrut? . Li. - crivpar..-se et • íu.i. ' iu:r ca- j 
icc-n.ei.da dfate ramo. 

CÍ:CC& AGE? TAI.A j c-asic» 

À i i í r i i f s das Snntos tV í ' o i »p . 

I n de .5 Ee*">, m) 

Cii íU iíàN l » ô s f SLS 

f ^ i g u a ! D ' E ! a 
om eaaa espeeiyl do iacli-ii.ioa t.o Mcr-
.;-Jo \ <'iho, á rua de àl-tr^ ), na en-
fada do por da rua J o i o Alfredo, 
'-vido <is reformas do Mercado n udon-

I i i\,ioriamente para a travessa do 
iVr^uo. u F. |n—Jj 

I Í T Í 3 ™ i m k 

Bo:.ra P O B T U S i l , , H E S P À N I i A , C l I Í 1 Í ? S Í Í 

I t a i i a , Z l l u t . « t o . | w a B W Ê 5 l f l r L U I S I I â 
l /E 

Ã. M B 3 B M . J Ç A 

Agencia do BANCO DO MINHO; 
42, r u a de S. Bonto. 42 

S. PA ULO 

C a p c i a , N o g u e i r a í C . 

.. 

C a s e i s 

Vendem-so duas casas r;a roa Amaral 
i lorgel (Vii la liuarque), cs. S2 e ,".1. 
Cara informações, na avenida <ia Inteo-
dencia. n . 201. 

S. Paulo, 23 de março de 1901. 

II—1 . 

1 . 0 0 0 . 0 0 0 

m u d a r ; dc r e p o l h o d i v e r s o * 

a 2 0 0 0 0 0 o m i l h e i r c 

X a O J A F l r O Ü A 

F R A N C I S C O J f B M I T Z 

R H Í I S . B e m » , Ttt 

c a i i í . 307 1 0 — í . . 

i j . . . m r j p e l a D i r e c t o r a n o 
S e , v S a - l i t a r i o uo 3 . P a u l o 

O ti o rr 
ii. -slir.os. 

.} i i r a o-.fltoma^o e os 

; ias as j h i r a a c i a » . 

B i : ' ÂL i. lADKrcA 

J n - a i e l i ) - L - í a d o d e S . P n a U 

5 1 5 5 0 8 l i r a x s r a í 
i 

H n c S . 4 .HO IT m n d o n - s e p a r a o 
a . 2 o - i - r t a de S Bens , » ( e m 
f r e n t e á v n a d a Q u i t a n d a ) . 1 0 S 

( i y n m a s i o d e i . S . d o C a r m o 

R U A D O C A . B . M O . 3 3 - C 

Aulas abartas desde í * da ferereiro. 
No dia 4 de abri?, exames de. admis-

são dos novos uluinuoa para oa 1 «unos 
do G^moasio. â y — 

K A l u i A M A G A L 2 1 Á B 3 

a tba dr» r eb'r a E xpl i-
c a r ã o sc: i l io8—sya-
'ema -i fal iv ! i ni ganhar 
no ju',u i <> menu,. 
• ';»«' a d j - •:! > u' .s niathf • 
ii atiros, | " a sua sim 
;'icuJade. se icha ao al 
•an.e de todas aa iatelll 

gCüCtSH. 
(• VPrdadf-iro FF ITICKI 

; *") I ):•> l .K, iKdí , organi 
H Io por Allan Kardei 
Júnior, ornado de gravuras, 
brochura 2&M)0; peio cor-
reio. ÜtfõoO, 4 venda n i 
livraria de Pedro 8 Maga-
Iliíies á rua do Commercio, 
2 9 - S . PAFI .O 

12.17.19 24 .29 

N G Â R . G S O P A H I I A 

Tii.'oras, globuios e todos os pre-

parados da rcaee tmda 

P i i a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 

do Hiu de Janeiro 

encootrsin-ie oa ' asa dosdepositarlos 

E s b s l l a M e l s i f c s & G . 

H t i a d o S ' J o n í u . n . - í 

(Canto da rna lrireüa) 

A c h a a a - M i r e m i r , n o t t e r í p t o -

r i o d e t t o f o l h a , b i l h e t e s p o . t a a a 

c o m o r e t r a t o d . 1 . i . I . o F i l a . 

t e d o O r & o - P a r á , p e l o p r t f o t m 

« C O z ü n c a l a u a . 

w 

< I : ; 

fe'6: 



Loteria Esperança I SYSTEWSA CHAPA COURAÇA 
D E C L A R A Ç Ã O 

Tendo a pol icia de fl. Paulo apprthendido uni caixote coiu bilhetes do di-
« n u loterias desta Empresa, cuja relaçfto abaixo se publica, o que l iariam «ido 
rrmettidos á ordem para aqnella capital, declara-se desde j i , para os f im conte-
•tentei , que quaeaqner prêmios que porventura possam obter eaies bilhetes, nüo 
•er lo pagos pela Companhia empresaria, por terem sido julgados nnllos e insubiii-
tentes os referidos bilhetes, o que se declara para sc ie ic iadc queu convier. 

l V u m e i - n ç & o d o s b i l h e t e s d a s U l e r i a s 

624» ã extrahlr-su em 1 de março 16* da 130 
«26* • . 3 . • . . . . . . 11* da 136 
6-9* • . 7 da 104 
630" . da 136 
632* . . 10 19» da 136 
635* . . 14 . . 14' da 104 
638* » da 136 
641* • . 21 . . 15' da 104 
642» • . 22 • . . . . . . . 21* da 136 
644* • . 24 22» da 136 
647» • . 29 . • 23» da 136 
649» • . 31 . . 16» da lOt 

NÚMEROS 
«001 a 6040. 167611 a 167650. 218121 a 218160. 79651 a 79070. 79731 a 79750. 
143211 a 143280. 251751 a 251790. 32361 a Ü2400. 183S7I a 183910. 266101 u 
266420. 266*181 a 266500 . 64001 a 51030. 54991 a 55000. 141501 a 111530. 
282111 a 282140. 75621 a 75650. 118151 a 113160. 253711 a 253770 . 7sl51 a 
7280. 169861 a 109890. 215371 a 215400. 30901 a 30910. 30981 a 31000. 142191 
142620. 268001 a 268030. 51611 a 51640. 116121 a 116150. 284651 a 284660. 
164731 a 281750. 9241 a 9270. 181751 a 181780 . 254301 a 254390. 50871 a 
80900. 168401 a 168410. 168481 a 168500 . 28:1001 a 283020. S83991 a 2él0i>0. 

11823! a 118250 

N u m e r a ç ã o d o s l i i l l i u t c s d a s l o t e r i a s 

*33» a exlrabir-si) cm 11 do março 8» da 139" 
639" . . 18 . 9» da 139» 
645» . . 26 . 10" da 139" 

NÚMEROS 
74031 i 74010. 41921 a 41930. 15811 a 15820. 00701 a 60710. 3691 a 3700. 
95581 a 95590. 59471 a 59480. 38361 a 38370 . 80251 a 86-'60. 23141 a 23150. 
86031 a 86040 . 23921 a 23930. 42811 a 42820. 70701 a 70710. 14691 a 14700. 
61581 a 61590. 7471 a 7480 . 40361 a 40370. 91251 a 91260. 39141 a 39150. 
83031 a 83040 . 22921 a 22930. 74811 a 74820. 41701 a 41710. 15691 a 15700. 
60081 a 00590 . 3471 a 3480 . 95361 a 95370. 59251 a 59260. 38141 a 38150 

N u m e r a ç ã o dos b i l h e t e s das l o t e r i a s 

625» a extrahir-so em 2 de marro—10* ds 138 

628" . • 5 . . ' —11" da 138 

631* . . 9 . . —12» da 138 

634" • . 12 . . —13» da 138 

637" . . 16 . . —14» da 138 

640» . . 19 . . —15" da 138 

643» . . 23 • —10» da 138 

648' . . 30 • . —17" da 138 

NÚMEROS 

44061 a 44070, 13951 a 13960 . 31811 a 31850. 4731 a 4 ;40. 4951 o 1960. 58021 
a 68030. 68841 a 58850. 27511 a 27520. 27731 a 27740. 43401 a 43410. 43621 
a 43630. 12391 a 12400. 12311 a 12520. 30281 a 30290. 30401 a 30410. 317. a 
3180. 3391 a 3400. 31001 a 31070. 52281 a 52290. 20171 26180. 30011 a 
30)45. 3932 a 3936. 52823 a 52827. 26714 a 2671S. 44005 a 44609. 13590 a 
M800 . 31IS7 a 31490. 4378 a 43S0. 58201 » 58263. 27151 a 27151. 27100. 

53269.58270. 4371. 1372. 314S1. 

\ t i i n c r a v S o d o s b i l h e t e s d a l o t e r i a 

640" a ritrahir-se cm 28 de março—0" da 130" 

NÚMEROS 

1171 a 1180. 1271 a 1280. 1021 a 1030. 32281 a 32290 17391 a 17100. 44401 n 
41410. 2351; a 23520. 56621 a 56630 . 9731 a 9740. 34841 a 31850. 16951 a 
16960 . 45061 a 45070. 24171 a 24180. 58281 a 5*290. 2391 a 2400 . 33101 a 
33110. 57511 a 57520. 32731 a 32740." 17811 a 17S50. 44951 a 44900. 23001 a 
23070 . 56171 a 56180 . 9281 a 9290. 34:191 a 34100. 16401 a 10110. 45511 a 
46520 . 24621 a 21630 . 58731 a. 58740. 2811 a 2850. 33951 a 33960 . 57001 a 
67070 . 8:!3Xl a 32390. 17491 a 17500 . 44501 a 44510. 23611 a 23620. 50721 n 

5 .7:1-1. 9S3I a 9840. 34941 a 34950. 33051 a 33060. 57161 a 57170 

\ u m e p a ç â o d o s b i l l i o l e s d a l o t e r i a 

627" a cxtraliir-se em 4 de março—6" da 122". 
22Ô01 a 2201H. 59111 o 59120. 4221 a 4230. 35331 a 35310 14441 a 1 1450. 
1551 a 1500. 45001 a 45670. 23771 a 23780 . 58881 a 58S90 . 3991 a 4000. 
1891 a 1900 . 34011 a 31020. 15121 a 15130. -10231 a 46240. 
59451 a 59460. 4561 a 4570. 35071 a 35680. 14781 a 14790. 
14014 a 14018. 35935 a 35939. 4820 a 4831'. 59717 a 59720. 
46591 a 40593. 154S1 a 154S4. 31731 a 31735 . 3252 a 3256. 

22601. 22602. 15490. 46599. 40600. 59711 

N u m e r a ç ã o d o s b i l h e t e s d a l o t e r i a 

636* a extrahir-so em 15 de março—1" da 94 ' . 
Bill etes inteiros — 21888 . 9779 . 35670. 19551. 58442. '.'1338 22229 

18001. 31993. 21884. 9775. 35666. 19557. 58448. 40339. 22230. 0111. 
31991. 

Bilhetes iiitcirrp divididos em meios—11502 . 7011. 52491. 44382.8164. 
12050. 57947. 4S83S, 25729. 7620. 11501. 44383. 2U27I. 8165. 
57948. 43839. 2573(i. 

Meios em íiL-ruimna—16153 . 32262 . 8371. 38490 . 49599.53008. 11717 
25935. 411111. 1615:. 3 J : 0 i . 8380. 38489. 53607. 11710. 7825. 2.V.-34. 
« 5 9 8 . 

22341 a 22350. 
45901 a 45910. 
22608 a 22010. 
40253 a 46257. 

0120. 
180U2. 

20273. 
12H57. 

7826. 
40013. 

Rio d.' 27 de reverciro de 1904. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l de L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

A L B E R T O S A R A I V A F 0 N S 3 C A , 
D1RECTOK-GERENTE 

o 

1 ) . «!i: i ! o c o r r e n t e c m d c a n t c o s b o n d e s d o V i l l a 

M a r i a n a | r-.ís . ; . ' t o a e n e r a t é a P o n t e G r a n d e , c o m o se-

g u i n t e h o r á r i o : 

5 f 4 H í D £ S D E I H L L f t R í â í l R S A N A 

M g 

P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

m e l f c m i i i e n t o n o s d e s e a s c a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

Avisamos aei nossos amigos e fregue/t-s que introduzimos um melhora-

tneito importante no systema de etapas para descascadures do café, consistia' 

do no seguinte : 

1") Nas novns chapas podemos graduai a posiçfio das mesmas para com 

( t l f i m , /ndependento da elasticidade das molas. 

2°) Póde-se além disso fazer as mola, mais moles ou duras, conforme 

(xige o café, Independente da pesiça» das chapas, 

3°) Graduam.fic as chapas e molao facilmente com os dedos, nilo preci-

sando chave com trabalho penose para esse f im. 

4°) Toda a superlicie das etapas d elastica, o que nüo so dara nas sul!-

gts, tos qtiacs as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

5°) A chapa é de aço, dobrada o temperada, tornando-se uma verdadeira 

ccnrcça, te férma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O D e s c a s c a d o s C K I H c a s a s c h a p a s p é t ü a s e r * v i s t o e m S . P a u l o 

6*) Devido á solidez, as chapas nto alteram su l poslçlo, visto n lo p® 

derem deformar-se com o peso do caTé—condlçSo essencial para o bom desças-

caraento. 

7") O sjstcir.a do chapa-coiiraça podemos applicar a qualquer systeina de 

descascador, dc chapas e esteiras—seja de nossa fabricaçfto ou de oatrera. 

Do exposto resulta que o nosso descascador, conico que, por causa.da 

exceilentc graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tente ; com a applicaçlo das uovas chapai.couraças, n í o tem mais rival, por-

que, nüo podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r p o a i ç í o d e s e y n a l p e l o 

p e s o d o ca fé , a graduaçüo externa exerce sua íuucçüo com segurança sobra a 

posição das chapas para com as esteiras. 

P a r a p r e ço s o m;»is i n f o r m a ç õ e s ou « r s . p r e t e n d e n t e s devem dir l i j i r-se 

Sm P R U L O 

K l A D O C 0 M M I 1 C I 0 , 2 4 J 

! R i o d e J s i n e i n o 

[ ) , R U A Í>A Q U I T A N D A , 1 4 7 

l i s i s m 
F A M A h o j i ; 

• ^ . S E S ^ j X * 

| Centena . . . 636 

Et iu l lado de limitem: j Dezena . . . . 36 

t i r u p o . . . . . 9 

Z e e n í í o l l i ) 

A M A M A M A M F M P M P M P M P M P M P M 

5 .08 
5 .35 
5 .50 
6 .17 
6 .38 

6 .59 
7 .20 
7.41 
8 .02 
8 .23 

8 .44 
9 .05 
9 . 26 
9 .47 

10.08 

10.29 
10.50 
11.11 
11.32 
11.53 

12. 14 
12.35 
12.56 
1.17 
1.38 

1.59 
2 .20 
2.41 
3 .02 
3 .23 

3 .44 
•1.05 
4.2(1 
4.17 
5.08 

5 .29 
5 .50 
6.11 
6.3-' 

6 .53 

7.14 
7.35 
7.56 
8.17 
8 .38 

8 .59 
9 .20 
9.-11 

10.02 
10.23 

10.44 
11.05 
11.26 
11.47 
12.08 

OB bondes que vão a Villa Mariana passara pelo largo 
do Rosário ás seguiuteB horas: (1) 

A M A M A M A M A M P M P M P M P M P M P M 

5 .13 
6.3-1 
5.55 
C. IFI 

6 . 3 7 
6.58 
7.19 
7.40 

8 . 01 
8 .22 
8 . 43 
9 . 01 

9 .25 

9 .46 
10.07 
10.28 
10.19 
11.10 

i l . 3 1 
11.52 
12 13 
12 34 
12.65 

1.16 
1.37 
1.58 
2.19 
2 .40 

3.01 
3.22 
3 .43 
4 . 0 4 

4.25 

4 .46 
5.07 
5 .28 
5 .49 
6.11 

6.31 

6 .52 
7.13 
7.34 
7 . 5 5 

8.16 
8 .37 
8.58 
9 .19 
9 .40 

10.01 
10.22 
10.43 
11.25 
11. 16 

CURSO THEGRfCO E PRATICO 

E s c r i p t u r a ç ã o M e r c a n t i l 
CONTAB IL IDADE COMMEKCIAL 

e calligraphia 

DiniOIlJO I'EI.03 OL'.\PDA-I.Ivr.OS 

P. F I L G U E I E A S e E. BAKROS 

Acceita-se todo e qualquer trabalho 
concernente a esta profissão. 

E s c r i p t o r i o : r u a do 8 . B e n t o , 11. 
9 3 ( I o a nda r )—S . P A U L O . 7—5.. . 

P E I T O R A L 
de flores de aroeira, angico o mntamba, 
preparado de eífeiio £aratitido nas a í f e o 
ções das vias respiratórias, como cathar-
ro pulmonar, agudo ou cbronico, bronclii-
tes, coqueluche. astliRia e tosse uocturna. 

Veude*8c em S. Paulo : 

é um preparado especial, indicado para devolver ii barba e aon cabellos bran-

cos e debota, côr, belleza e a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa uem 

a cutifl. Esta inconiparavel composição n2o õ uma tintura, senfte uma agua de 

suave perfume, que nfio tinge a roupa nem a cutia, sendo seu uso fácil c 

prompto. Esta agua exerce sob o bulbo capillar em modo efficaz e subminis* 

tia:.do o nutriniento necessário para deaenvolver-llis a côr natural, facilitando» 

lhe ütsarrolho. flexibilidade, morbidez «parando a quéda. Liiupa proiupta-

nunte a int ine tira a cospa. 

I T a s a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o ü s e - | 

g i i i r e x n i ? . m e ü e i t o s u r p r e h a n d e n t e . 

D c p o a í i o s 1 

, r . I , 0 

I P S E S S , l a r g o S . n . c 5 

i a M s r r m i f f i i — m S . P A U L O r ^ & ã ã i i ^ ^ ^ ^ ^ ã ã 

VAPORES M \ M \ N M I M 
d o s a m a d s r a s A . F A L G B y Q , 

J d a S a r c e l o n a 

O magnífico vapor hespanhol de primeira clasie 

J O S E ' 6ÂLLART 
( O * 5 . 0 0 0 t o u l a l u 4 » r a y l i h l ) 

e s p e r a d o d » l ( i o d a l * r a t a , a t é o d i a 2 4 d o e o r r e 

Niii i irú p a r a 

Ç A D I Z 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

E s t e v a p o r , i l l u m i a a d o it l u z e l e c t r i c u , t e m b O a s a a c o i a -

m o d a ç O e s p a r a p a s s a g e i r o s d e 1 " , 2 * e 3 * e l a s a e a . 

P r e ç o s d a a p a s s a g e n s e r a 3 » c l a s s e , p a r a OJ p o r t o j a s i -

raa, 1 5 0 f r a n c o s t o u r o . 

O a v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a a e p a s s a ^ s í r o í 

p a r a t o d o s 0 3 p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a i ; i l o o r a C a l l z , 

M a l u g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a e í ü g e n a o m a i a i t i f o r ; n a ' ; Õ 3 8 , t r a t . i - 3 3 c a . a 

o s c o n a i g n a t a r i o s : 

Zerrenner, Bülow & C. 
a i , I í í u í í d e S . i J a n l o , J l — á . P A U L O . 

K > , t ü i < g a M l o n t e A l e g r e , l i l - & A Í 4 T Q 3 

L i m m h S r a s i ! a n : l H Í ¥ 3 r ? l a Í 3 S í a i n u 

L l . Y H à L . \ n : ( í ) R T k 1 0 L T 

B o r r i ç o ds p a i u ^ i i i p\r> 

o P A Q T T n r a 

Y R O N 

m. J L 

P r l v H e g i â d ^ p e l a p í d e t s t e i ? s 3 . 0 5 2 

Cf ir a applii aç"o desta nova peçn de preço mininir, e que poder.i s r addiclonada facilmento OOÍ macliiniamo» 
exiatente», 11..0 liavcrii taíé, por mai» melado, rijo, tlieio de torn.rs e t. ., i ;Ue náu fique jjerfeiU.nnute beni-IÍLÍaJo, bini qne-
I ra r abs'ilutainenle e s im haver eni| aatainentos e alterações r:a cor nator.il. 

Chamamos n especial aüençào dos interessados para os telcgrammas e cartas aliaixo : 

rai.ipinas, 5 dc fevereiro d«: 1904 

H a r u e l Ac C . 30-, 

A "Livraria Magalhães" 
R s i a d o G c n í s í i a r c i w j 2 S 

Acaba de rec&ber o 

(V3APPA 
DOS 

I . U. do Brasi l 
Escala 1:1. If.n .OOO. 

Em fo!h.\ 

Apporelhadu cm 

t» la ue linho e em 

madeira, para pare-

de, C>$OUO. 

Este estabelecimen-

to j.osaue grande 

variedade de inappas 

ftc.o^aprhii a e glo-

bos etc., a preços 

razoaveis, n» L i v r a 

r i a do P e d r o S . 

Mag-alh^.cs. 

I t u a < Io < o i i u n e s - e i u , 

S . P A U L O 

14. li».'24. 

£ D E P O I S M d S E Q U E I X E » 

ll lmo ar direcfor-ffercíite da Companhia Meckanica e Impor-
tadora de S. 1'ÚUIO. 

Amigo e sr. 
Dcpr :s de ti r assentado o «Esbrogftdor Mechanica», mi-

rVa machin.i tem fui. '.binado perfeitamente, apesar do café 
muitissimo meladn que tenho beneficiado. 

O vapor d<; ti cavallos, que toca a minha machina, tra-
balha com nr<ita facilidade, dando ella actualmente com café 
melado a r.:t6nia producção que antigamente com ftife de 
eascft p.-dre. 

( iuanto ao benffieio, ello <• perfeito: não ha mais empas-
tamento no descascador c o café sác limpo, sem marinheiro e 
sem quebrado. 

I'o iend . v. s. fazer deste o UHO que lhe convier e feli-
cita. i'0 a C • > j au!.i:i |.ela invenção desta importante machina, 
subscr-v -ivi • l om toda a estima 

De v. s. am.° att.° agr.° 
José Theodoro Oliveira Andrade 

Campinas, l õ de fevereiro de 1904. 
I l lmo. sr. <ii;'t' • iiiv• jjerentu tia Companhia Mechar.ica e Impor-

tuuora ue H. l aulo. 

Ar.'i_" e ar. 
Tem t st a pi-r :nn jiarticij ar-!he que estou plenamente sa-

tisfeito com n «ESBRUGADOR» qua a Companhia ?s«irntf.a 
em minha fuztnda. cujo resultado, no benefieiamanto do café 
melado, ronv» istá o mru, é muito satisfactorio. 

Com estima e connideraçfto, sua 

Dc v. a. a t t ' . cr°. am° . e obr". 
Carlos Olympio Lcilc l'euteado 

Araras, 29—12—903. 
M- • i :íi'-a — S. Eaulo. 

Ehtru^adüi íuncciona muito bem. 

Dr. Luis Delamain 

Franca, 11 do janeiro de 1004. 
l l lmo. ar. dirretor-gerento da Companhia Mechanica. 

Tenlio prt-aente a vossa carta de 30 de dezembro, que 
respondo. 

,hl experimentei o vosso eshrugador, o qual mo surjre-
heud'u i elo l om resultado obtido. 

Não quebra absolutamente café algum, diminua o esforço 
da machina e augmenta a | rodn- r i o do beneficiameiito. 

Muito vos saúda o amigo, creado e obrigado. 
Joaquim Cairão 

P E S 8 3 B C S E l f 2 F C R - . ' A Ç ã E S 

K T O E S C H I P T O R I O €32533?» J 'X , , 3E? . 

A R I A ( 4 1 I N Z E D E N O V F M f : ! : ( \ N . :5C 3 " 6 ' 

O ô r í ^ a n f e ' ^ Í I s g f e s T ^ e s @ g r ^ 3 r c ~ a d o r a c i e S ã o P a u l o 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I U u m i n a d o a l u a « l a a t p l a a 

SahirA do Santos, no dia '29 do corrente, e do liio de Janeiro, i n J i i 3 

de abril, para 

B A H I A . P E R N A M B U C O E N Q V A - Y O R K 

Recebe pessagoiros de 1* A elassea p s n o§ portos acima O PIRI 

B A R S A D O S 

Fale paqaet» propordon» noi p i « » ? i i r o » t o d i o clüfar' , ! níeeaiario, cora vi*. 
|fni msis rapida qao ri» IngUterr*. >i u m o, lajoiiTeaiaata* de baldoaçSo. 

Treçi d.i pisMiíMn da 3* o l u a i 11 l l i j d> JáaJÍTJ para Novu*Vork, 
(coliars. moeda uracricinj) e, do Santo», | j ü " . 

Oa paquete, T a u n j - n o n t B / r o a Ura t i i u b ao e a n u a t u u j i r i i r * l i l* a 

t' Cltaíts ciutaudj mau eiu f c iaua, o i l i " « a i 1 o ü t i i t>Vrt i t l * l i l i t » . 

f a ra pojsa^cus o uiaii i a f o rmv j i u , lrau-«a 

Ju:a 3. Pa .Ua , o j a 

C o o I I . U r o d b , r u a c(ia j u i M a d a , : ( [ o ü r t i i H 

I I M O » . U OS A ^ A A J A I 

I ' . S . S l u i i i p s l i i r v O . L . J . , r u a t j . l a 2 ! t 

B n > H-i®. 0 3 j i o i 

I V o r í u a M e n u t v A : O . . J^ú . , r u * « ' r i u a o i r » < lo 5 1 1 

K a j u . b u r g 3 ü . d a M 9 r l k a . n , l 3 a i i í 

D í ) w p f v O ü l f f i a i j r t s - < 3 t - 3 3 9 Í L 3 t i s i * í i 

L Ü I I N LUÍCIAÍ. ÍUTUH > I < R J J K H I I U I J * . I I I , o o a T N I I U i ' I U E I O DA T I I A I Í , 

M 1 U W L U i O l 

V i P O U H i A. S 1.313 

T X J C U M A N 
S A N T O S 
P 3 3 T H . O P O J . I S . . . 
C O K D O B A 

7 de abril 
28 do abril 

Ti de maio 
12 de ma i j 

O p n i f u o t e a l l e r a á o 

© i U ü i à i - s © s i e x t í i i e ç ã o e o m p S e í i i , d a s f o r i s i i g í i ^ 

- S e 0 

(t) Os typos gordos marcara OB bondta qnc eorreBpondem rorn oa Irens para 
ttantu Amaro, noa dias úteis. 

Aos domingos e dias feriados os bondes que correspondem com OH trens suo 
OS que pasaara pelo largo do Kosario ua AM f i .37—11.31—PM 4.04. 

Os bondes que correspondem aos qne vilo ao Matadouro passam pelo largo do 
Bo.tario ás AM 5 .55—6.58—8.01—9.01—10 .07—11 .10—I J M 12 .1.)— 1 . 1 6 — 2 . 1 9 — 
8 .22 —1 25 —5. '28 —7.34— 9.40. 

S e c r e t a r i o d a T r a c ç f t o d a « T l i e S a o P a u l o T i n n n v a y , 

L i g h t & P o w e r — A . R . D E E V I E H Q O N Ç A . , i _ 3 

F O L Y T H E A M A - C O ^ I C E K T Q 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

B Q J E ' Q n í » k - f e » r c . 2 4 d e m a r ç o d c l ! ) 0 - L l i § g | I j 

no qual tomarão parte todos os 
artistas desta importante e numerosa 

T R O U P E 

A m a n h ã — s e x t a - f e i r a , 2 5 d o c o r r e n t e 

Grande funeção 
Estreando dez artistas de primeira ordem 

— Não ha senhas — 

Fcffrr co et*.ornado e (Tos In tes t Jmn l 
errm rôo conhece o 

rrf íTThfa^X colher do 2 em 2 horia 
r (JUCIJOO honver também fétro, adminli» 
tra-se, eiraultanpamento com o IlltxÍP 
llKtra, 2 dóGCS de bl-aulphato da qnltí-
t» por dia. 

K' infalível n enra, e aqaallí qao -IÍB 
l i ( u irrado nào paga*ú aada pola raas» 

Derit.rRn dHn criança*. As crianças, aíf-
tf érocji. qofisi sempre ficam ataei ias 
dt- diKriiiéa, lébre, vomitog, e para m i 
í&o Ln melhor remedio do qaa o tilíxir 
Cintra. 

Dgt iep f io—fa l t a de appetifce, l i^nt l i 
diffitil , d6r do eatomago. ' 
ir.eis coiherea por 
Í Ü A cu E L i x n ; 

daa.*, trea n 
dia " d o B L l i l l t (Jlfí-

P C C H Ü R Y COMPOáTd 
•-jrepBiEüo do pharmacoaticj ãK(-#uê 
]',),!< A . Gintru. 

fcolirc QO ÍFjDorrbôu AO QUM IIÍJ s j • 
g i t t e u iníuilivei 

l i B j e c ç ã o C i n t r a , 

EtcontraHW em todas txs p t a r n o L u a 

í Jí í £1 if.s. 

CÍ2AKÇAS COM DIAECHátJJ » 7 Í - I U 

Circo. «r. Antonlo Pinto Nnnn wiv.ru 
W-Xenho cm abono da verdad-» <: >ixíír»xi ir 
|>«? egeripto quo empreguei o tóiisir 13 
ruciiury Composto, p o r v . 8. pro;)i-w) 

pessoas de minha rasa e mai* ot m 

Sus dc empregados e vizinho.» d.i ÍÍÍ-SÚÍ-

o mea irciío coronel L a u d'» ibu í-
Leite, qoe soífriam dc diarrh i-t u iy i < 
teria com iébre e verme.í qu-j a l i 
ILoo um só dos doze oa ia.ti.1 
que empreguei. Coto entima t t j t . . 
siu de v. s. a t t " . v W . orM.— 
éã tukíu i 

Os |-rí?|rtf»«« rtrvrtn ŝ r dirigidos aos srs. 
B a r n c l Sc C., únicos depositários em S. 
Pan lo . ( . . . ) 

0 " P R I M O R " 

f i z ciacer os ctbeilca 

Extingue a c u p a 

Impede a qaédü dos cabellos 

Mata os parasitai 

U m v i d r o . .. 6 0 O O O 
Vende-»e na l/rogaria Baratl e na 

R u a . E p i s c o p a l , 4 5 

b . PAULO 90—57 

l \ ! € 0 m K R A T I F I C A D O \ 0 B R A S I L 

I V X ^ - I í S E C O M O M I C O s! 5 — » 

B a d a l e q u a l q u e r p a r t i d a , á r m í - s p i t ã s S a l o m ã o , n . Í 5 - B 

fi ( j tnrgiJo dentista Annibal Vltrai 
rcr^ litaloner dente, por mais dorldo 

tni 24 torris. (cm nm [irocem 4 i 
l i e ;cí<m,Ho. Obtura u amaiçama, i os-

Mtilicial, a (Rmíilto, a gr&nito oa mis-
i» f o i ttOOO. Uttura a toro por l j f 
i ÍMOOO. 

K o t a m a dentes » oaro, por mai» dit-
fici! que teje, por Ü5$ a 409 (nla o t * 
i r f f er.do o" processo braaco do n ü r t a l lÀ 
l.irrpa te dente.*) e os torna aWos po r9| 
> fO t . Extrai dentes sem úhr por 5|J 
Ccileta dtxtacuras iom oa seoi LhapaA; 
ie i tes a pÍTOt, loroas de onro i n i r n . 
tr« í£fs de brilhantes. Trata dai mo l t » 
l i t f tia bccca e corrr^o ca anomalias dov 
U r i » . C» dmtes da primeira dcnti.;ln 
I etiem Fer tratados e ooturados do met-
B i. modo qne os do adulto, cTitanta 
tteim es tuuiores, as inliuinm^úes a u 
l)Stiob8 ^«DgiTa^; a l i e n e s oaeoiss, 
a < iLiútu loucorreiu par» - úeuUidatli 
{ t i a ! c.b tiean:,as. 

l t c c s cs traDaihos sPo garantido,, ®í-
l i r t t t noo ludos oa objrctivos by^ianuM 
i i Bitia rigorosa autiscpia denUrUoA* 
u n a . 

L l i i U i u s t t j c i a fH J , a UJCJJ lA 
• t i l u u t . 

ü u a ã e & . B c u t o , 4 1 

£ O E r . £ j a O (m) 

C i m e n t o l i c a t & L a f a r g e 

PREÇOS SEM C O M P E T E X C U 

Únicos ttffcntia 

Antunes doa Santos £ C. 

R u a de S . B e n t o , 3 9 

fr* e sab. 

V n d j i H <lc- r c p i i H i o d n s : i|M?-

r i o ! 1 « j t i a l í i l a : f « 

a WfOOO o milheiro 

Sritplienes, canipatnliAS, pira-rifcjs 

raiiir.ci.to completo do todas os uuU-

H. I » {crtescestes a eata arto. 

i i l i i i t l l t » i icLi-crtos. 

B ^ | s a F l o r a ' » - i - » " 
Itíia de S . Bento, 7ÍI ! i » r i •«. 

C a p t : A 3 A R U E L E T 

taliirá, no dia 30 de março, pira o 

r ^ o , B a m a , 

L s l s t o ô s i - , 3 E 3 l e i , M ç i . l o i a ! . r s r o 

G C o j p e n l i a g r u © 

O h p r o ç o s d a s p a s s a ^ n n ^ < lo 1 " o t t ' e l a u q i í , e n í r o 

S a n t o s e l t i » , í o r u m p e i l t i x i d u * u i O $ U » D d J 0 f ! > J J i 

r e a p e c l â v ã m e n t e . 

P c - e ç o s i a s p a s s a g e n s d a 3 * c l a s s s p a r a 

L i s b o a , I 3 5 $ G > 0 0 . 

Xodon os r a p o r u desta Compaa i ls >lm i b i r l a c o i i u s l r i p i r t i i i u . 
te vinho da uieaa aos psssj? lr«s d , I* o laus . 

Todos os pa^uoíea da Ojospaud.a s i i d i .-jaitrxif l l j . « s l s r » . i i a i n l n i 
UU electrjut, putisuiadj eapuQdidju ^coaiaoiadajòas , u r * F V A X I U M 11 l * < i ' J l i l l l 

f a i • trotei, pia&Agous o alais latoruii joai. « j j i JI «^sataa ' 

K . J o l i n s t o n &a C o m p u , 

t t u u i l l C 0 U á 0 i e i M Í 3 . I i — S - t ' . l l Í J 

H a m b n r g S ü c l a r n e r i k a n i s c h n D a m p f s c h i f f f a h r t s G a s e l h c h a f t 

••'< <> especia! entre Santos c Hamburgo, com escalas 

j , r / n PJo da Prata, líahiti c Lisboa 

Ser-

H. PAULO I.TO > 

& % I B C S M A K I T I . M O M 

G o r n ^ a n í i l a d s s ^ s s s a g e r i e s M ^ r ^ i m e s 

ÍPAQDEBOTS POSTE FRANÇAIS) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
salilrá. no dia 2fi do corrente, para 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

P a r a m a i s m f o r m a ç 5 a s c o m os a c e n t o s 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t o s , P r a ç a d a R e p u b l i c a , 1 . 
E m S . P a u l o r u a da 8 . B e n t o , 2 9 . 

Os serviços médicos, os medicamentos e o vinbo de mesa s3 i gratuitos. 
Esta eompsohia, de atcordo com a .Ko ja l Mail Ktetm Facket Company. e 

a .Pacífio Steam Navi^ttinn Company». emlttirá bilhetes de passafem de l 'c lasas , 
1* categoria CODI direito a interromper a viagem era qna!i|(ier porto a podsnd* 
os t i n . pussigeir.'* vsitar em quaU]asr doa paqmtes Ias Irei com;aahia« . 

V u p o i C K li H . t l i í r 

C O R B J E I J T E S 31 de março 
T U C U M A N 7 de abril 
S A N T O S . . . 28 dc abril 
P E T R . O P O I . I S 5 de maio 
C O B E O B A 1- de maio 

O m : u | » i t i < ' i » p a i | u e < e s i I l e m S o 

C o m m a n d a n t e . W . H A V E K E B 

saliirú no dia í.» do mesmo n-.ez para 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L isbô i o 
Hamburgo 

Este novo e esplendido paquete, no qual foi introduzido na maior escala to-
doa os ultiuios aperfeiçoamentos, offerecc aoa senhores passageiros da todas aa 
clsases o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os saldss datados da 
msior elegaacis, s&> illuminados e ventilados a electricidade. 

A bordo deste paquete ha medico e criada, ssaim como cosinhefro psrtuguai 
e ss psssagena de todas as clsasea incluem Tinha ds mesa. 
P r e i ; o i l a s | i t N « a { | e n s U u : » " c l * s t > i > j H i r a L i s l n l n , I 3 ' » $ < 

Para fretes, passagens a mais infornnçü-s, cem os agentes: 

E. J O H N S T O N & G 
R u a d o C o m m e r c i o , I S - w « b r a d a S . P » u l * 


